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E S T I M U LA N D O NOTAS DE 
NOVAS FONTES DE RIQUEZAS ~s~d~ ~ ~ u~ v?.r Federal 

O decreto de ontem concedendo favôres aos agricul­
tôres que sistematizarem a cultura de agave e caroá 

elaborando o orçamento estadut,l de 
1939. s. excia. atende-rã. exclusivamen­
te á~ pessôas que tiverem audiências 
previamente marcadas pe-lo oficial de 
Gabínêie, fica ndo o primeiro expedien-

NA sua inees:4ante campanha 
pela rationalizac;ão e apro­

vcitamPn1o integral das rtossas ri­
que1.as agrícolas, o govêrno Arge­
mil'o de Fi~ueirêcio Yolta-se nêste 
in:-.lnnte para incentivar a cultura 
si:-.tematizada de agave e caroá, 
plantas tPxtci~ que ainda fig-uram 
l'n1 ~t-p;undo plano econômko. em 
no~sa terra. 

Ern nosso Estado, o raroá pos­
"'ihilita uma industria <las mais 
lucrath-a:--, sendo vasta a área da 
:-;ua distribuic:ão, compreendida 
pelos municipios de .Solcdade, Pi­
n!Í. Cah.:H'C'iras, Campina Grande, 
Cuill•. Alavtia do Monteiro e 
.\.reia 

O àj.![~n' é nutra planta tcxtil 
Jilwriana dr fál'il cultivo e apro­
,·eilamento indu.:-;trial l'apaz de 
merecer ctent1·,1 l'tn pouco tempo, 
uma posi<,:üo de relê\·o no quadro 
das nossas riqueza~. 

O dccn°to n." l 196, baixado on­
km, YPm propoteionar condicõeR 
das mais fa\·oraYPis àcp1êles 'que 
sistematizarem o plantio de agave 

e caroá em 2 hectares da~ suas te rigorosamente reservado aos auxi­
terras, porquanto OR agricu1tores Uares da administraçãõ. 
que o fizerem gozarão d"h isenção 
de qualquer aumento elo imposto 
territorial, clêsde que a área to­
tal dos terrenos não excêda de 20 
hectares. 

Mas, se o agricultor fôr propri­
etário de área superior á indica ­
da no art. l.", haverá uma redução 

O dr. Eloi de Sousa. ex-senador fe­
deral pelo Rio Gl'ande do Norte, en­
viou, de Natal, um telegrama ao inter­
ventor Argemiro de Figueirêdo, agra­
decendo as felicitações enviadas por 
motivo da publicação do livro de sua 
autoria "0 Calvário das Sêcas", re­
centemente edltad~ naqu.la capital 

de 5o~·,. sobre o aumento do im- Esteve ontem, no Palácio da Reden-
poRto territorial, dêsde que OS ter- ~~~ul~!s c~~i;:~a~~.lt~:~~:rut~~ VJ~ 
renos sejam aproveitados com seu presidente sr. Raul Silva e dos as­
a cultura de agave ou outra plan- scctados srs. Delfina Costa. Guedes Ca­
ta textil liberiana sejam de 5 a 10 valcantt. A. Chapiro e A. Brito, a fim 
hectares. 1 de agradecer o mteresse ~om ~':e o ln-

Qg favôres instituidos _pelo de- ~:r:iri~~: :r:i~!l~ ~: :~~~teã~e~~ ;ê~~ 
ereto de ontem ao~ agricultores jnnto ao Ministério da Fazenda. quan­
que plantarem agave e caroá, vi- do da estada de s. excia. na Capital 
gorarão até o ano de 1950, com a \ Federal 
condição de que ditas culturas o sr. Jofio Faus~de Flgueirédo, pre­
sêjam fundadas no percurso do feito de Conceição, esteve em Palácio. 
ano próximo dndouro. a fim de apresentar as suas despedi­

Com o decreto de ontem, em .i·Je das ao Chefe <lo Govêrno, por ter de 
o Go\'êrno visa o estímulo de no- retornar para aquêle municipio. 

vas fontei:- de riquezas, a Paraíba Por telegrama ,o dr. Sablniano Maia 
deu mais um passo para o estabe- agradeceu as felicitações enviadas pelo 
kdmPnto seguro da polieultura interventor Argemiro de Figueirédo, 
no Estado. cconclúe na s.• pg,) -----------------------

UM "RAIDE" AUTOMOBIUSTICO ATRAVES DO BRASIL 
D que nos disse, em entrevista a esta folha, o sr, J. R, Parkinson, direter do "Auto• 
movei Clube do Brasil" e dirigente do raide automobillstico que ora se vêm reali· 
zando ao Norte - " As estradas de rodagem da Paraíba são as melhores que te• 
mos visto e percorrido e se igualam ás do Rio. S, Paulo, Rio· Bélo Horizonte e S, 
Paulo· Curifiba" - declarou o nosso entrevistado - O apoio do Govêrno paraibano 
á Prova "Presidente Getúlio Vargas", a realizar-se em maio do próximo ano, com 
a instituição do "Prêmio Estado da Paraíba" - A visita feita ás realizações do 

govêrno Argemiro de Figueirêdo nesta Capital 

e ONFORME noticiámos, encon ­
tram-se nesta capit~l os srs. 
J R. Par1cmson. diretor do 

'·AutcmoveL Clube do Brasil", Geral­
do Alt'es, cinematogra/ista da "Tupi 
Filme". do Rio e José Rodrigues Vz­
eira, mecanico-motorista, que veem 
realizando um arrojado raide auto­
mobilistico através do Brasil, em pro-
paganda da grande prova "Presiden-

acha hospedado, o sr J. R. Parkin- pais, incentivar o desenvolvimento 
son diretor e chefe do alud!do raid'!. \ das estradas de rOO:agem, a m~ior ne­

cessidade naquela epoca e amda a-
Rec.ebidos a~enciosam~nte .pelo dtr:. - tualmente para O desenvolvimento oo­

!ingwdo "ra1dmen", mz.ediatam.ente mercial e turistico do Pais. 
ficou s. s ao nosso dispôr, prestando- A primeira iniciativa. do "Automo-

;11.0::: todaF as informações nêsse sen - ~:la';;~~= ~~tr:J:s~;· r~~g!mª~~!~~ 
tido. gou a capital do País á cidade de Pe­

OBJETIVOS DO '·AUTOMOVEL 
CLUBE DO BRASIL" 

tropolis, estrada esta. construida ex­
rlusiva~nte com recursos consegui­
dos entre os seus associados e o co­
m~rcío local. 

te Getúlio Vargas".. que deverá ter Inicialmente, rlisse-·rtos o sr. J. R. Para entusiasmar e fazer compre­
ender ao Govêrno Federal e Estadual, 
a necessidade das rodovias vem, de 
três em três anos, realizando con­
gressos naci0nais de estradas de ro­
dagens e já realizou o Congresso Pan ­
Americano, no qual se fizeram repre­
sentar todos os países rla America. 

111(lar em abril e maib do próximo Parkinson: 

auo, por ocasi~d da instalação do 7.º auton~~!::~~/r::r;~~!iro~~ f~~~r~ ~~ 

res ~Obre os fins do rat<le automobi- :.1~ad~~· fi;;1~a~!~~::.!.~u~~me ª~:~~= CConclúe na 5.ª pg.) 

Conqresso Nacional de Estradas de qual se encontrava o dr. Carlos Guin­
R. cd. age.m, na ntetropo!e do Pais. _ l le, resolveu _organizar e. 1,;riar o "Au­
, Dese1ando informar os nossos leito- Lomovel Clube do Brastl", só teve o 

lisllco que o .. Automovel Clube do -------------------------

ADMI NI ST RAÇÃO PARAIBANA 
Comentando a criação da SecretarÍ:l. da Educacão e Cul• 
tura, assim se expressou o "Diário da Manhã", do Recife: 
" O desmembramento dos serviços de Educação, com a 
inauguração da nova pasta, foi, assim, uma iniciativa das 
mais felizes, cujos bons resultados poderemos, muito em 
breve registar. Sobretudo quando confiados a um parai­
bano, como o sr. E;pitacio Pessôa Cava!canti, que traz, 
para a administração, um profundo amôr á sua terra e a 

tradição de um grande nome". 

O "D.IARIO_ D~ MAf'.1HA", o pres- 1 d~ Figueiréclo rr: '.1e o e.spirito p(t­
t1gio~o orgao da imprensa per- bhco se afirme , 1 t~nto_ vi~or e 0 

ereto cton~:~~i::t~'r c~r::::~~~~dod~ tt 1 ~~~!:t~ ~!~~i~~~~~oletn·o e uma per­

i;~~~;~~() ~buft~~~
1

. ~u~l~~~~tª1\~ª s~: 1 Em ~aLerÍ4i de _ensin? p~imário e 5E:-
edição de ontem o expressit•o tópi:o cuutl?no, a Parai~a atmgm .ª uma s~­
que _§egue · tt~çao P°':1emo.<: dLZer excepoonal. pois 

''O intefventor Argemiro de Figuei- nao permite confro?to .com os outros 
rêdo assinou onu>m. um decreto cri- Estados d~ suas poss1b1l1dades. E' uma 
ando mais u'ma Secretaría de E1.tado º~~an~çao que ~ des_taca ::.obret~1do 
a Secretaría da Educação cujos servi~ p..ta ~uperior. onent~ç~o pe::tagogica, 
çcs estivernm até ho. pouCo subordin,.. _ morahd~d~ e instalaçoes existentes em 
dos á da Ju;tiça _ A instnla~ão r\ês;e to~~s os mSl1tutos Q':Je a ~orl"!-põem. 
no,,o e impo~t:intr <leparc'emento- não Eviaente!11~ 11 te ~la te_n~ atmgiclo ás 
constitue. de maneira alguma um luxo su:1..s ultimas chm~ns?es imp~dida de 
administrativo, vindo, pelo contrario mamr a~phtude, si ~ao lhe fosse_ dado 
de encontro a urg·entes nec9ida:les um a1:11biente propno .e uma d1~eção 
Públicas exclusiva. Bem_ rnbem?s os vános t 

O país inteiro conhece o notavel de- ~rnplexos P.roblemas ~_fe.tos ás secreta­
senvolvimento que a Paraíba assinala ti ªf de Just1ca e Inte11_01: ret~1~do qu~­
nos vários setores de ativida:ie de d_ ai:iame~te as atençoes dos 1especti­
seu digno e laborioso povo. désde u vos tnulaies 
govêrno do saudoso e ilustre presiden- O desmernbramentc dos &?rviços de 
te João Pes~;ôa, que iniciou em sua Educação: com_ a inauguração da nova 
terra. um verdadeiro periodo fecundo pas.ta. f~i. assim, uma iniciativa das 
e admiravel de renovc.çâo Com o de- mais felizes ~UJOS bon~ resultados poM 
saparecimento do presidente João Pes- deremas. mmto em breve, registar. 
sêa, a .obra que êle empreendeu não se Sobretudo quan1o COJ1:fiados a um pa­
deftrmu nem parou no tempo ou no es- ra1ba110. cerno o sr. Ep1tacio Pessôa Ca­
paço, porqu~ o exemplo de sua açf:t,J v~lcanti. que traz, para a administra­
permaneceu imortal. E encontrou con- çao. um profundo amor á sua terra e 
tinuadores da estirpe do sr. Argemiro a trnct1ção df! um grande núme"' 

A NO M E A e A O 
1

ANIVERsARíA HOJE 
DO DR. EPIT ACIO PESSôA o SR. CELSO MARIZ 
CAVALCANTI PARA A ~E I Ocorre. hoje, o aniversário natali-

w- .. [ cio do sr- Celso Mariz, figura rte 

CRET AR(A DE EDUCAÇÃO projeção das letras paraibana, e ele• 

E CULTURA 
'l'ELEGR.\1'1AS DE FELI('l1'\Cf•IC'­
ENVIADOS AO SR DITERYF::,JTOR 
FEDERAL F: AO 'IOVO AUXILHF 

DO GO\'f;R ·o 

Por motivo da recente nom('ação do 
dr. Epltacio Pessóa Caralc::mt1. par:1 
secretário da Educação e Cultur2.. o 
interventor Argemiro d!'" Figueirédo 
vem sendo muito cumprimPnta:'lo. 
tendo. em data de ontem. recr>bido os 
seguintes telegramas d~ felicitaçõe.-

Joáo Pessõa. 15 Pela o.cer1 ada 
escolll\., nomeando o dr Epita~o Pes­
sôa Cavalcanti para titular da Se­
cretaria de Educaç;lO e Cultura. quei­
ra o ilustre interventor aceitar os 
meus aplausos P. cordiais saudaCÕP~ 
- Nicoláu da Co!ita 

João Pessôa. 15 - /\presento a v 
excia. sinceros parabens pela justíssi­
ma nomeação do dr. Epit ::.cio Pes.::-ôa 
Cavalcanti para titular da SPrrl3tarh 

(Conclúe na 7.ª pg.) 

:::;i·d:s1:0~;;";::;~:.~o~ ~";;;,~:·~~ OS TRABALHOS DA 8/ CONFERÊ]V-f 
automobilismo nacional, procuramos 

!:I~~RD~~ü~io ~~~élo ~~~o~!~~.~~~li~:.é ~!Mta~:~1.1 
Um telegrama do dr. Rafael 
Correia ao interventor Ar­

gemiro de Figueirêdo 

--·- escrito - Nova proposta dos Estados Unidos foi apresentada / 
Celso Marfa 

LIMA, 16 (A. N.) - O sr. Mé lo rias d ele;aç~es, por~anto, e u creio 1 :"IIOVA PR01'.0STA D~S ESTA- mento de .-elevo da vida social e ad· 
Franco. p r esident e d a De legação que a açao fmal t e r a uma a prova- DOS llNI DOS l ,ninistratha ,10 Estado. 
Brasileira, in fo rmou que o plano ção unanime. 1 LIMA, 16 (A. N.) - Pouco Cronh,la. historiador e homem de 
de ~·olidar iedade cont inental a - a ntes de terminar a reunião de on- ilnpl·ensa, o sr. Celso l\lariz tem se 

O interventor Argemiro de Figueiré- brangerá os pontos de vista de D Q GENERAL t em da Conferência, o delegad<: (Concl~ na 2.• pa.> 
do, aplaudindo a campanha da •·Jor- quatro grandes nações e ,iá se a- dos Estado~; Un idos apresentou 
nada _contra o des.perclicio". instituída cha escrito e est á recebe ndo s u - EURICO DUTRA um impor tan_te proj~to rni:erindo O DIA DO fUNQ0-
~1i ~~~g~j~~~·a~º~1;,!>~oªX~~0di0Z~~;~: ge!...fóe~ da~ d iversas d elegações que a~ a utondndt's f1nance1ras de 
neo dl'. Rafael Correia de Oliveira. fl- para a mod ificação final . AO INTERVENTOR ARGE- t o~os os pai,es do continente ~e NA' RIO Pu' BLICO 
:u~~n~fnfst;;~v~~s dc~;~~\~s ~~~~:~?~º;;~ O sr. )té lo Franco , de pois de MIRO DE fJGUEJRtDO r e unam u ma ,ez por ano e mais 

g;1{~_~sod1o·ep11,·et:~e,.•,.>dlaossm,.oevn1·',n~º,1dt.ºoº. ostra- conve r••ar com O!:- princ ipa is mem- o genera l Eurico Dutra agrade- ::or:: ~:::~;::i~o~:;·::rto~d~:c~;: A propósito das comemorações do 
, ~ bros da Delegação Argentina e Dia do Funcionário Público. no inte-

tr:;~';;~tt:-ntido, o. dr Rafael Correia cc~ o 'f.r. CordeH Hull, decla rou fôram ::::da.i; :::!c1::::::en~: ! ~ teresse comum ricr rto EsUldo. o interventor Argemi-
Ch,,eie_ dou aªov Fe~~gn'o"n,,l.•,, a'1nbeans11oagem ao q ue acredit ava num re.sultado _cer- ro de Figueiréd'> recrbeu. ainda, a se-

Sao Paulo _14 - Int"rveu_tor A1ge- to q ue era todo:,, ,est a rem unidos :.aºm, sairgo•mde dFoigsoeegiunrêddoo, poantlvemr,ºa!'n·~.º ddaa - João Pes.sõa - Agradl'ço ao ilus- guinte comunicação do prefeito Cunha 
nur d " • _.. ._ tre I n terventor o seu honroso e a- Lima . 
den~ão e F~f.,t'~~r~clo ~ Pa~cIO l~ Rr para uma declara~ão políti ca de sua a(ministra.ção á frente da pasta mav,('I telegra ma dt> rflkítaçõ<'s tH'l:1 j FiAg~~!~éd~ - I~~ii~ve~~~Ô:r!:m;~n~~ 
a :-;u8. pr-ova de cones,.',_i,,º,·n"ç·.-1. teg1·er1aoemcean1,0º1· !-,O lida l'ieda de. da Guerra, env,·ou a • .. ,,c,·a . a se- ' -~ passagem d o segundo ani\'h· .ário dt· J o prazer de comunicar que fiz come-
~~ªz.';~ ~e reprefienta-lo no~ trabaJhm; J A ~:eguir - a,-rescentou - n ã o guinte mensagem telegráfica : minha a d miu i"i t r.1c:ão na pa<;.b. d,, n.1or~r, condignamente o .Dia do _Fun-
Abraç o1nadt C'Onl!a o clf·'iperchcio", existem diferençaH fundament a is .. RIO, 14 - Interventor Arg'emiro Guerra. - F.U RIC'O J>PTRA, m;nh- c1onano Publlco, cumprindo, assim a 
rl··. os. - afaf'I C'orrt"ia de Olh•ei~ n o~·-' pla nos a pre~entados pelas vá- de Fipeirêdo - Paláeio da Redefü~ão tro da Gul'rra •·• • ~i:';~i~::!t12z~~~~ :i~f~i.t-0:.~cia · Sauds. -





A UNIAO - Sábado, 17 de dezembro de 1938 

PARA INGRESSAR NA ES· O c I c Lo DO CAFt COMO NO S DEFEN­
DERMOS DA MALA.RIA 

COLA DE VETERINÁRIA __ ......,......., ___ ....., 

Será exigido º curso com- o s e A M p 1 ~· A s 
plementar de medicina 1~ 

(Serviço de Divulgação do Departaml.'nt-0 de Estatística e Publicida de 
da Paraíba) 

• DR.ª BIANCA F R ATTINI 

O problema d::i dcft~a contra a ma- poucocos nnos, foi êle empregado como 
1:irto r,stá ·,emlll'C' nn orctPm do dia, ,mico. medicação antimalárica especifi­
pois que, não obstante os grandes pro- ra. Tempos atraz, tentou-se destronar gressos renliza(lo:,; no estudo de..<;.sa mo- c'·i::~e medicamento enaltecendo novos 

;~1~-~~o ~;n~u~~;x~ ~:~ .. ~~ p~~ni!~1:e; f~~~~~o:1~ti1c:·a~~~·1~~ª
1! ~ia~o~ 

RIO, 16 (A UNIAO) - O presidente 
da Repúbllca. assinou um decréto-lei, 
que exige para inscrição no concurso 
de hab111tação para ingresso na Escola 
Nacional de Vetcrinarta do Ministério 
dn Agricultura, prova de ter o candi­
dato concluido o curso complementar 
de medicina, previsto no artigo 2.0 do 
decreto n.0 21.241, de 4' de abril de 
1932, 

F
.ELI PA.O andava atnda f azen­

do as suas pregações na cosi­
nha da Casa Grande do Car ­
de!To, quando os Cam~nas 

chegaram por ali á cata de pouso, de 
um ancoradouro onde desenfastíassem 
o longo tempo de escra.vatura, que an­
daram padecendo nas uztnas de Per­
nambuco. 

G AST AO D E ALENCAR 

esconderiio da casa-grande Embre­
nhou- se na capoeira a Jazer cruzes 
-1e pau sêco, ben~endo o mato e aben­
çoando os rendeiros do Coronel. Pre­
r1ou a vingança, a ira e o ódio contra 
S. Severtno e os Campinas. O pôvo 
da "beira" amou-o e seguiu o "que­
rer" do "enviado". 

t.ratamento radiool. E' precisamente QUina Es.c;e movimento teve origem, Dls o decreto ; Fôram "cabras de chicote", dfzia 
todo o mundo, n egros ladinos que 

- Chuva de janeiro custa., mas vem, 
~ O ditado do pÔVO 

por is..c:;o que n dHu.\âO da malaria de de um lado, em consequencia de esca­
mado algum drcrrsc<'U. Os progresso:-. ··cv..:: de produção mundial de q'Uinino, 
da trJ·apéuttca permitirá a diminuir CJU" niio bA..staria nem mesmo para um 
a morW.lid::i.de por essa molr.sha, a qual rcntéc:;imo da populacR.o maleitosa 
feliz.mente, reduziu-se a cifras muito mundial si o quinino fôsse usado em 
dircret.as, salvo nos casos de eptde- toda parte nas dóses necessárias para 
mias de gravidade excepcional. como nm tratamento eficaz, de outro, em vir­
a recPntem':.'nt.E> registrada no nordes- tude da insuficiência dos resultados que 
te _ Ma..<- todo:s os rnalariólogos são una- fie obtêm com o quinino. Com efeito, sa­
nimes em reconhecer o numero de hc-sc- que ês.c;e medicamento, precios.is­
r n."' os de malnria não sofreu diminui- irio para o tratamento do acésso ma­
<fl o alguma, apesar do C'norme u.c:;o de lórico agudo - pois corta-o n.t.enuan­
QUinino P da.s novas drogas sintéticas. do a gravidade da infecção e diminu­
como seja, a atebrinn. r, a pla.,:;moqui- mrlo a mortalidade - não conse~c 
na. De fáto, a.<; esta.tistico~ regL'-tram nem prpvenir a infecção nos indlvi­
alnda a cifra de 700 milhões de malei- duoc; ~ãos, nem curar radicalmente os 
toses no mundo, valor para o qual o malr,ito:-os crónicos. Misstonarios. sol­
Brasil contribue com nada menos que 8 rlaclns P operá1ios das zonas assoladas 
milhões. cerca de um quinto de sua nhrm qur aquele que contra.tr a ma­
população la.ria terá de AtTa'-tar durante anos 

Bastnm essas cifras para demonstrai essa. grave enfermidade, com recidivas 
qual a atenção que merece o problê- neriódica:c: e, por vezes. sem conseguir 
ma. do combate á mfl.laria. A gravi- livrH-se dela pelo resto da vida. mau­
dadr dos dnnos acarretados pelo un~ grado os mais acurados e conciencio­
paludismo é revelada não tanto pela ,c;os tratamentos quininicos. Por essas 
cifra da mortahdade. pois, como d.is- ra?:óes é que os cientistas não abando­
srmos. ela reduziu-se a niveis muito naram a pesquisa de medicamentos de 
baixos, mas sim pela diminuição da mais facll produção e de efeito cura­
r íi riPnria r robustez das populações t1vo mais pi onunctado . - Poder-se-á 
atingida, bem como pelo prejuízo dizer que os derivados sintéticos do 
cconomico ligado á minoração da ca- , quinino. isto é, a atebrina e a plas­
pncidad<' ao trabalho Nas zonM pa- maquina, constituam realmente um 
ludicas, legiões de indiv1duos com co- progresso nesse campo? 
!oração t.errosa, desnutridos, com ab- Sob o ponto de vista da possibilida­
domem inchado pelo aumento do ba- -:ie de se poder dispôr de uma pro­
ço, anêmico, presas de acéssos febr:ís ducão ilimitada de medicamento a n ­
periódicos, sujeitos a todas as infcc- timaláricos. a resposta é certamente 
çóes, familias com baixa nat.aJidadt oositiva. pois a sintese tem posstbilida­
e elevada mortalidade infantil ates- cies de produção Himitada.s, ao passo 
tnm a gravidade dos danos determina- nue a. cultura de plantas produtivas 
dos pela maleita crônica, que nenhum d-t' quinino permite apenas um rendi­
dos medicamentos até agora usados mento restrito. Mas sob o ponto de 
,quinino. atebrina, etc.) perm.itf' de- vista da maior eficacta, os relatórios 
bPlar . E os empregadores - admi- internacionais não são de todo favo­
nü;tradores de fazendas , minas. emprê- raveis ao.s produtos sintéticos. 
zns de construção de estradas. emprê- A secção de, higiêne da Sociedade 
zas de tran!)portes. etc ., - bem sa- das N~ões dedicou 2f.) !estudo das 
brm quanto é onerosa par,. a economia ações respectivas do quln.tno e do.s 
àac; organizações, de um lado, a dis- r\ t:rivados sintéticos o 4.0 rela.tório da 
tribuicão continua de quinlno e dos Comissão Internacional de Malarlolo­
carísssimos prrpn.rados sintéticos e, de I gia, que resume todos os dados da ex­
outro. a poucl'._l rapacida~e de trab~- periência mundial sôbre êsse assunto. 
lho d05 md1ncluos male1t.osos crôru- Pois bem, essa relação conclue afir­
cos que. não obstante os mais rigoro- 'Tlando que a quinina e os produtos 
sos cuidados, perdem em c~a estação ~1ntéticos são absolutamente semelhan­
epidêmica num~.1 0.,:;os c.1.1as de traba- tcs quanto á eficacia, mas que estes 
lho . Dai os d.iversos a.c:;pectos ofere- ultimos apresentam grandes dificul-

'' Artlgo Lº - A admissão ao pri.mel- nunca se endireitaram, malgrado O'f 
ro ano da Escola Nacional de Veteri- cattvCiros que padeceram, os troncos 
nária do Ministério da Agricultura e onde gemerann e as "sovas" que a­
demais estabelecimentos de ensino ve- panharam nos barracões do Pilar. 
terinário equiparados, reconhecidos, ou O meu avô tinha-os no eito. Tra­
sob reglmen de fiscalização, far-se-â zta- os debaiXo de suas vistas, de seu 
mediante aprovação no concurso de comando de "senhor" absoluto no.'f 
habilitáçáo que passará a substituir dominios d-Os Candtdos das Neves. 
o exame vestibular a que se refere No Cardeiro não havia tronco nem 
o artigo 335 do regulamento do Depar- chicote., nem tampouco se apregoava, 
temento Nacional de Produção Ani- a correr do martelo, os negros-escra­
mal aprovado pelo decréto n.0 23.979, nos desbriados, como era costume no11 
d<' 8 de março de 1934, com as modi- horizontes de Láláu, na Guarita e no 
flcações aprov:adas pelo decréto n.'- L ázar o. AU o cabroal não tinha a 
24.540, de 8 de Julho de 1934. "banda cativa". Andava com o pé na 

Artigo 2.0 - Para inscrição no con- bóta e saía vestido no branco engo­
curso de habilitação, deverá o candi- mado pelas "festas" e nos tempos de 
da.to a.presenl-a.r, além das provas exi- eleição. As rixas, as intrigas, jamais 
1idas nas alinéas a, b, e c do artigo 338 • teriam tomado aqutle geito de guer­
do regulamento aprovado pelo decre- ra, ali no Livramento, se náo Jôram 
to n.0 23.979, a de ter concluido f\ as declarações de briga que os Cam­
,:urso complementar de medicina, pre• pinas fizeram a u.m dos moços bran­
visto no artigo 6.0 do decreto n.0 • • • • cos. 
21.241, de 4 de abr!l de 1932, feito seu Nó nescera com o orgulho da 
no Colégio Universitário ou tnstitUi "raça". Vivia sendo desfttiteado pelos 
,:,ão equivalente, oficial ou oficialmen- prêtos. Desafiavam-no para um "ba­
te reconhecida. lanço" de faca. Já não andava fazen-

O "carrego Santiago" atravessou o 
"éu de um canto a outro. O Livra­
mento estava debaixo de um pé da­
,,ua tremendo. No meio do barulho 
dos trov6es, ouviam-se, da casa gran­
r!e,. lamentações, maldições, pragas .. . 
~ra Seu Nô que fazia a .'fua ultima 
urédica de raiva e vingança, o seu úl­
timo sermão, do alto da Cupaóba. Ia­
se para bem lange. O castigo pesaria 
sôbre os Campinas. Os prêtos, fanáti­
cos e supersticiosos, aterrorados fugi­
ram para as terras dos Róchas 

Seu Nô., foi-se embora, errando pelo 
mundo afóra a pregar o pecado e a 
deshumanidade. 

Seu Nô, depois de morto.. 7:ão des .. 
ceu ma'i.s á terra para castigar os 
Campinas, como prometêra . 

Hoje, no caminho do PatrO??-ato, em 
Bananeiras, os moleques. b1s:,ietos e 
tetranetos dos negros das usinas d-O 
PUar andam a joqar capoeiras e a 
corr~ atrai de rodas de aco. indife­
rentes á descida. do "enviado'' que. 
dtzem, vem ma.tá-los. 

dJt;i!: ~: ;;ti;/ 1.~u~s7.em~~e~~ ~~e%.erne:'s~'fto ~siT~elt;gfs.h~~~~~ 1 V I D A 
lei, serão observados os dispositivos condera-se de todo o mundo. Foi mo- Ô CA 
constantes de decretos, regulamen- rar com os. malassombra.dos na casa RAD I Q f N f 
tos, normas e instruções baixadas pelo grande da linha. 
Ministério da Educação e Saude. Ouvira vozes. Vira visões. Inspira- p R I-4 RADIO TABAJARA DA 

Artigo 4.º - Os candidatos que ha- r a-se nas coisas do "alto" e déra para PARA1BA 

PROGRAMA PARA HOJE : 
jam terminado o quinto ano do cur- proféto. O seu evangelho era a sua 
~o ginasial até 1938, inclusive, são dis- história: persegitições, embosca.das'. os 
pensados das exigencias estabelecidas Campinas. . . P<J'! sua vontade atu;a-
nos artigos anteriores, ficando sujei- ria fôgo no Livramento, _para véT Programa do almôço: 
tos ao regimen de exame vestibular morrer, vitima de seu ódio, toda a 
consoante o disposto no artigo 338 d'l uente que amaldiçoára. Seu Nô, acre­
regulamento do Departamento Na.cir,- ditava-se, . íluminaào., assistido e con­
nal de Produção Animal , aprovado p~lo I trolado por ."obses.sõres" que lhe con­
decreto n.º 23. 979, de a de março de fiavam o povo do Livramento. tle to-
1934". mou para s1 a m1ssáo. Abandonou o 

AS GRANDES DESP~SAS DO JA­
p 10 COM A GUERRA DA CHINA 
O PRóXIMO ORÇAMENTO .NIPONICO SERÁ DE 3,694 

MILHÕES DE "YENS" 

11 00 - Gravações populares va­
riadM oferecidas pelo Cine São Pedro 
"a casa dos grandes TOmances da. 
téla". 

12 00 - Hora certa - Jornal matu­
tino' - Noticiãrio e infonnações te­
legraficas do Pais e do estrangeiro , 

12 15 - Continúa o programa do 
a1mÓÇO - Gravações populares va­
riadas do Cine São Pedro 

13,00 - Bôa tarde . 
(Locutôr Allrlo Silva> 

Programa do jantar . 

cidoc:. pelo problêma do combate á ma- dades ao emprego habitual, em virtu-
latia, sob os pontos de vista humani- rle de sua marcada ação tóxica. No T óQUIO, 16 (A UNIAO) _ o mi- melra necessidade e os impostos sôbre 
tá. rio. higiênico, social, demográfico e tocante á prevenção da malaria nos nistro das Finanças, sr. Ikeda, rece- 05 excedentes dos lucros seriam au­
ecônomico. i11dividuos sãoc;, dPr11.ra ésse relatório heu na sua residência oficial os pre- menta.dos no decorrer do próximo 

18,00 - Gravações populares varia­

d~8.30 _ Gravações selecionadas va­
riããas. 

18.45 - Boletim esportivo. 
(Locutôr George André) 

E', pois, muito oportuno que não que ta.nto o quinirn1 como O<:' P!odu- sidentes das duas Camaras e os re- exercicio financeiro e que o t.otal das 
: suªs.,,~a~~t~ªi:ta~itpãt~ o te!~~~ mºsu,·tos:inrteé!it~tsa o;e:~~~e u~en1~c~~: oresentantes de todos os partidos po- receitas realizadas será inscrit.o numa r:.:r~ª sf~te~~udá~~ acontecimen-

,...., ,., liticos aos quais fez minuciosa expo- conta especial do orçamento extra.or-

rtoal·. mde";entadmo 1::, mtarª~~·ptaopsulemªcp,ãr~ eamo c~~= (Conclúe na 6.• pg.) ~ição do orçamento ordinária do exer- dinário do exercito. No entanto, a re- tos19d,05o ~ªPrograma variado - Rati-
""" ~-.~ - --- - -- cicio 1939-1940. o ministro acrescen- forma do sistêmB.- de t.axaÇão não se 

rent.e dos progrP..ss:os realizados nê%l" RAS tou que O orçamento se eleva á cifra realizaria no próximo exercício finan- nho e sua embalxeda . · 
dom1n10, de modo a ~der deles usu- PREFEITURA DE PED de 3,694 milhões de yens ou sejam cetro. Essa medida só seria aplicada 19 30 - Música popular variada t;~: dr;:e~~~ ~ Jf~"1~~~drns::~~~~ DE FéJGO mais 180 milhões do oue no exercido no ano financeiro de 1940-1941. 'Br~f1~ - Retransmis.5ão da Hora do 

orga.iuzade s pelo Estado Num pals ~fJ~â~~e ,i;~i;"o~e~n~~~fosª r~~~~t •• s.· CIRCUNSCRIÇÃO DE l 21,00 -. Música de [olk lóre - Ma-
~~:n~p;:i_r~:?arº d~1t!:!i~nd: for:~;:~ Foi envhirlo, aind3. ao Chefe do Go~ rem o mais posstvel as suas despêsas. nuel Tenorio c piano 
de r-r ntros de trabalho distantes das vP'rno. 0 ,._eguintf' tel,.grama de congra- o ministro declarou que a guerra com RECRUTAMENTO ~t~i := ~;rn~a º~~i~.· R 1 _4 • 
cidades . os empregadores assumem a tulações por mot.ivo da nomea~ão do ~ré~W~ª 1~;-1e,~~ ~epeg~io ~~hõ~vd! Recebêmos com pedido de publica- 22,00 - Música popular brasileira 
t aN:>fa de vigiar pelo bem estar de ;~·r1r!:nda:0Fô~~~e1ro para prefeito de yens e afirmou de modo categórico ção: - Robert.a c violões 
reu<s subordinados, no interesse recf- Gua.rabira. 14 _ Grande satisfação que as taxas sôbre os gêneros de pri- Esta chefia convida a comparecerem 22 15 - Música. variada - George 
proco e. sobretudo, no interesse do minha e t.odos da familia pela acerta- a esta Repartição, a bem de seus in- And~é e -piano 

~~~:1~~Ó :c;e~~~~~~: ~rt~~d~ ~~; ~1i%itmt ,._,rolha ~o rlr Renatn Ribeiro "CEANA" - Os m ais mimosos cin- te~~~~·-~r::i~uii~a,ci~~~:°~enulno ~~~~ = ~o~~oYf~~tal 
es p6dr conseguir com os meios de f:,~r,ie~~~ei!ºte~fci~=~~ªJe d~t!~:ºtei~~ tos para capuchon, na Barbosa, Orlando Vieira de Mélo, José (Locutõr Josué Junior) 
l11t.-:i: h0je 8fl nlr~nce de qualquer um, Saudações. _ Manuel Pereira Gomes. LIRA BRASILEIRA Francisco Pereira, Luiz José da Silva, 
!'= ão ut.Pis, sem duvida, para o fim al- --- - -----------------------~ José Correia de Albuquerque, Ferdi- Com 350$000 v. s. ficará. hablllta.do 
r.1ejado de se redu7.irrm cada vez mais T E A T R o nand Pereira de Carvalho, João Iná.clo a um ou mais prêmios da grande ex-
osnc!:~.1:"m~!~s~u.!~~~!~1t~. nquí expor, ~:. Silva e Se~astiáo Balbino de Sou- tração de Na.tal da LOTERIA FE .. 

dr ma.nPir.i sucinta. O"l dados seguros Oscar Apocalipse, ten. cel. chefe. DERAL. 
nos q11ais i;e póclP hoje basear a 11?-ta 
mf'diramf'nto~él contra a malana 
Sabe-se (tuf'. df"gd<' ha r-f'Culor-; , o princi­
pal ml'dicamento u<.;ado contra a 111:ala­
rüi tem sido o qu1nmo; aliás, até ha 

PREFEITURA DE CAIÇÁRA 
Ai11rh• por motivo da nomeação. do 

dr Ahdias de AlmP.ida para prefeito 
df" Caiçára, o interventor Arg:emiro dr 
f'lg11r; .. .;clo rrcrhPll 0s seguintes tele~ 
grnma7 dr fl"licitnções 

Pirp1rituba, 14 - Interventor Arge­
miro cte Figurirfdo .Toão Pessoa .-
0:, abaixo a?-sinndos, residentes no d1s­
t.rit-0 ctr Bc1P.m df" Caiçára, plenamente 
satisfril,o com á .iustn nomeação do dr 
Ahdin~ rlf' Almcldn para prefeito do 
nosso municlpio, como o continuador 
dR Rdm1111stração de ordem, paz e tra­
balho realizada pelo sempre lrmbrado 
Cc 1 _ Cm tinha - Manuel Barbosa, 

~~;c:;i!~:~.os~;i~fc:;c~~~~m~~~ii~rl~~~~ 
Viana, Manuel Victor. Joaquim Ro-

A COMPANHIA DE RATINHO REALIZOU ONTEM O SEU 
TERCEIRO ESPETACULO NO "PLAZA" 

nhtendo o me.'fmo êxito das noites 
nnrenorcs. a <.:ompa.nh.za d.e Revis­
tas., Burlêta.-, e Sainêtes, dirigida pelo 
"Prcciado arti.~ta Ratinho. efetuou, on­
tem, o seu tercetro espetâculo no pal­
,...o do "Plaz.a". 

Foi levada â crna a comedia o " T io 
dr Corumbá", em 3 atos e a revista 
"Dei.Te o mundo rodar", em 1 e 12 
quadros . 

No seu desempenho estiveram a 
contento todos os artistas que nela 
tomaro,m r,arte, trazendo a platéia em 
ronstante.~ gargalhadas. 

No ato de variedades, além de Ratt ­
nho, muito agradaram nos seus nú-.. 

meros os artistas Evilasio Marçal ex­
celente cantor de saml1as, M arina Pe­
res, um dos mais simpa,ticos elemen-
tos da Companhia e Rosa Sandrini, 
que r eceberam justa.s palma.s da nu­
merosa asststeneia que compar eceu 
ontem ao casino ela Praça V idal de 
Negreir os. 

Par a hoje, a Companhia de Ratinho 
está anunciando a exibição, na vespe­
ral, a bwr leta " R ancho da serra " e 
um ato variado e, á noite, o sa,inêtc 
"Mulher homem.", em 4 atos e a re­
wéte em 1 ato e 12 quadr os, " Aguen­
ta a mão! ... '' 

A " reprise" hoje, da "União Teatral Pessoense", com 
a peça "A Cara do Pai" 

A t 1 A · Con/órme n~tidámos, (!,Vresentara renovado sucésso, apanhando .º " Gua-
clrigt11'$, Lulz Cruz, Antonio Almeida. .

1 
J~~n~~bi~:.b1,~l?~ ~~ruilias ~r;:r~ hoje, rm "reprise" a "União Teatral raní", u ma bôa casa . 
cta. ,Jorge Rodrigues. José carneiro, Pessoense", ás 20 horas,. no "Guaraní", _Os tn::_resos par a !sse espetaculo se .. 
I."oncio Gonçalvrs, Joélquim (?ado, ri hilariante peça em 3 atos - "A Cara rao cobrados ao preço geral de 1$000 
Vlcenle .Cacto, João Alves, José vieira, do Pai", que obteve, em sua primeir_a 
Francisr:.o Teixeira, Manuel Sales representação, marcante exito de bt- '' TEM DE CASAR , CASA ", DE VAL­
Rusté.(lliio Prdroia RodoJfo Pedroza. lhetería. DEMAR DE OLIVEIRA ESTA ' SEN­
José Rodrigurs, LÚiz Rodrigues. José "A Cr1,ra dn Plli", que é uma peça DO ENSAIADA PELA " U . T. P ." 
Rodrlgues, Euclides Rodrigues, Manuel de lances irrestst fveis, terei o desetn- A " umao T eatral Pessoense" vem 

Madrlro ~~n~io n~fa ''f~!:=ª~C::r~~. d} r
1

~~ts~Õ ~";; f;n~ie!ª dt~:~t i':s!'!'l,ª1;,Z ,:= 
Cai~~a. 13 - Interventor Argemiro e Cilazo Ribeiro, Tores J unior, Valqut - t etado teat rologo pernambucano Val-

: FigtiPirc:do - João Pessóa -. Ap~c- ria F ernandes e Dalva Teixeira . dem«r de oztveira . 
e~to á v · excia. nos~as felic1ta<:-?es A inteligente 1nterpretaçáo dada ti Em dia, que oportun amente divul-

P ª nomeação dr. Abd1as de Almeida éd a pelos elementos do novel ,.on- garemos, será " Tem de casar, casa" 
~ara prefeito deste muntcipi_o. - SaU:- ;J~~o 

1
paratoano ~ bastan te par; se encenada pela " U . T . P .". com de• 

.:~e.s atenclosu. ~ Mar.ia àe OZI - ;esperar consiga o espetáculo ãe hoje sempenho de seus melhores elemento, . 

CONSÊLHO REGIONAL 
DE GEOGRAFIA 

Aprovados definitivamente os limites de Soledade com 
Santa Luzia do Sabugí 

Com o comparecimento dos drs. 
Lauro Montenegro, J osé Coêlho, pr~­
fessores Sizenando Costa e João V1-
na.gre, srs. Leoniax Falcão, Veiga Ju­
nior e eonego Florentino Barbosa, rea­
lizou-se. ontem. mais uma sessão ex­
traordinária do Consêlho Regional de 
Geografia, a fim de prosseguir os es­
tud06 das linhas divisórias inter-mu­
nicipais. 

Aber ta a sessão pelo presidente, dr 
Lauro Montenegro. depois de aprovada 
a áta da sessão ordinária. de quarta­
fei ra, foi lido o expediente, que cons­
tou de telegramas do prefeito de San­
ta Luzia do Sabugi, referente aos li­
mites com o Rio Grande do Norte e a 
respeito da linha dMsórla com P atos: 
despacho do prefeito de Piancó, sóbre 
a fixação dos limites com S. José de 
Piranhas e do prefeito de Pilar acu­
sando a remessa do car tograma . 

o presidente anunciou a discussão 
do caso dos limites entre Soledade e 
Santa Luzia do Sabugi, que foi ob­
Jéto de longo estudo, ficando, por fim , 
assen:.::,10 a ~eguin t.e Unha divisória: 
começando no marco, que será colo­
cado na Serra do Muquem, segue pelo 
seu divisor de aguas e, em seguida, 
pelo do seu contraforte, que passa ao 
sul da l!!)V~io de Júnco, wrta o ria-

cho desse mesmo nome e galgt1 os con­
trafortes da serra da Carneira, nos 
limites Interestaduais. 

Em seguida o presidente convidou 
todos os conselheiros para asst:-,tirem 
a solenidade que terá lugar hoje, na 
Secção de Estatlstica, quando 'será 
feita a aposição do retrato do sr. Pre­
sidente da República, encerrando após, 
os trabalhos dessa reunião. e mar~ndo 
nova -sessão paro. a próxima quarta­
feira. 

A AP C'- 'UÇAO D O RETRATO DO 
f'RESIDENTE GETULIO VARGAS 

NA SECÇAO D E ESTATISTICA 
O presidente do Consélho Regional 

dP Geografia convida, por nosso inter­
médio, todos os membros dessa enti­
dade para a solenidade que terá lugar, 
hoje, á.s 15 horas, na Secção de Esta• 
tlstica, no Palácio das Secretarias, 
que consistírá na aposição do retrato 
do exmo . sr. dr. Oetulio Vargas, be­
nemérito presiden te da Repllbltca. 

Igual convite faz o presld.ente da 
Junta Regional de Estat!st1ca, aos 
componentes da mesma. 

2.000 :OOOSOOO 
EM Zf, DE DEZEMBRO - LOTERIA 

FEDERAL, 
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UM "RAIDE" AUTOMOBILtS. iNOTAS DE 
ATRAVi~S DO BRASIL PALAC _IO TICO ,conclwmo ela 1.11 pg.) 

(Conclusão da Lª pg'.) deiro de Faria, Interventor Federal 
por motivo do rassagem do primeiro 
aniversário de sua n.Jministração á. 

(!Ue resolveu realizar • plano ro<'oviá­
REALIZ i\NDO A PROPAGANDA EX· rio do Estado, dá esperanças que para 

~~:~e ~~-{Jr~~5~i~~,~~ã~c ~~u:.r:~~~::.bi~ TERlOR DO BRASIL J próximo o.no, seja passivei viajar 

- Querendo faier propaganda do 
Brasil no exterior e atrail' lurbrns 
J;am il Cidu<lf" Mtirnvilhosa. idealiwu. 
em 1933, o Primeiro Grande Prêmio 
"Cidade c'o Rio de Janeiro". vulial'­
mente c.onhecido por Circuito da Gá­
vea e mais tarde denominado pelo:, 
argentino~ o "Trampolim do Diab:>" 
pelt1.~ enorJtJes dificuldades que es~a 
prova automohilisticn urn·esentuva. 

As dlficuldades oue o A. C. do Bra­
sil teve que \encer para poder reali­
zar es<.~ provo. sem e- apoio federal :. 
munic:i1.;al. fôram dl.: tn.l monta que 
quasi an-. vr!-.pern s da corrida ela n:\o 
se realb:av,~ 

O dr. Cnrlo, Gllinlr, nosso benfeitc!' 
E" o maior unimador do automobilis­
mo nncionnl. tomou a si todas as 
despê~as e comprorilissos aue se torna­
vam necessário:, parn a realização do. 
Primeir.1 Prova Internacional "Cir­
cuito da Gávea" 

Cem .t repr('bCntação exclusiva de 
volante::; nacionais e arg·entinos, con­
duzindc. rnno~ :ldaptados. realizou-se 
por fim. f"m 3 de setembro, o 1.° Cir­
cuito dn. Gávea, assistido por mais e.e 
200 mil pessôas, no qual saiu vence­
dor o volante 'brasileiro Tefé, numa 
barata Alfa Romeu de passeio. 

unis confortavelmente nas mesma!:i. 
Vc.Jlnndo ao ponto de partida err 

q do mês passado deixamos novamen-
· .. e n Capital da República, desta vez. 
':::rém, com dec;Uno a Belt!m, capital 
do E9tado do Pará 

Pt rcorremo~ os 669 quilõmetros que 
eeparam a Capital de Vitória em um 
'iia e meio por rodovia µerfeiiament~ 
transitaYel 

Acó.<; alguns dias de estada na ca. 
pital do Estado do Espirita Santo, 
nc.s dirigimos para a cídade do Sal­
vador, passando .sempte o mais apro­
ximadamente poc;sivel. pelo traçado 
da estrada Rio-Baía. que, como di~se, 
é uma iniciativa do nosso Clube. 

intermédio do seu ajudante de ordens. 
capitão Jacó Fantz, âs homenagens 
quP se reallzant .. 'll naquela cidade, no 
dia 7 do corrente 

De viagem para o Recife, onde vai 
residir. o desembargador Pedro Ban­
deira Cavalcnnti enviou um cartão de 
clesp~didas. ao inlrrventor Arl~tmírc• 
de t""iguem.::do 

EFteve ontem, em Palácio, em visita 
de cumprimentos ao Chefe do Govêr­
uo. o s1.·. José Ambrosino Silva, delega­
do regional do Serviço de Censo do 
e 'lárlo Mínimo nos Estados de Para­
íba e Pernnmbuco. 

De lodo. o percurso leito até o pre­
c;ente, foi êste o mais dificil, poi::; a- O sr. Abel Coêlho telegrafou ao sr. 
travessamos o Estado de Minas Ge- lntervent.úr Federal. comunicando ha­
rais, debaixo de chuvas torrenciais, ver a~sumido o cargo de juiz munici­
tendo ficado atolado inumera!:i vezes pal de Santa Luzia, na qualidade de 
e tendo sido necessário a reconst1u- substituto legal 
~ão de duas pontes carregadas pela,3 -
e,nxurra(as. O sr. Interventor Federal recebeu 

1 

cartões de bôas festas e feliz ano novo 
O APOIO DO ESTADO DA PARAí- envmctos pelo comandante e oficiais 

BA A' PROVA "PRESIDENTE da Policia Militar do Estado, sr. José 
GETúLIO VARGAS" Cunha Lima .eobrinho e familia, de 

Guarabira, e da Anglo Mexican Pe-
- Da P,'\Ía, passamos por Aracajú, troleum Company Ltd. ~r:tó, Recife e alcançamos esta ca- V. S. viu o plano da extração de 

O APOIO DO COWRNO BRASI- Aqui, fomos gentilmente recebidos Natal da LOTERIA FEDERAL? E' 
LEIRO pelo exmo. Interventor Argemiro de convidativo, 

Figueirêdo, que, grandemente entusi- --------
- No. a1_10 se,guinte, te~1do o Govér- a.smado pela i~iciati~a do ·· Automovel R E G I s 

no_ b1.·as1leiro. compreendido .. o valor I Cl11bf' do. Brao;;ll'' vai inc;tituir o ''Pre- T Q 
ta.ntc comercial como turistice do Cir- r.1io Estado da Paraiba". 

~~~~1g~~r ~i~~~-- ~~e~~-~~~l. ~iº1~!!H~ vof~ni:c;~r~:;~~te~u:íd~:ej~u~~~~~r~ 1-'AZF.l\1 ANOS HOJE: 
zaç,ão do 2.° Circmto da Gãvea, onde , rer, como representante dêste Esta-
.se Iizeram repre<;entar volantes ita- do A. menina Alzenira, filha do sr. An-
1ianos, uruguaios, chilenos e argenti- tomo Paulin~ Marinho, empregado da 
nos. UMA VISITA AO INSTITUTO DE Imprensa Oficial. 

A.:;sim. anualmente, fôram-se reali- EDUCAÇÃO - A sra. Meria Anália Cavalcanti 
zando os Circuitos da Gávea com 1·e- Cesta, espôsa do sr. João Heráclito 

INSPEÇÃO PERMANENTE 
João Pessôa -:- Paraíba 

Mantido t orienta.do pela ArquidioC'ese, sob a dir(>c:ã.o d(• '>:l.rf'rdotes 
do clero St>eul.u-. o C'olég-io Diocesano Pio X continúa guard;indn a \Ua 
poc,ic:âo de mt>rtei1lo relévo nos meios edU<'aeionais do 11ai, 

Após o pareeer unanime do {:onsêlho Na<'ional d"' F.duraeão lhe 
foi C'On<'edida a inspt>('áo permanente com o titulo de Fsta.h~lecirntnto 
livre de Eni,,ino ~erundá.l'io, por deC'reto do Exmo Sr Prf'sidentr da 
Repúblira sob numero 1 182. datado de 18 dC" outuhro do t.•orrc•uU- ano. 

A inspe('ão permanente, qu" o Colégio Dioecr.ano Pio X P no Estado 
o uniC'o !,!iná.sio ,,articular a possuir, prova a. efírif°n<'ia dt> sf'U e1t!-lino, d<' 
sua orga.niza('âo t> de sua aparelhagem didáliC'.:t. 

Aceita alunoc;; intt>rnos, semi-internos, vigiados t- f''<tf'fnos para os 
cursos primá rio, df' admissão e ,tinasial . 

A partir do dia 10 de janeiro funciona. no tslahf'leciqtf'nto um 
curso gratuito rom o fim de preparar alunos para. os f',amt--, dt> admis­
são a se realizarem na '?."" quinzena df> re,·f"reiro 

Informações diariamente na Secretaría de 8 ás 11 

e de 13 ás 16 horas. 

presentações portuguêsas, francêsas, - Também, visitei o dr. Lauro Costa, comerciante nesta praça. 
alemães, ilalfanas, uruguaias e argen- Montenegro, digno Secretário da A- - o jovem José de Albuquerque e I 
tinas. gricuhura do Est.ac~o. que depois nos Mélo, empregado da Imbn•nsa Ofi-

Para demonstrar a propaganda que accmpanhou pessoalmente nas visitas cial. NEMA 
o Circuito c'a Gávc~ dá ao Brasil no que hoje fizemos, entre outras, ao - O menino Wilson, filho do sr 
t>strangeirp. o d1' Ge~úlio Vargas, rm Instituto de Educação, obra menu- Francisco Dionísio da Silva. rec;;idPn-
ccnversaçao com os Jornalistas e di- mental que demonstra, na. sua. gran- te nesta cidade. 
retores do nosso Clubt-, dbse: ··A pi-o- deza e finalidade. a visão patriótl~a A- A sra. Iracêma Lira ·Aguiar, es- O 4." 1\NlYER~ARlO no ('l'\J tio Goldw)m M~)t·r~· <Olll LJ.\\JC·nce 
paganda. que o Brasil tem com o Cir- do Govêrno do interventor Argemiro P?Sa.do sr. José Luíz Aguiar, comer- "SÃO PEfHtO" 1 T1bbet.L e LUp( Velet. . 
cuito da Gávea, é maior e de muito de Figueirêdo. c1ante em Umbuzeiro. Ha\ei:1 lambem na piog:1ama.çao 
mais valór que as custosas embaix.1- - O sr. Emidio Halage, reprcsen- R€gista.-se, a.manh.1 0 4 e, ..i.n.1\ .'!l do a111ve1::;a110 do Cme · Sao Pe~no· 
das enviadas ao estrangeiro" A COMISSÃO QUE DIRIGIRA' NA tante comercial nesta praca sã.no do Cme "Sao Pecha " lo ..1.liz.1- \áno.::. tc~nçl~mentos sahLntantlo-~" 

As grandes Agencias Hav~s. Umted PARAÍBA OS ASSUNTOS REFE- - O sr João Duarte dos Santos L1- do á rua São Miguel nesta c•ja iC' um atraente desenho ammado 
Pre9_, e Associated Press, dao auton-

1 
RENTES A' PROVA "PRESIDENTE ma propnetáno em Serrana, 1 . · 1 A fim de nm; c'.'\nvldar paia 1ssi<.-

zaçáo aos seus c01respondentes no 
I 

GETúLIO VARGAS'' - A senhonta Iracema Souto. fl- Por esse motivo, o si. F~rnan. 1 tu á exibição de "Melodia Cubana'' 
Pais, para o uso 1hm1tado do tele-1 Ilha do sr Manuel Souto do alto :!O- Honorato Per~na poçr1etá110 .''> esteve ontem, na redação de::;ta fo-
grafo nas noticias referentes ao C1r- - Tendo encontrado o franco ap010 merc10 de Campma Grande mesmo .~ará ex1b11· ali a magmL a I lha, o prop11et:1no daquela casa de 
cuilo da Gavea elo SI mle1 ventar Argem1ro de F1gue1- - A sra Ohmp1a qqBtP espôsa do pel1cula Melodia Cubana ja · M<- diversõ~s 

~!1ºc:i':°ib~uecl~· :~s\1~'."!g~~d·~~i~:~: ;~i-a~i:é Souto, come~ciante em E,· 1 ;:::::::::::::::--:C:-A-:-::Rc:T:-A:-Z::--:o=-0""""'"'0=1A.,----_-_-.::-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_ . 
A CONSTRUCAO l)t> RODOVIA 

RIO - BAiA nh€c1damente, me coube organizar a - O professor FrancisCo ,Já.come, re-
seguinte comissão efetiva que dentro sidente em Belém de Sousa 

- Deve-se mais ainda ao A. c. do do Eç:tado dirigirá todos os assuntos - O menino Aderson, filho do pro-
Brasil o traçado e a. construcão rt:.1 referentes á "Prova Presidente Getú- fessor João Soares de Carvalho, re­
rodovia Rio-Baía., que o Govêl'no Fc- lio Vargas": Interventor Argemiro sídente em Guarabíra 
deral está fazendo, rodovia esta cujo de Figueirêdo, presidente de honra; - A sra. Rosa Mendes Braga, es· 
orçamento é de cem mil contos, dos dr, Lauro Montenegro, vice-presidente pôsa do sr. José Dantas BFaga, coA 
quais, 40 mil já fôram dispendidos. de honra; prefeito Fernando Nóbre- merciante em Cajazeiras. 

Em palestra da nossa Diretoria com ga, presidente efetivo; dr. AbelarCo - O menino José, filho do sr. An-
o Presidente Getu.lio Vargas, o Che- Lôbo, l.º vice-presidente efetivo; dr. tonio Ferreira da Silva. residente c:!.1 
fe da Nação prometeu incluir, nos ar- .Raul de Góis, 2.0 vice-presidente efe- Sapé. 
çamentos vindouros, a quantia de 20 pvo; dr. Orris Barbosa, sr. José Pra- - A senhorita Margarida Lira. fi-

r;~ J~~~~~ ~~~:.i~ ~i~]a~! ~~t~j:l~~ ::~etr~~~:~cºô ten~~º:td:do pz~~~v~~dre~ ~~~t~º n!~ta Ji;;it~tero, artista. resi-
perff'itas condições de tráfego, po- los Ccêlho e professor José de Mélo, - A menina Joana Maria, filha do 
dendo-se. então. fazer o percurso dos membros efetivos e "Automovel Clu- sr. Mariano Lucio da Silva. residente 
quasi 2 mil quilômetros que separam be da Paraíba", nosso representante. em s. Francisco do Aguiar. Piancó 
a Capital da República com a cidade Tendo assim levado a bom fim ª" - O menino Euripédes, filho do sr. 
do Salvador. em 30 horas. â~3~3:u c:~~~~b~eta~~fr~i~os d~oji~~f~ ::rc~~~~. Brandão, residente em Es-

A PROVA "PRESIDENTE GETúLIO manhã, com destino a Natal, 1'
1 orta- - A senhorita Maria José Conei,1. 

VARGAS" leza, Terezina, S. Luiz e finalmente, Lima, filha do sr. Antonio Correia 

- Tendo o Presidente Getúlio Var- Belém. ~t Cunha Lima, proprietário em Sa-

gas autorizado e patrocinado o VII AS ESTRADAS DE RODAGEM DA - A senhorita Neusa Pinto Pessôs, 

PLAZA: - Na nspc:ral, R;.:. 
tinho e stu Com11anhi:l. de f' .·­
vistas, f:..•rleta; ,.. Sain':'"' l"­
\'01.rã:, á e..:n:1 a b:..1rlet.u. "R.ln· 
rho c.1 Serra" e um á.to varia.· 
do 

- A' noi((', serâ. ('l\ce-n1:h o 
sainCte music;:.do ··Mulher 11,) 
mem'', em 4 :ítos e. mai.;, a 
revist:l "Agu".'nte 1 ,ião·· . m 
1 áto e 12 ·it..:dros 

REX: - X"' \·ª;peral. ")0-
c;:kJ. rio Cor"C'á l", ('ôm BJbbY 
Brcen, d!l "fl. ]{ O. Ràd:o··. 
('omri ntPnto;:; 

- A' "lOitc, .. Fugindo ao Pas~ 
sado ••, com Robert Kent e Ro­
chl He Hudson. da. ··ioth Cen 
tury Fo,r;". Complemrntos 

SANTA ROSA:._ "Do Amür 
Ninguem Foge", rom Clark Ga-

Me r Joan Crawford, da ":\l~­
(ro Goldowyn i\lavfl'" <·om-
:,1l~nicnt.>~. · -

FEL!Pf:!A: - S("isá,J ,I~:~ 
;\lka, - "O.> Am;,rf'S de Su­
t:ana.", com Zazu P.õit'!t, da ··!·­
nl\•crsal" Complem/nto..;. 

J.\Gl}.\R"BE: "Quatro 
Dias ele TnTor", eom Je'lnnc 
Dante, da "llni,•e?·~:..J" Com-
111.:mentos - . -SAU PEDRO: - ".\ L· i Ua 
Bata··. tom Bi2 Ray \\'illi.1nb 
e I\lo1ly O' Da~·. C'om1)Jcmrnl.o~ 

IHETRóPOLE: ",\deus, 
i\lulht>rt::.'', <'Om Rabert Mout­
gomny e Joan Craw :ol'd, da 
.. Metr::, Goldwyrn i\'la:vn" 

·- Comrlement:>s. ~~~~~~:~ :~~i
1
o~~~li:da E~!~c:~. te PARAÍBA aluna do Colégio de Nossa Senhora 

do Brasil de 3 ~ J3 de m~IO: com Rematando a palestr~, assim Si ex- ~~ ~~~~g~ cd~nl~:a,ctgfi~!~tnct~ :~= [,''-------__ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-__ -_-_-_-_-_-_:-_-----' 
anexo uma expos1çao rodoviária de pressou o nosso entrevistado: licia Militar do Estado 1 , 
todos C'> J::stados da União, o mesmo - Sinceramente, digo-lhe que até _ A senhorita Helen~ TriO'ueiro d"! nho~1ta Ca1·men Dolores, que vem de dos. Anjos Pereira, com o sr Napoleü.o 
resolv€u~ p~ra. comemo~ar mais esta o momento, uma vês oue me falta Sousa, filha do sr Joviníano"" Felix d~ '.·;aLI~~~ ..Cº}n suâésso, um fes~al ~o :~~:!~sie o~f:i~~~célos, empregado da 

fa_ª~~to:::~~~:~ri~a o~:ªrn~:1~c::b~op~~= 1 ~:i·~.~~i~e;·PI~lgd~
1
~a~·~\~~o!ãoª~se~:~~~ 1·~~~a. agricultor 'em Campina G·ran- ~mi geniÚn·:,z~~:ao-1en~~~~lP;abl!~ e Serviram de testemllllhac;;. no áto 

11stic.o interestadual que. pati.·ocina_ da re.s que .. te~tos visto e percorrido e. _ 0 . preparatoria_no Saulo Cacador : Ontem,. á . t~rde, esU~eram as me.~- civil, por parte do noivo. o nosso ami­
também pelo Chete c'a Nação. foi de- r""rnc Já hvf' o prazer de afirmar, Viana filho do sr Sebastião Viana I mas no gabm,.:te redac1onal de::ta fo- go, tenente-coronel Francisco Coutt­
ncmmada "P1ova Presidente Getúli.J elas se igualam á.s do Rio-S. Paulo, fiscal' do imposto do consumo nesta' 1 lha, apresrntando-nos as suas despe- nho de Lima e Moura r espósa; por 
Vargas" R10-Bélo-Horizonte e S. Paulo-Curi- capital 1 <lidas. parte da noiva, o sr. Frnncisro Ber-

l?ara organi.:lação e propaganr:la rle:-- tiba , _ A senhmita Maria de Lourdes No- . Po: êstes dias, Cnrmen. Dolores v1~- nard.o de Assunção e espós.a. No áto 
~ prova, a J?iretoria do A. c. do Br~- Satisfeitos pelas declaracões que renha fílha do sr. Angelo Noronha Jará de Recife. com ~estmo a Cam1:>1- relig1c_", por parte do noivo. o dr 
sil, ei:n reumão do seu Consêlho Deh- orestcu á A UNIAO o sr. J. R. Parkin• resideiite nesta cidade. ' n~ Grand.e, onde va1 levn.r a cfeit~ A1n4lt I V1PUJ\ de Melo r espo,a e por 
berativo, escclheu-me como um u son. agradecemos a s. s. a gentile~a _ 0 sr. Epaminondas de Sousa cutro fe~twal. . _ pat te da noiva, o s1 Berna1do Gusmão 
seus membros, para percorrer todos cs com que nos atenc!eu e nos deped1- Gouveia funcionário do Serviço de . - Apcs alguns dias de permanen- .. e~sr 
Estado~ da Uma'? a 11m de pemr o mos. . _ . P lantas 'Téxteis neste Estado. cin nesta capital. onde se e.ncontr~-

1

1 

NA$CIMEN1'0~: 
apoio e o patro~Imo dos srs. Inter- - . HoJe, pela .i:1a~ha. contmuando _ A menina Maria José, filha do vv.m ... a passei?, ~etorn~m. hoJe, a P1- Oc.orreu, ontem, , nesta. ~apitai, o 
ventares Federais. e '?1d,.. ,:.:iutomob1hstico oue ora veem sr. João Soares, funcionário da "Great cu1, ._.e;; s~r1;horita::o .. Alzha Alice da Cos- nascimento da memna MIOSotis, filha 

r.:ohzando em propaganda da "ProvA. "Western" neste Estado ta e Em1ha ~rau.10. elemento.e;; rlPc;;ta- do sr, Seunat Silva. funcionârío da 
O RAIDE AUTOMOBILISTICO QU~ Presid€n.te Getúlio Vargas", os sr~. J; __ A sr~. Maria Amélia Toscano, cactos ~~ soc1ect.ade local R_á~i? TabaJárn d.a Paralb:a. e de sua 

VEM REALIZANDO o SR J R. -i:i. P~rkmson .. Gerald'"I. :',lves e Jose viúva do saudoso conterraneo.\sr _ An~ -. Stgue, h<?Je, de automovel,. com esposa, sr~. Mana de l."nrd~s Fe··-

PARKINSON ~~r:u~~t~let~a d~:~f!'ªºcac;:isdeJ; ~~!~ab~~entim, e proprietállia em i~~~~~s a C~~~~:, :1:~~h~~~~:é~~: ~: 

1 

nn~~~iiªcCMENTO~: 
- Como verdadeiro automobilista Norte. - A menina Ivonete, filha do sr. 1 Nessa 1?enhora das Ne\·es e filha do sr. Do sr. Diogenes Chianca, comerei-

que .sou. e para provar ser possível :1 . João Colombo Rodrigues ele carvalhr, ~arcehno Co3ta, agii.cultor naouel:>. ª.!1te nPsta pra~a. recebê~nos um car-

~;~~TI1ç!~i ~~alfz~~.~a pi~~ ~o AD~ir~ ~f!ER SER I NDEPE~DENTE? Ha - ~~~~rta d~it!~brica Tibirí. da. cida:iP ! ci~dt·~lve. hoje, pelo. trem do horá- '~~obli~ám~srai~!!e~tolat~cii~!~t~. qii 
Federal no nutomovel Que a Foid b1hte-se para. a extraçao de Natal da\ , !'te. a P. ~cui,. a sra. Benigna Sales Dan.- 1dia .. 13 do cm.Tente_. em_ Areitt, de sua 
Motor Company tinha gentilmente LOTERIA FEDERAL . VI AJ ANTES: !tas, esposa do sr. B. enedito Celso Dan- 1 gfnttôra. ~;;ra Rosnlln1. Chirinr;1 r,<'-
P<>sto á. nossa disposição, equipado ,,----------- - ta.s. ah res1cl,en~e. que se fa~ acompa· ,"ili' 
com Pneus Brasil e usando exclusi- Sr. Antonio Martins de Morais : - nha,_r de sui'5, filha:, senhorJtJJs Mnnn 1 

vamente produtos da Standard Oil NQTJCJARJQ Re?ressa t:ioje a Bonito, o novo muni- Jo<. ... D::intas e Ahce Dantas. 1938-1939: 
Company, acompanhado de um chauf- cip10 paraibano !I. ser instalado em l.º 

1 VISITANT ES : 
fe~r-mecanico e de um cinematog:rJ.- , de Janeir~ próximo. o nosso nmi~o J Ifr. severino Cru~:_ Esteve ontem Do p_adrc Anlonio .. Avelin~, vigário 
tista dn ··Tur..í Fllmc" TELEGRAMAS RETIDOS 

1
sr. ~ntomo Martins de Morais, fa - em visita á.'redação desta fôlha o dr. da. paroquia de Alngomha, irccb:·mQS 

Depoi.-; ci(' µ-:rcorrermos a ótima es- ze~deiro e elemento de destaque social Severino Cruz, diretor e chefp do cli- um cartao de bóas frsta3 cm 1938 <' 
trada qur liga a c~pital do Pais a S Ha na repartição dos Correios e Te- ah. nica cirurgica do Hospital Pedro I de bons anos em .1939, 0 que agrnci,•cê-
Paulo, cidade onde nos demoramos Jegrafos telegramas retidos para: Ray- S. s. na tarde de ontem ~steve no Campina Grande. ' mos. 
algW1s dias, continuamos a. nossa rô- lins. Anizio Ferreira, Maria Ferreira P alãcio da Redenção apresentando n,;; , f .. ::. percorreu ns várin.'i sec::õ"'> da 
t6r~ ii~~~~~~. dr~:

1
::ll~r~:~:·i:rc~nº;is~ Fou~a. José Carneiro Recebedoria Fe- , su.as r'~c,pe~ida.s. ª. o interventor Arge~ A UNIAO e da Imprensa Oficial, .ele- A CASA AZUJ, rrrf'ben grande l" 

~os Jaguarão, divisa do Brasil com o deral. mio o.~ ~1gue1redo. . mcrnndo-se. após, em nosso gabinéte variado sortitnento dr <'intos para ho-
rugua1 a B~nlisg :C~;~1

~~i~ ~re.to;~:s ~(~~ ~gm ~sª~!~ha~~r::\)rr~~~!t~~~n µales! rn mens, <'arteiras e suspf'nsorlos. Lin~ 
Em lodo i-stí' lrnj('cto encontram::>s Irais., ~irurgiâo dentista e figura de r'.A~AMENTOS · ~jos para_!_~~~.~~~---

!1~J~rtdivf:~·tj~t.~- ºe· _utdin
0
1assul. 0

1
5
1
~1t'e1

11
.:: Bluzas de fino Gersey e f ino Tricot, Pl'OJ€ç.ao s?cial no novo munlc1pio. nen1izott-sí'. :inte-ontem, nesta • ci- . 

m artigo próprio para. verão, só n o AR - S. s. esleve ~ntem á t,nrde no Pa- r1ade. o enlace mntrimcnial da senha- _BICOS ~ re~da.s d~ ~anla<.l:1, rtn-
ente, porém, dentro déste Estado, MAZEM MIRANDA _ Rua da Re-

1 

l~cio da Rc.dençao cm visJta de despe· rlta Marta Pereira dos Anjos, filha does pa1"a l'('St1dos. bot()('s dr fanta-
~~~~,gt~dfgt.fr;,xa· ªomatl/lu•."llWdo' ªc·edl~. Ceioª,~~ ' bl1 654 1 d1das no s1. Interventor Federal. do sr. Manuel dos Anjos Pereira aqui sia, botÕt'~ <'Ohf-rtos, " ('ASA A:t.UL 

áç .. pu ica. · - Rtgressa, hoje, n Recife, n se• residente, e de sun espóso., srn, Ízabel 
I 

mant4"m 1rande sortlmrnto, 



1 A·UNIÃO - SAbado, 17 de dezembro de 1938 

VIDA 
LICEU PARAIBANO 

Exames de 1. • êp-oca 

ESCOLAR 
AureP. Bmborema Fllgurlras -- 1-'or­

uguês .5, Francês 10. Ingl~s 26, Oeo­
i!ra!la 36. Matemática e História 31,, 
Ciências 46, Desenho 65 

João Guedes PM"eirn -- Portugué~ 
37, l'rancés 56, Inglês 49, Geografia 41. 
Matemitlca 3U, Hl&tórla e Ciências 42. 
Desenho 45. Média gernl 44. 

lContlnuaçAo> Bernardo de Luna Frelre - PorlU· 
uguê.s 5'.3. Franc~s 76, Inglés 48, Geo­

Resultarto da apuração dns médl:11i .ire.fia. 37, MatemàtJca 86, História 56. 
dos aluno/) inscritos nêsse estabeleci- ;iênclas 54, De.:.cnho 70. Média geral 

Je,,se Arl Cantallce - Português 41. 
Francês 76. Ir.gle• 81. Geografia 48 
Matemâtica 77. História e Ciências 61, 
°"3enho ti5. Média geral 64. 

(Contlnúa) mento. m. 
Benigno Wnllcr Bárdn -- Portus;u,is 

;6. Francês 56. Jngles 55, Gcogrt,t,,1 A(:,\IIEMIA OE COMÉRCIO "EPl-!.• StRIE: 
;e, Matemática 46, Hi:stórl:i. ;,l C...lCll- TACIO PESSOA" 

Paulo Alves Pinheiro - Portuguêc ·las 50 Desenho 45. Ml?dia ~.!mi 41 (l<'l!>C."alizada pelo Go\létno •·ederalJ 
13, Francês 66, Geografia 46. Matemâ- Benedito de Oliveira Lins F1at1a -
tlca 54, História 65, Ciências 38, De- >ortugues 36, Frnncês 43, In~h's rio, Em continuação á contatem de mé­
senho 55 _ Média geral 51. Jeografia 51. Matemática !>6. Hl'-lC'J Ju dias que está sendo realizada na Aca-

Paulo Erivan Vital da Silva - Po1- 15, Ciências 4G. Desenho 55 Media ge- demla de Comércio "Epit.acto Pessôa", 
tuguês 25, Francês, Geografia e Hitó- ai 48 ..:om a.sslstencla do 1nspetôr federal do 
ria 30, Matemática 2, Ciências 24, De- Baldom1ro Morais de Souto -- Por- Ensino Comerclal, sr. Manuel Teorga 
senha 36. ugu~s 61. Francês 94, InglCs 83, Geo- de Carvalho, damos a seguir o resul-

Paulo Cozer - Portugus 41, Francê.s ~rafla 78 Matemática 90, História 74. lado das promoções verificadas no 3.º 
64, Geografia 44,. Matemática 79, Hi.s- °Jiénclas 72, Desenho 65. Média geral ano do Curso Propedeutico ao 1 .º ano 
tória 51, Ciências 38, Desenho 95. Mé- 77 do Curso Técnico: 
dia. geral 60. Cléa Lucena de Carvalho - Portu- Lourival Peregrino de Castro. Por-

Pelbar Pereira da Sllva - Portu- J:Uês 43. Francês 45, Inglês 62, Geogra- tuguês 4, Francés 5, Inglês 3, _Geome­
guês e Desenho 35, Francês 72, Geogra• fia 30 Matemática 5, Historia 41. C1- tria 4, Fisica, Química e Historia Na-

~~cl!~· :~temática 25, Histdria ,51, Ci· n~~9:i~~4A~:~:~~h~~~éro _ Português tuL~~ ~!~~~afá: 
5;Ar~tf::. Pmtu-

Pedro Honorato Pereira - Portu- 1 Inglês 44, Francl-s .53. Geogra.fJa ~5. ~ués 4, Francés 6, Inglês 4. Geometria 
gués 38, Francês 70, Geografia 39, Ma- ~tatemática 26. Historia. 50, C1cnciat. 4, Fisica, Química e História Natural 
temática 57, História e Ciências 51, )2. Desenho 35 5 Caligrafia 7; média 6, 
Desenho 85. MédJa geral 56 Clóvis Sátiro Xn vier - Portugu~~ S, ~~l~~ci~st df ng~~u:~ Ge:~~~~~,.Uts 

Po~f~~:~do52. F;~:~::s 79~e~~l~·:rafi; ~~· ila~~~!ti~!· 5;~ghê1~t;;i'a ~{º~~f~;~ Física, Química e História Natural 5. 
53, Matemática 65, História 58. Ct- clàs 56. Desenho 45 Caltgralla 6: media 7, 
ências 40, Desenho 65. Média geral Cleuton Leal - Port11~1'€iS 25. Fran- Lucila Solano da Silva - Portuguê.,, 
59. cês 16. Inglês 17, Geogr. Iia 31, Mate- 4. Francês 6, Inglês 3. Geometria 4. 

Rute Fernandes Batista - Portu- ! mática 19, História 18, Cl.\ncia."' 37. De- Jõísica. Quimica e História Natural 5, 
guês 40. Franct.,; 62. Geografia 42. 1 senho 35. . Cali~a!ia 6; média 6. 
Matemática 67, História e Desenho carmen Süvia Nogueira Portugues Ivonete Silva - Português 5, Fran-
45, Ciências 30. Média geral 47 18, Francê.; 44, Inglês 50, Geografia 42, cês 7, Inglês 3, Geometria 4, Fisir.a, 

Raimundo Tavares de Vasconcélos Iatemática 31, Histôrla '19, Ciências ~~írrr~c:: ~é~!ttla Natural 6. Cali-
- Português 43, Francês 78, Geo- ,4, Desenho 80. Média geral 47. . Antonio Waler Araújo - Portu­
grafia 63. Matemática 67, História 61. Carlos Rober!al da Cun~a Guim~- guês 3, Francês 5. Inglês 3. Geometria 
;~;ni~as 53, Desenho 55. Média ge- ,;~sG-;o:~:}~g~:~ ~~r:~~~f~a4

t/n:!:~ 4. Fí.c•ica, Quí1nica fl História Natural 

Severino de Ohvelra Lima - Por- óna 42. Ciências 42. Desenho 60 5, 8:i~f~~fis. J~n'::~~~ 6 Filgueiras -
tuguês 39. Francês 64, Geografia 56, 1:)anilo Bnto de Holanda - Porlu- 1. 4 G 
Matemática 15 História 67 Ciências ·ues 32. Francês 28. Inglês 13, Geogra- Português 3. Francês 6, Ing es • er:-
49, Desenho 3(), ' "la 30, M~tem.ática 24, Hlstórta e Dese- ;:~~~~t5s. b!t!~ãf~uiri~édíaHJstória 

Sebast_lão ~rigues da Sllv_a - hJd:;·r cJ:ng::'v!fho Freire _ Portu- Luiz Ribeiro de Limeira - Portu-
Portugu~s e C1enclas 37, Frances 59 uês 18 Francês 37, Inglês 3,:: Geogra- guês 3, Francês 6, Inglês 5, Geome-
~eograf1a 19, Matemática 33, H1s- ia 29 . Matemática 3_t Hic;tório P Ciên- tria 6. Física, Química e História Na-
torls. 36. Desenho 40. . ·ias 38 Desenho 45 tural 5, Caligrafia 6; méóla 6, 

Se!erino de Miranda Pinto - Por- Enir ·Pereira do Nascimento _ Por- Estela Lins de MiranC:a - Portu-
tugues 34, Francê~ ~~. Geogr~fia. 1: uguês 30, Francês 61 • Inglês 73. Geo- guês 6, Francês 8 Inglês 3 GP.ometrl::i 
Matemática 46, História 52. Clencia~ ·rafia 29 Matemática 48 História 44 5, Fisica. Quim1c;:a e História Natural 
32. Desenho 40.. ,lências 42 . Desenho 45 ' 4. Caligrafia 6: média 6 

Valdemar Lucena de Almeida - Ernani Ferreira Soares - Português Cleomar Soares - Português 4, 
Português 3~. Francês 5~. Geografia . Francês 43 . Inglês 57, Geografia 42 Francês 6. Inglês 3. Geometria 4. Fi-
17, Mat.Pmábca e História 16, Cién- latemátka 67, História 37. Ciências sica, Química e História Natural 5, 
elas 19, Desenho 30 1. Desenho 35. Média geral 44 Calt~rafla 5: média 5 

Vantldo Gonçalves de Medeiros -- Epitacio Caó Vinagre Português João Araújo Pessôa Junior - Por-
Português 42. Francês 76. Geografi~ 'l. Francês 29, Ing1ês 51, Geografia ;~~~u~~ ~Cjr;:,nQ~r!i~n~lêiu!tó~:o;:= 
!~ct!!ª~'."~~:~~· 8~tstória 50. Ct- :r~s ~ttti:;i:.t~'i:'o lt História 37, Cién tural 5, Callgrafls. 3 , média 4. 

Walmir Alves da Nóbrega - Pott Edmundo - Cabral de Mélo - Portu- º· ~~~~~~~ iº~~gJr;ªf.ª Ge!ni~~~~t~ 
tuguês 38. Francês 43. Geografia 49 ,iês 40. Francês 43. Inglês 64. Geogra- F~ica, Química e História Natural 5. 
Matemática 20. Htstóna 51, Cténcia ia 28. Matemâttca 62. Hlstórl1< 39. Ci- Caligrafia 6; média 6. 
32. Desenho 45. ·netas 42. Desenho 45 José Pontes Filho _ Português 3. 

Wilson Velôso da Silva _ Portu Estaclo Rangel de Farias - Portu- Francês 5, Inglês 5, Geometria 5, Fi-
guês 51. Francês e Desenho 55, Geo ruês 24. Francês 19. Ingl~s 39._ Geogra- sica. Qufmica e História Natural 6, 
grafia 38, Matemática 41, Histórl• •ta 26, Matemática 17. História 36. CI- Caligrafia 5: média 5. 
39, Ciências 26 ··netas 45, Desenho 35 · NIio de. Cruz Pessôa - Português 3, 

Waldemlr Andrade - Português 19 ~valdo Esptt_:1ola Nava~ro - Portu- Francês 5, Inglês 5, Geometria 6, Fi-
Francês 56. Geografia 28, Matemáti· mas 37. Frances 32, Ingles 26. Geogra- sica. Qufmica e História Natural 5, 
ca 22. História. 48. Ciénctas 35 Dese- '.la 34, Matemâtlca 65. História 44. CI- Callg-ra!la 4; média 5 
nho 65. · nci~s 46, Desenho 85 João Holanda Chacon - Português 

WUliam Maribondo Vinagre - Por ~nckson Soares Barbosa - Portu- 3, Francês 4, Inglés 4, Geometria 4 
tuguês e Geografia 33, Francês 41 gues 49, Francts e Desenh? 55. Inglês Fisica, Química "'-e História Natural 4, 
Matemática 7 Histó . 47 Clé t· 65. Geogrnfta 41. Matemática 73. Hls- Caligrafia 5: m~dla 5 
28. Desenho ~5 . na ' nc as tõg!f~S0~iê~~:êd~O L~!dia i~~~~i~ês José Laurentino Barbosa - Portu-

~i1son Xavu•_r de Lima - .Portu,_- 37 Francês 20, Inglês 61, Geografin ;~~s~~:.rQ~~~i:~ I~g:i~t~ft~e~~:J~~~ 

~::.~!1t~ª~tsH~%r1~e~lrª6\!nc~~; ~las~~te7,~~~c~h~\5Hl,
t
órla 

34
' Clén- 5·J:i~!i1~~s.d::F';.';i1~ Lns - Portu-

36. Desenho 30_ Geraldo Moura Baracuf -- Português 'lUCc; 3. Francês 4, Inglés 3, Geometrin 
Wt1so~ Cardoso de_ Albuquerque - 29. Francês e Inglês 12, Geografia 60. 7. Fisica, Qufmtca e História Natural 

Portugues 31, Frances 39. GeografJa Matemática 2A, História 33 Ciência~ "· caligrafia 5: média 5. 
lO. Matemática 14. História 34. Cjên- 3!1. Desenho 30. · Maria das Neves Nobrega Chaves -
cias 28. Desenho 50 Genival Barbosa Guimarães - Por- Portuguê5 5. Francês 5. Inglês 4 Geo• 

Wilson de Barros: Moreira - Po:-- tuguês 40, Francês 64, Inglês 68. Geo- metria 6. Física, Quimic:1. e História 
tugués 20, Francés 47, Geografia 25. ~rafla 62. Matemática 71. História 55. Natur&l 7. Caligrafia 6; média 6 
Matemática 27, História 37. Ciências Ciências 43, Desenho 70. Média geral Jo:io Galdino da Silv~ Filho -
e Desenho 40 59 • Portugués 3 Francês 3, lnglês 3, Geo-

Yves Hardman Norâ - Português Hercilio de Luna Pedrosa - Portu- metria 5. Fí5ica, Quimica e História 
35, Francês e Gf'ografia 29, Matemá.· guês 25. Francês 6ft, Inglês 58. Oeogra- -.iatural 4. Caligrafia 6; média 5. 
Uca e Ciências 28, História 41, Desc- fia 31. Matemática 40, História 48, Ci Hf:'ronidrs Leão Bezerr:i - Portu-
nho 40 ênr:u:is 36. Desenho 50 v:ués 4, F1·nncés 6. Inglês 3, Geometr..a 

Zaira Cruz Viana _ Português 45. Haroldo Vila~ de Carvalho - Por- 4. Fi~ica, Química e História Natural 
Francés 68. Geografia 43, Matemi'l- tugues 39. Ingles 23. Francés 26 .. Geo- 5. Caltgratta 6: média 6 
ttca 49. História 48. Ciências 30, De- gr~fla 17. Matemática 17. História 27' Al?Tipino Cipriano de Oliveira -, 
senho 65. Média geral· 50 Cienctas 29. Desenho 55 Português 8 Francês 4. Inglês 9. Gf'o-

Zuletde Waller Bárcia _ Port:.t- Hermano. Souto Nob~cga - Português inclrt~ 4, Fü:lca, Quimica e Histórtn 
tuguês 46. Francês 70 , Geografia 38. 43. Frances 72, Ing:Ies _7~. Geogr9:_fla Natural 6, Calil{rafla 6; média 7 
Matemática e Ciências 32, História 4~. Matemática 68. H1."tC?1 IR 44, Ctrn· Pa11l Pomvilto de Araújo - Portu 
60, Desenho 65 _ _ Média geral 48 cias 40. Desenho 45 Media geral 54 1més 3, Francês 3. Inglê~ 4, Geometrta 

Dantlo Brito de Holanda _ Fran- p Hiribe_rto 
5
5u~tno ê de 

5 
Andra~e - t ~;~1i:fl~1f;r;i~éâteH~c;tória Natural 

cês 41. Média geral 43 G~~~~~r: !)7: J~\~~:tl~:· ;n~~~:1: Evaldo Pereira de Farias - Portu-
Evaldo EsptnoJa Navarro - Por- 46 Ciências 60 Des,-nho 55 Média ge· ~uPs 1, Frances 4, InglPS 3. Geometrlfl 

t1,11uês 40. Média geral 48. rnl 55. • · · ~. Fi<lca, Qulmica e História Natural 
•osé Maria Andrade - CléncJas Inês Patrlcio da SiJ\'a _ Portugut's 1 CRli'l"rafie 6; média. 6. 

44. Méctta geral 42 40. Francês 29. In~!l's ~2. Geografia 35 Oton Gutlhenn• Nél<> - Portuguis 
Otávio Ferreira Soares Filho - Matemát.ica 25 História 27, Ciências 'J. Frances 4. Inglês 3. Geometria !'l 

Português 36. Média geral 42 14. Desenho 90' F'islca. Química e História Natural fi 
Robson Maul de Andrade- - Mat.e- Igar Falconi de M~lo - Portugué."' ".;nllgrafia }; média 5 

mática 70. Média geral 51. 19, Francés 24. Inglés 13. GeograflR 31 Antoniofde Abreu ·Lima - Portu. 
Ulrico Ribeiro Bezerra - Portu4 l\iatcmátka 58. História 48, Ciência..~ ia;uês 5. Francês 4. In~"lês 3. Geometria 

guês 37. Média geral 42 ij3, Des.?nho 70 '\ Física. Química e História Natural 

2.• SÉRIE: 

Alucde Castro Vasconcélos - Por­
tutuês 30. Francês 33. Inglês 42. Geo­
grafia 47. Matemática 41. História e 
Ciências 56. Desenho 70. Média geral 
47. 

Aldenor Pereira de Mélo - Portu­
guês 49, Francês 96, Inglês 78. Geogra­
fia. 61. Matemática 91. História 56. Ci­
ências 57, Desenho 90. Média geral 72 

Antonio C&rlo.s da Silveira Nêto -
Português t6, Francês 57, lnglés 71. 
aa.temll.tlca 72. Geografia 54, História 
e Ciências 51. Desenho 55. Média ge. 
ral 67 

Antonio Alves Bezerra Sobrinho ·­
Português 38, Francês &I, Inglês 48, 
Oeo,ralla 36. Matemática. 41. Hl•torta 
60, Ciências 43. Desenho 65. Média ge­
ral 48. 

AraenUna Oorrela da Silva - Por­
tlll!* 38, ~-~':15, lng!&a 9, O&J­
sn,lla 36, Ma- 34, Blatórla 30, 
0--.IOOMllho", 

Isabel Maia Bezerra ~ Português 40 t. Call,:rraha 6: média 5 
Francês 43. Inglês 52. Geografia e His• Erlmita Tavares Benevides - Por­
tórta 32. Ms.temâltca 45. Ciências 37. lu~uês 4, Francês 4. Inglês 3. Geome­
Desenho 50. Média geral 41 iria 5. Fj11tca. Química e História Na-

IJalme Leite Gnmes -- Português 47 'ural 6. Caligrafia 6: média 5. 
Francês 51. Inglês 69. Geografia 54. Josué Costa - Português 4. Fran­
Matemátlca 28. História so. Ciênciati: "és 4, Inglês 3. Geometria 3, Fi~icR, 
i4, Desenho 45 '4ufmica e História Natural 5, Calt-

Josê Pinto da Silva - Português e ;r;~~l:: R~:/~0 
5 
Freire - Português 

Desenho 65, Francês e Inglês 80, Geo• ~- Francês 4. Inglês 4. Geometria 4. 
orafla 48, Matemática 75. História. 52. F'í•lca. QuJmlca e História Natural 5. 
Ctênrtas 68. Média geral 66 Caligrafia 6: média 5 

Joaquim EstanJslau de Medeiros So- Pedro Ribeiro Freire - Português 

~~~1~ 57. i~~:..~~ :t a:~°.!lu~: iL~:~°ó~f~c:ntt1.3tóri~e~~r~~~~ t 
49. História 52. Ciências 49, Desenho Calitrrafta 5: média 5. 
80 Média geral 54. Joilo Cardoso de Albquerque - Por-

JorfeUno de Miranda Pontes - Por- tuR"Ués 3. Francês 3, In1lés 4, Geome­
tuguês 38. Francês 36. Inglês 54, Geo- Iria 3. Ff•lca. Quimice. e História. Na­
zra!la 51, Matemática 56, História 37. tural 5, Caligrafia 5; média 4. 
"l~ncls.s 46, Desenho 7Q. Média geral Requereram contagem de médias 
48. para deito de promoção 32 alunos, 

Jooé Alfrédo da Nobregs. - Portu- sendo promovidos 30 e reprovados. 
iuês 23 Francês 22. ln,ilês 21. Oecmra- parcialmente, 2 alunos que, de acõrdo 
!fa 32. MaternáUca e Cifncls.s 37, Hla- I c:<>m a lei, poderio fazer examea de 
Wrla 43 PtsenhQ 00, 8'pllda é~ 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

1 ~ ~ 1 [{ 1 Ili ~ 1]: i i 1 ~ t ~, 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não soffrerá dôres 
Allivia as colicas uteriuas em duas horas 

Emprega-se com vantagem para com­
bater 1111 FlOree Brancu, Colicaa Ot.atna.a 
M.enatruaea, apoa o parto, liem.onbagtaa e 
Dõreo nos Ovartoo. 

J:' poderooo calman~ e rc,u!.&dor por 
a:cellencta 

PLUXO-BEDATINA, pe1a 1'11& eom­
provada eUtcada 6 receita<!& - mi.la de 
10.000 m•dlC<MI. 

PLUXO - BEDATJ.11& oaconwa,.... 11D 
Ioda • p&rte. 

COMO NOS DEFENDERMOS DA MALARIA 
(Conclusão da 3.• pg. > 

se desconhecem até hoje medicamentos 
que, administrados em dóses inofen­
sivas, sejam capazes de Impedir o de­
senvolvimento da mataria no homem 

Ouanto á acão curativa. o quinino 
e derivados sintéticos apresentam os 
mesmos defeit.o.5. Todas essas medi­
cações são muito ativas em se tratan­
do de cortar o acésso agudo febril e. 
port/ml<>. de reduzir a mortalidade, 
mas nenhuma delas consegue curar 
radicalmente, fãto êsse que é asse­
verado pela totalidade dos relatórios 
resumidos na relação citada. Com to­
dos és.ses medicamentos, as rectdivas 
atingem a cifra de soe;,. SR.o legiões 
de novos recrutas que vêm avolumar 
todo ano, as fileiras de maláricos crô­
nicos votados aos ac;ssos repetidos e 
s todos os graves póstumos da lnfec· 
ção, de que não conseguem livrar-se 
sinão abandonando a zona infestada 
As maiores dó-.es toler,a.da.s no uso 
continuado <0,40 grama.,;; de quinino 
e 5 centigramas de atebrina por dia 1 
são demasiado fracas para exercêrem 
uma ação eficaz e, por outro lado, não 
podem ser ultrapassadas sem cono;e­
~uentes fenômenos tóxicos: por isso 
permitem apenas diminuir o numero 
~os acéssos, mas apenas suspenso o 
tratamento, que aliá.s, não pód.P ser 
prosseguido indefinidamente, a infec­
ção reaparece e os acéssos se man!fes­
tam com intensidade maior que dan­
tes. 

Eis porque despertou grande inte­
resse entre o.,; malariólogos um no•o 
método terapêutico, que apresl"nta a 
vantagem de ser eficaz precisamentf' 
nos casos em que falham todos o." 
outros md.icamentos. ou ~l"'ja, no domi­
r.lo dn prevencâo e tratamento dos 
Maelltosos crónicos. Trata•se de um 
medicamento a bá.se de iodomercurato 
de m.a.mzanês e extrato de baço. 1 An­
timalariCo Lorenzini - M3 - > que atua 
não combatendo diretamente O.'- para­
sitas matá.ricos, como se exige, ainda 
que sem resultado, do quinino e deri­
vados sintéticos, mas estimulando as 
resistências naturais do organismo de 
maneira tal que os parasita.<, da mala· 
ria encontram no sangue e nos órgãos 
condicões desfavoraveis no SflU desen­
volvimento e, porisso. acabam por de· 
saparecer conduzindo, de::;t'arte, á curjl 
definitiva verdadeira 

Essf\ nova terapêutica veiu mudar 
completamente o aspecto da luta anU­
malárica, pois que preenche as lacu­
nas do tratamento pelo quinino 

Não se trata de um ant..agom.sta do 
quinino, que contlnúa sendo. ao la­
do dos derivados stntétieo~. o m<"dics­
mento necessário para cortar o acés­
so m~,!_"rico agudo. mas sun um alia­
do, por lhe completar a ação. De fâto. 
adminstrado a indivlduos ,;i\os. o:.; 
pre.serva da infecção malé.1·ica, resulta­
do que não póde !5er obtido mediante 
os quinacéos e, administrndo aos ma­
láricos crônicos, cura-o radicalmrntc, 
resultado ésse que é Inatingível coni 
qualquer dos outros medicamentos 
As estatistlcas levantada.~ na It.aha 
Mexlco. Colombia, em diversas regiões 
da A f rica demonstraram a su­
pe1ioridade absoluta do lodomercurato 
de manganes e extrato rlA baco fõôbrr 
o,; outros medicamentos anttmaláticc,s 
no tratamento da mataria crônica 
Com efeito, a cifra de indivíduos cu­
rados radicalmente com essa nova a~­
sociação mecUcamentosa (3tinge 80% 
após um unico ciclo de tratamento.,e 
95 ": após dois ciclos naqueles mesmos 
indivíduos cm que os trat.arnrntos qui· 
ntnicos e atebrlnicos os mais intensos e 
persistentes haviam dado aprnas 60% 
de curas, nem sempre definitivas, 

A partir do exame dos dados con­
tidos no 4.0 relatório da comissão Ma­
Jariológtca Internacional , dezembro de 
1937) e das estatlstlcas publicadas a 
propósito da associação tflrapl·utlca em 
aprêço. chega-se á conclusão de que 
hoje a luta antimalárlca p6de ,-er rea­
lizada de maneira radical e totalitá­
ria mediante o uso racionalmente dis­
tribuído dos medicamentos até ago­
ra conhecidos, ou seja, de um lado. 

dos indivíduos sãos que se d-- t ~rii 
ás zonas Jnfestadac., u.'5-ar-se-A exdu­
sivamente o iodomercurato de man­
genês mais extrato de baço. devenrJr:, 
a admlni.stracão estar completa deis 
mêses antes da partida para a., ::ma., 
maláricas. Esse medic:imcnto r:ons,­
gue preservar da infecção 90 , dos in­
divíduos <valor nunca atingido com o 
quinino e outros anttmalãrtrr-sl 1'loc 
poucos individuos que. apesa- rlis~. 
contra.em a infecção, o mesmo co1lfe 
re-lhe um carater de ben"grudadP tal 
a ser cortado com 1.penas uma ou ,l·.ia: 
dóses de quinino. 

2.0 ) - Para os que devem rtiri~· ~P 

tmediat.amente ás zonas malárica o 
que não podem. portanto. compl"t.a.,. 
o tratamento preventivo pelo iodrm ... r­
curato de mangenês e extrato de- ba.i fl 
com os dois mé~es de al't"Cedenr-ia 
necessários ao COIJ\pleto efc-! J pr"'­
ventivo, tomar-se preci5o recorr "'r tlr> 
quinino que. embora não c01 iga pre­
servar completamente da Pi:;:açrto, 
ao contrário do que .E-e dâ con a nova 
associação mrdicamf'ntn~a. p('Mnl .e, 
todavia atenuar a gravidadt' da infec­
ção. 

3.0 1 - Nos casos de mala ria nce 1t,... 
isto é. naqueles em qu(' o pr1m~ 'o 
acésso não remonta a mais dr .:ei, 
mé~es. é lndispensavel o uso do qw1. o 
ou dos derivado" sintético,;; pa"'a trun­
CkT os acéssos febrts agudo~. Ho je, 
aconselha-se geralmente wn trata­
mento quininico de curta dunção 
C1 gr. ao dia durante 5 a 7 dins e no 
c:iso da alE'brina. 0.30 grg.ma.- ao l"-a 
durante 3 a 5 dias, no máximo) E· :.a 
terapêutica interrompe o ace so agu 
do. porém, bem dif cilmente consegu(' 
tmpedir as recidi\-·as F' nqui quç rn­
tra em jógo como te·apêut..:ca IJ_ .. #>_ 

grativa o todomercurato r"p m.'\ngl'-ê­
e extrato de baço: um 11 lo de traU\· 
mento com e,Cjt.a medicação, rea.lizarlQ 
após o curto tratamento quiniruro, ga­
rante a cura radical sem rcc1div ; 

4 ºl - No~ impaludados crõnJCOã r•"' 
cidivantes e naqueles em qur a rn 
recção e latente. acusada J)<'1n anPrr a 
e aumento do baço amda que L en 
to de act"ssos febris, o mrdicamcn· 
to de eleição é o iodomercura•('I de 
mangenf':s e extrato de baço. E,;te, 
usado sem associação de quJnino 011 
de outros antimaláricos, con~·e&1-1r de 
per si levar á rara definitiv1. com 11111 
umco ciclo de tratamento 80t' d,.., 
maláricos crônicos. Os c•t."-OS refratá 
rios ao primeiro cklo rtC' t"'atamento 
&ão dominados em ~ua qu .. "'~i tot1l!L e 
mediante um segundo ciclr,. i-f" ~;_ .. ·rJ 

seis m~es nuls tarde Ve dat1eln 
mente impressionantes san a ré.ptdJt. 
mlhora do estado geral, da::; cór:,. do 
apetite, das forças. rto p~so, e a r,., ... 
clução do baco. que Sf" con:1tatam npó• 
êsse tratamento. os quai's em muito:.. 
caso~ determinam uma verdadeira nw­
tamorfose em indlv"lduos dC'bU1 · ad<' 
E' mesmo caquéticos. O dcsaparec101e1 

to dos aá'$0s febris e mals lento, 
tornando-se completo r dr:finl · ivo ,. 
partir de dois mêses apos o fim do 
tratamenl<>. 

Com êssrs medicnmrntos emprrgsdn.s 
E:egundo as respectivos indica('õr:, PXà 
tas ácima reteridas, é po,slvrl. por lflJt 
to. encarttr hoje o prohlêma de t,auea 
mento integral das populaç~:; malãrt 
cas Convêm notar que a ao::".oclnçáo mP 
dicàmentosa 1odomcrcurato dC' mang, 
nês e extrato de baço, alfm d(' {;'rant ' 
eficacia, oferece as vantagem. &cguu 
tcs : fa.cihdade de admuustraço.o, µo1 
sequer aeenas um mé.s de tra1am1 n[,, 
por ano, ou no maxuno de Sf"lS "nl 
seis méses; preço reduzido. já qt1P 
seu custo é cerca de mn terço infr 
rior ao do quinino e dPI1vadm intc 
tlcos: finalmente, enorme vn.ntagr,11 
econõmtca, representada prlo mn.tr,r 
eproveitamento dos dlL'i de trot.d.hl: o 
p,;r parte dos operários, que, pi?' er"' ,, • 
dt'JS das rectdlvas durante toda a. c.,t, 
rão epldPmtca. podém conUnuar f P!l 
trabalho Sem interrupção, o que nur, 
ca se verifica com os operários tra· 
ta.dos apenas pelo quinino. 

quinino e atebrlna, de outro associa- São essas. em linha'; ~rreis. n.;, no· 
ção lodomercurato de manganês ~ ex- vas conquista~ da terapêutica antima .. 
trató de baço. A esféra de ação dêsses Jártcs.. que permitem encarar com toda 
medicamentos póde ser assim dellml- a confiança a solução dêsse lmportan-
tada: lttssimo problêma llmlb\rlo, 1o~a1·rr 

1.0 ) - Para a prevenção da malarl11 eçonõlfll90, 



A UNIAO - Sábado, 17 de dezembro de 1938 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO IA nornea§ão do dr. Epltacio 
· Pessôa Cavalcanti para a 

A G R í C O L A P A R A 1 9 3 8 Secretaria de EdUCl§ÍO 
(Comunicado do Departamento de Estatística e Publicidade) 

SERVIÇO DE ESTATtSTICA 

J
A' temos afirmado em comuni- guiu algo de proveitoso e uUt quanto 
cactos anterlor~s que uma das fa- ás estaUsticas da produção agrfcola. 
lhas de que vinha se ressentindo Assim é que se mantém em cans-

a antiga D. O. E. era precisamente tante contacto com wn corpo de cêr .. 
o silencio absoluto que fazia quanto á ca de 400 informantes idoneos por in­
estat!stlca tla produção. termédio dos Agentes Municipais de 

Com efeito, não se compreende que Estatistlca, com a valiosa colaboração 
wn órgão encarregado de levantar es- ' dos técnicos e agronomos da D1reto­
tatfst1cas, se detivesse na elaboração ria de Produção e, muitas vezes, com 
de estatísticas de pouca importancia a cooperação de repartições federais, 
e sem nenhum interesse para o pU- visando uma organização mais per-
bUco. feita e racional. 

Nem só. Havia ainda uma circuns- Hoje, pubNcamos as estimativas da 
tancta que agravava mais o fé.to: a produção agrícola paraibana para 
publicação tardia dos resultados. 1938. Por se tratar de uma estimati-

Em Ricci, uma das _me.tores autori- va, os algarismos são provisorios e. 
dades em estatística, lem. os I pag. 95) : 1 portanto, estão ~ujeitos a correção. 
Pour les agriculteurs, pour les com- Comparando os dados dêste ano 
merça.ntes, pow· Jes coml?:>gnies de com os pertinentes a 1937, é facil ve­
chémin.s de ter et de nAV1gatlon, un rificar que há probabilidade de au­
ch~ffre même approx1matif . pou. ~vu 

I 

mento quanto aos produtos seguintes: 
QU il soit promptement donne, a m- abacaxi. açücar, aguardente, alcool, 

!~~.e:a~ia:d~f~~lew· qu'un ch1ffre ~~~'on~õ~o~a~d}g~~~ ~e sa~!n~~ôc:~ 
O . Departamento de Estatística e bacaxt promete ser quasi o dobro da 

Pubhcidade, cujas atividades se tor- , passada. 
nem cada vez mais fecundas, vem Há, entretanto, tendencia para de­
procurando pelos meios ao seu al?an- crescimo dos seguintes produtos: al-

~:1si6:nnt!~. ~ a1~~i!r p~:~vt:t~~tce~ma~: j ~~~!~1a.(mb~~at~~ ~i;o.s t~fj~~: =~: 
ontem considerados h·removivets. · laranja e milho. 

E' o caso das estatísticas agrícolas. 1 os algarismos abaixo escalonados 
Com a vontade de acertar, já con.se- esclarecem melhor o assunto: 

Produção em Estimativa 

PRODUTOS 
1937 para 1938 

UNIDADE (Colheita (em números 
efétiva) redondos) 

Abacaxi Fruto 4.225. 700 ' 8.029.000 Açúcar Se. de 60 kgs. 311.586 374.000 Aguardente Litro 1.250 000 1. 500.000 Alcool Litro 190 520 210_.ooo 
Algodão em plu-

ma Tonelada 37 .999 32 .600 Arroz Se. de 60 kgs. 70.230 49.000 Banana Cacho 458.000 412.UOO Batata Tonelada 700 600 Café Se. de 60 kgs. 16.000 11.000 Cana de açúcar Tonelada 329 .880 396 .000 coco Fruto 5. 789.000 6.368.000 Farinha de man-
dlóca Se. de 60 kgs. 598.230 838.000 Feijão Se. de 60 kgs. 254 610 178.001 Fumo Quilo 2.200 oco 1.540 .000 Laranja Caixa 40. 860 37 .000 Mamona Quilo 850 000 935 .000 Mandióca ToneladR 179 500 251.000 

Milho Se. de 60 kgs . 624. 750 437.000 

Total aproxima-
do em tonela-
das 264.201 251.459 

NOTA: Os dados da produção pa-1 retificações necessárias pelo Departa­
ra 1937_ fõram obtid~s na D. E .. P., do :nento de Estatística e Publicidade, já 
Ministério da Agricultura, feitas as aprovadas por aquela repartição. 

O l.° aniversário, hoje, do 
Departamento de Estatísti­
ca e Publicidade do Estado 

(Conclusão da 8.• pg. > 

mlnlstratlva e cultural da Paraíba. 
os funcionários do Departamento de 
Estatística e Publicidade, tendo á 
frente o seu diretor prof. J. Batis­
ta de Mélo, organizaram um . pro­
grama de solenidades. 

A APOSIÇÃO DO RETRATO DO 
PRESIDENTE VARGAS 

A 's 15 horas, será aposto na Sec­
ção de Estatfstica dêsse Departamen­
to, o retrato do eminente Presldentr 
Getúlio Vargas, numa t-xpressiva ho­
menagem ao Chefe Nacional, que vê 
na estatistica o elemento principal á 
realização do seu programa de re­
construção do Brasil. 

Ao áto deverão comparecer o sr. 
Interventor Federal nêste Estado. 
autoridades federais, estaduais e mu­
nicipais, funcionários do Departa­
mento e outras pessõas gradas, de­
vendo discursar nessa ocasião o pro­
fessor Sizen.ando Costa, estatistico­
chefe. 

O JANTAR NO "CLUBE ASTRE'IA" 

A's 19 horas, reallzar-se-á um jan­
. tar de confraternização no Clube As­
tréta. tomando parte no mesmo além 
de todos os funcionários do Departa· 
mento de Estatlstlca e Publicidade, 
figuras da administração pública pa­
raibana. 

Interpretando o pensamento doe; 

~:~:e;:~~e:: i;~~:~ª~~ c;,utici!:~; 
do D. E. p ., que discorrerá sõbre 
as realizações do Departamento du­
rante o seu primeiro ano de função 

Durante o jantar no Clube As· 
tréia, tocará a Jazz da PRI-4. com o 
concurso das artistas do nosso .. bro­
adcasting" que cantarão as mais no­
vas novidades musicais, num progra• 
ma selecionado. 

A Rádio Tnbajára da Paraíba trans­
mitirá do local todas as fáses do 
jantar de corúratenlização a reali­
zar-se, boie. em comemoração do 
l. 0 aniversário da instalacão do DP.­
partamento de Estatfstica e Publi­
cidade do Estado. 

CHAPAS E CANOS DE FERRO 
GALVANIZADO - Material elétri­
co. Matéria! sanitário. Azulêjoo. 
Pranchas e fino de cedro. Novas re­
-· Melho...,, preçoo. 

CUNHA 1, DI LASCIO 
Bu 1*141 Cio -rnwo 11,• Z71 

ATOS DO PRESIDEN­
TE DA REPúBLICA 

Decretos assinados na 
pasta da Agricultura 

RTO, 16 1 A UNIÃO) - O presiden­
tf' da República assinou os seguinte;;: 
decretos : 

Na pasta da Agricultura: 

Aut-0rizando. a titulo provisório, o 
cidadão br~ll~fbr 1Anton.io .José de 
Sousa, a pesqmzar ouro, no imovel de 
sua prop1iedade Varzea, na comarca 
de Parnaíba, no Estado do Piauí . 

DrclA.rando caduca a autorização 
conferida a Olimpio José Brochado, 
Firmino de Santana e Quineto Gus­
mão Rocha, para pesquizar petroleo 
em terrenos de Ma1inha situados no 
lugar denominado Porto de Sauípc, 
em Entre Rios. no Estado da Baía. 

Nomeando Maria Falcão, interina­
mente, para o cargo da classe D da 
carreira de prático de laboratório. 

REGRESSOU 
AO RIO O MINISTRO VAL­

DEMAR FALCÃO 
RIO, 16 (A UNIÃO) - Nas últi· 

mas horas da tarde de ontem, re· 
gressou á <'apitai da República, J)ro­
cedent.e do E,tado da. Baía, o minls 
tro do Trabalho, sr. Valdemar Fal­
cão, que ali tôra a. convite das clai­
scs trabalhistas. 

A propósito, :os Jornais salientam a~ 
homenagens recrbidas pelo titular do 
Trabalho, e a. acolhida que teve s. 
cxcia. na capital baia.na, dcsta.can~ 
do-se o jantar de mil talheres qut 
lhe fôra oferecido no Campo da 
Graça. dentro do melhor ambiente 
de cordialidade. 

ROTARY 
JOIO 

CLUBE 
PESSOA 

DE 

A sua reunião de hoje 
Reunirá hoje, á hora e local C:o 

cotume, o Rotary Clube de João Pes-

~ó~.essa sessão, falará o dr. Mate'J.s 
de. Oltvelra sóbre têma dedicado ao 
Natal . o president.e, dr. Leonardo Arco­
"érde, péde o comparecimento de to­
dos os rotarianos à reunião em a­
preço. 

e Cultura 
CCOnclualo da 1.• PI,) 

de Educação e Cultura. - Abracos -
João Vitorino Vergára. 

João Pessôa, 16 - Grande honra em 
felicitar v. excia. pela criaçao a&. 
Secretaria de Eclucacão e Cultura, 
congratulando-me hrualmentc pelo 

at.o da nomeação do dr. Epltaclo 
t'essoa Cavalcanti para secretado da 
nova :pasta. - Saudações - Manut:1 
Colaço. 

.João Pessoa, 16 - Pelo acertado 
ato de v. excta. nomeando o dr. Epi­
taclo Pessõa Cavalcant1 para Secre ... 
tário de Educação e CulturA., aprP­
sento os meus sinceros aplau.c;os. -
Saudações - Flod~aldo Pelxôto. 

Campina Grande, 16 - Felicito v. 
exc1a pelo justo ato da nomeação do 
dr. Epltacio Pessôa C':lvalcanti pare. 
secretário da Educação e Cultura. -
Respeitosas saudações - Tenente 
Lino Guedes. 

- Ao dr. Epitacio Pessoa Caval­
~anti fõram enviados os seR"utntes 
despachos de felicitações: 

Recife, 16 -- Parabens. - Rané 
Frota . 

Recife, 16 - Academlcos direito 
paraibanos, admiradores personalida­
de vossêncla. 'esperamos sua colabo­
ração atual Govêrno nossa terra seja 
nort.Pada principios civismo integri­
dade moral implantados presidente 
João Pessôa. Aproveitando ensejo a­
presentamos vivas felicitações ex­
oressivo discurso, reflexo pos:tu)ado;; 
Estado Novo. - Assis de Mélo, Ro­
drigues de Carvalho, Bernardo Albu­
.,uerque. PaUlo Cavalcanti e Alflo 
Ponzi. 

Faça-se senhor dos seus nervos perdendo a ridícula 
I 

impressão de 
timidez das ,randes alturas, que, aos fortes, apenas, entusiasmam. 

S. NOGUEIRA, aviador civil, avisa a.o publico e ao comércio desta 
capital, que até o próximo domingo, 18 do corrente, acha-se á disposição 
de todos para passeios aéreos ou propaganda comercial. 

Faça uma propaganda aérea e terá, resultado satisfatório. 
PASSEIOS DE:SDE 50$000 - PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 109 

SôBRE O APROVEITAMENTO DAS JA­
ZIDAS MINERAIS E O CóDIGO DAGUAS 

· · / ~ai!ª: ~~;~ês~asc!:u~~~ ~~b;~d~~ As medidas determmadas ' duais completarem os papei;; exigidos 

pelo decreto-lei n.° 938. de pe~ :;;/:i ft9
d~,<;,,'f:i!º;, multa dtá­

-- 8 do corrente ~1ês~ v!~tt;ª~~~~!sd~ti!i~f~r~~~J::1~ 
ás exigencias dos artigos 12 e 13 

João Pessôa, 16 - Receba distinto 
9resado amigo mew sinceros cum­
primentos pela homenagem acaba in­
tFn·ventor Argemiro de Flgueirêdo RIO. 15 <A. N.) - A Secretaria cto 
render publicamente memória vosso Consêlho Técnico de Economia e Fi ... 
pranteado pae, escolhendo seu filho nanças do Ministério da Fazenda 
para participar destino' legendaria infor~fl nue f_oi assinado a 8 do cor­
Paraib~, por cuja tndependencia e rente, o decreto-lei n ° 938, de~r~i­
autonomia constitucionais como nando que dependem da autonzaçao 
exemplo para g.era.ções ruturas sa-1 ·.:o govêmo, para que ~ossam functo­
crUicou própria vida imortal João ~ar, as soct~da~es que t1".'erem ~or ob­
Pessôa . _ Magalhães Barata. Je~ivo o ap1ove1tame~to 1~dustr1al da~ 

João Pessôa~ 16 _ Minhas sauda- mmas ou Jazidas m1_nerais das aguas 
ções bôas vindas : tambem . cordial e i!~:;;f~0 r~JtN~1

1~t> 0 decreto º·º 
abr~ço sua nomeaçao se-cretáno Edu- <l52, a 11 de novembro findo, manten-

O mesmo decreto fixa os prazos pa­
ra a padronização da corrente alter~ 
nativa trifásica com 50 ciclos. 

O artigo 6.0 diz que os ap1 oveita­
mentos de quedas dagua destinadas a 
sewiços públicos de utilidade pública 
ou ao comercio de energia só poderão 
,.,er concedidos a brasileiros ou a Es­
tados e Municlpios ligados ou não em 
comércio ou a sociedades brasileiras 
organizadas na fórma do arttgn séti­
mo. que indica as referidas condições. 

caça~ e Cultura. - Alve_s Aires. do, com modificações, 0 Codigo. 
pa~~c~o P~~~ª~s 16

si;;cet:.ttefe!~~~i~ O artigo 12 dêste decreto estabelec'! 

A secretaria do referic!o Consêlho 
atende a pedídos de cópia:i do citado 
decreto 

sua merecida nomeação nova S~re­
taria aca:ba ser cria.da benemeritp 
govérno interventor Argemiro de Fi­
gueirêdo. - Demetrio e Vasco To­
lêdo. 

João Pessôa, 16 - Sinceros e res­
peitosos cumprimentos. Muito satis-

A VISITA A SAO PAULO! TRIBUNAL DE APELAÇAO 
DA 1: DIVISAO NAVAL DO ESTADO 

ITALIANA ~~g~!~T.fá~RfJ~~f s1i:~ 
QUINTES "HABEAS-CORPUS" 

feito com o ato do exmo. sr. Inter- SAO PAULO, 16 (A UNIÃO) -
ventar dr. Argemiro de Figueirêdo Encontra-se presentementp em visita Petid\o de habeas-corpus da comar-
nomeando-o para secretério da Edu- ao Estado de Sá-O Paulo, a 7. • Divis.ío ca de João Pessôa 
cação e Cultura o que estou certo que Nal'al Italiana, composta pelos cru- Relator, vic~-presidente desembarga-
muito lucrará o nosso Estado. - zadores "Duca d'Aosta" e "Eugenif) dor Flodoardo da Silveira. 
Saudações respeitosas - -Antonio Pe- de Savoia ", ancorados no porto de Impetrante o bel. Mauro Gouveia 
reira de Castro. Santos. Coêlho, em favor do paciente Jorge 

João Pessõa, 16 - Cumprimentos Hoj(' foi oferecido um almO(o ao ~artins Pereira . Negaram a ordem 
Instituto Comercial "João Pessõa'' comandantf' da Divisão almirante 1mpet1')"da. unanin.,0 mf.'nte 
motivo vossa nomeação Secretaria Somigli, quando O interventor J\df"- ,h'),c·Hrl.n o exmo. desembargador 
Educação e Cultura. - Hortence màr df' Barros pronunciou expressi- Souto. Maior 
Peixe . , vo discurso, salientando a tradicio- 1 Pet1Ç?'J de hab~s-corpus da comar-

fe~~~~Je~ss~i~ ~6o~a:bu p~[:ç~~~ nal hospitalidadf" do J)fJVO paulista . caa~fat!~~e:e~c.s;a~·gador Souto Maior 

~~~~~l,:'i c~~!ura nosso Estado. - A$S0CIAÇOES ~:P1~v~~tedo~ ~~iet~11t~~ :,~~~~º~ 
João Pessõa, 16. - _ Aceite meu_ cor- Bloco Carnavalesoo l\1i.sto Piratas Francisco Freire·. recolt»ao á Cadeia 

d!al abraço fehc1taçoes justa. d1sttn- de .Jaguaribe; - l::Sse conhecido clu- Publica de Mamanguape. - Indefe­
çao - seu nome ocupar Secretaria Edu- be carnavalesco, vem realizando ~n- r~~~~i~ie~~dao~i::m~~teestar o mesmo 
caçao e Cultura. - Pereira Gomes saios a fim de poder se apresent.1.r 
FiY:,i~ Pessôa, 16 _ Envio prezado c~>ndignamente no carna vai do pró-
amigo grande abraço congratulações ximo ªº? · 1 

2.000, 1.000 e 500 contos, 
merecida nomeação nova Secretaria / . Para lSSO,. houve a.nte.on11:-m na 
operoso Govêrno nossa querida Pa- sede do rne::;mo á rua da Ja9ueirR: 
raiba. - Luiz Clementino de Oli- n.º. 499, um importante ensat? das 
veira. mais recentes novidades musicais pa.-

J. Pessôa, 16 _ Tenho grande sa- ra o carnaval de 1938. 

são os principais prêmio!i' da extração 
de Na.tal da. Loteria Federal 

O BRASIL NA FEIRA DE 
NEW YORK tisfação enviar-lhe cordeais cumpri- ! ------------­

mentas sua. nomeação Secretário E- Lindos cintos? 
ducação e Cultura nosso Estado. , SO' "CEANA" NEW YORK, 16 li\ UNIÃO) -

Chei::-ou a êste porto o "ArgenHua ··, 
da Frota da Bôa Vizinhança, dppois 
da sua viagem inaugural à Améri­
ca do Sul 

$a;~ã~çõ;:~s~, ~tá~o F!t~~:~r;·rezado Na LIRA BRASILEIRA 
amigo pela sua nomeação secretário 
Educação e Cultura pois estou certo 
nrestará relevantissimos serviços ao 
Estado como sempre vem prestanjo 
somente pelo amõr a terra. Saudo.­
ções. - Nicoláu da Costa 

João Pessóa, 16 - Peço presado 
amigo aceitar minhas felicitações suo 
nomeação Secretaria Educação Cul­
tura. Abraços - Francisco Alves A­
ra.Ujo. 

João Pessôa, 16 - Ao digno amigc• 
nossos parabens pelo justo áto do 
Interventor Paraibano. Renato Pei· 
xôto e Oliv1f"r Peixõto 

Joãô Pessõa, 16 - Prazer enviar 
vossencia cordial abraço merecida 
nomeação elevado cargo que acaba 
de lhe ser confiado. - Heraclio Si­
queira. 

João Pessóa, 16 - Meu afetuoso 'l­

braço parabens pela sua nomeação 
secretário Educação Cultura nossa 
Paraíba . - Cicero Caldas 

:João Pessóa, 16 - Parabens vossa 
justa nomeação. Abraços - Tole,1-
tino Lirn, Guarda Fiscal. 

João Pessõa, 16 - Queira presado 
amigo aceitar sincéros parabens pe­
lo acerta.do áto Interventor Federal 
nomeando-o para o elevado cargo dP 
secretário da Educação e Cultura 
,A braços - João Vitorino Vergára. 

João Pessõa, 16 - ParR-bens jusr,a 
e patriótica nomeação. Abraços -
Odon Leite. 

João Pessôa, 16 - Aceite presado 
amigo minhas felicitações pela sua 
merecida escolha. Abraços - José 
Cav~Jcantl de liousa. 

JQMI Pei;sOa, - Apreo\lllto l!\IBire 

amigo minhas congratulações signi~ 
ficat.iva nomeação ~ecret.ana Educn 
çâo Cultura. Cordiais Saudações. ·­
Estevam Gerson. 

João Pessôa, 16 - Minhas felicita­
cóes motivo vossa nomeação honroso 
f'srgo secretário Educação e Cultura 
patriótico e empreendedor governo 
Argemiro Figueirédo - Severln(l 
Freire - Escrtturúrio Dlretorta Pro­
c.;uçáo 

João Pessôa, 16 - Abraços - João 
Amorlm. 

João Pessôa. 16 - Ao querido aml· 
go parabens pelo justo e acert.a.d0 
âto do Govêrno paraibano. - Flo­
cloaldo Peixõto. 

Entre os numerosos passageiros d('­
sembarcados estava o sr. Francisco 
da Silva. Jr _, representante do. B_ra-.il 
junto á Feira Mundial de Nova York. 

O sr. Francisro d~ Silv::11 .fnn;or 
declarou que o Brasil gastará cerc.J. 
de um milhão de dôlares na l<'e1r.i., 
lnclu~ive duzentos e cincoenta. mil ua 
l'Onstrução do ra.,·Hhão Brasilf'iro 

ROUPAS de banho para SENHO­
&AS, desd• 8$000 e para CRII\NÇA~. 
iesde 5$000, r<'cebeu um formida.vel 
-ortimento a CI\SA VESUVIO, Ma­
·iel Pinheiro. 160. 

ju~!m;i:ea~I~ns~~·re1i~r~ :~~~~ã~º; o TRIBUNAL DE SEGURAM· 
~~~u~u~~esEstado. Sds. - Tenenw ÇA NACIONAL 
ra~::P~~~a°~~~!~J.~ ;;c:.1t1~o P:- iniciou ontem o julgamento 
~uc~~ã;er:'tec~!~[!r este Estado. sct, do processo dos armamen-

c. Grande, 16 - Slncéros parab•m tos para o Rio Grande do Sul 
~-~s~d~~~;ãonoem~~~r~ª~iss~ec~~!~ RIO, 16 (A UNIAO) - O Tribunal 
-·,... Resp. Sds. _ Cap Severino h Segurança Nacional iniciou, hoje, 
Lira. o julgamento do processo da com-

Campina Grande. 16 - Com 1a- ora. de armamentos para o Estado do 
tisfação apresento v. excia. sincéro~ Rio Grande do Sul, tato êsse ocnr· 
parabens sua justíssima nomeação rjdo no anr, de 19:17 
cargo secretário Educação e Cultura No aludido processo figura ('º"'º 
f::audacões Respeitosas _ Tene.1te orincipal acusado n t>X•governador 
Cristiano I .F_l_õ_res_·_d_a_c_u_nh_• ______ _ 

vii?ct'!.°'r~~t~~o 
1
:p;;se:~go~~:t~~ P~~: ROUPINRAS para crianças, rran: 

sado amigo cordeais cumprimento,. 1 de 1uanlldade a CAIIA AZUL eolá 
- 0110rlo d~ ~qu!!w, t vendendo a r··~·· ~ reçlame, 



JOÃO PESSôA - Sábaílo, 17 ífo dezemlll·o dl' 193R 

ÚLTIMA HORA 
(DO PAíS E EST R A NGEIRO) 

FALECEU O GENERAL BARRE;TO 
LIMA 

RIO, 16 (A. N.J - Vitimado por um 
colapso cal'diaco faleceu, ás pl'imei­
ras horas de hoje, o general Mário 
Barrêto Lima 

Em outJ'o decreto ,o presidente da 

:?cit!li~! ~:::~·~~~: ;.isc:ti:~ª~~a:: 
do Sah,atlor, ao Estado, ficando o go­
verno baia.no obrigado perante a. União 
pela importa.ncia já. paga nas obras de 
µconstrução do edifido 

Helve<.:io Gomes de Oliveira, cu jo es­
ta do impira .o;érios cuida dos . 

LANÇADA A PEDRA FUNDAMF,:.~-
TAL DO DEPARTAMENTO GEO­
LOGICO DE S. PAULO 

EM TôRNO DE UMA LEI SOBRE A ElliCALHOU O CARGUEIRO "CABE. 
S. PAULO, 16 IA UNIAO) - T'"' 

lugar hojt" a solenidade do Janramc-n lf> 
d'° pedra fundamtntal do Departamt:n­
to de Gf-ografia. e Gtologfa, do fü,t~­
do, fa la ndo o Chefe cio Govêrno paufü,­
ta. 

APOSENTADORIA DE I'USCIONA· DE;LO" 
RIOS EM D1SPONIBILIDADE 

RIO. 16 lA. S.} - O cargueiro "Ca-
RIO, 16 ( .. \. N.) - O Departamento bedêlo" , do ··Loide Brasileiro", enca­

de Servico Públir.> rtmeteu ao presi- lhou em frente do porto desta cidade, 
dente Getúlio \'ar:as a sugestão do não l'09'endo perigo . 

:r~:t!º i!ª ~~:.ª<'~~~e~1~~th~ªm! ~~rv:~ RECEBIIlOS PEI,ÚÍ-RESIDENTE DA 

O 107.' ANIVERSARIO DA FORVA 
P(JBLICA PAULISTA 

<·arát<'r geral permiti•ldo a aposenta- REPúBLIC..\ OS DELEGADOS AO 

1:t1~~ ~~t~:~~r::nt~!inf~;~ ~::~:::1;.; 1 ~g~~~:~~o NACIONAL DOS ES-

S . PAULO, 16 IA UNIAO) - Come· 
morou-se hoje o 107.0 ani\'ersário da 
Força Pública do E:,;tado, realizando­
se por isso grandes festividades, ás 
quais com pareceram o interventor A­
dernar de Bar '°os e ou tras autoridades. 

dbponibihdade cm cargos públicos, 1 

mas, sim, em func;-õcs . RIO, 16 {A. N.) - O presidente Ge-
túlio \'arga,.. recebeu, ontem, no Catê-

1\-UNAS VERSUS ESPIRITO SANTO, te, as .delega<"ões que tomam parte no 
t;l\f 01:SPt:TA DO C.\MPEONATO Congresso Nacional dos Estudantes, 
BRASILEIRO DE FUTEBOL ~endo palestrado demorada.mente com 

O SCRATCH DE S. PAULO VENCEU 
O DO PAR.'\NA' 

RIO, 16 (.\. N.J - No próximo do­
mingo joga1·ão ,cm Bélo Horizonte, em 
disputa do Campronato Brasileiro de 
Ji'uieból, os ··scratchs" de i\linas e E:,;· 
J>irito Santo 

O NOVO PRESIDENTE D.\ LIGA DE 
FllTEl<OL C \R IOC.\ 

RIO, 16 lA. S .J - Foi eh•ito, ont ?-m , 
pre:;idente da Liga dr Futeból. o sr. i\Ii ­
gut'l T(·tnponi 

llECRETO DO PRESIDENTE DA RE­
P\rBLlC\ 
RIO, 16 f,-\. ?\'.) O prf"siclt>nte G e túlio 

\'argas as!<iinou um denrto abrindo o 
nf'dito de !i~:; <·on tos JJara o p.rosse­
tuimento das obras da Faculdade dt> 
Medkina da Baia . 

TODOS-, 

os mesmos. 
S. excia. prometeu que examinará. to 

das as sugestões \•otadas nêsse Con­
gre! .so 

O PRóXfMO ENCONTRO BAiA X 
VENCEDOR DO RIO GRANDE no 
NORTE X PERNAMBUCO 

S. PAULO, 16 (A. N.l - Em disputa 
do Campeonato Bras.ileiro de F uteból, 
jogaram. on tem, nesta capital, os sele­
cionados paulista e paranaense. ven­
cendo o primcfro pela contagem de 
1 x O, sendo o "goal .. conquistado, no 
inicio do jóg·o, por "A1·aquem" 

RIO, 16 (A. N.J - O jogo Baía X PELA DECLARAÇAO DO PARTIDO 
vencedor do Rio Grande do Norte X COI\IUNISTA FRANCES FORA DE 
Pernambuco, em disputa c:k> Campeo - LEI 
'la to Brasileiro de J,'uteból, a realizar-
,e em Recift, está marcado para o pró- PARIS, 16 1 A. N.) - Os jornais pu-
'\.imo dia is blicam um apêlo ao govêrno e ao Par-

Os jornais informam que êsse ''ma- lamento para declararem fóra de 

~~: -~~%!s~~~i!r:e~ºui~l
1~i:::0 ~:

1:;~= lei o Partido Comunista Fran cês. 
ve para a metropolt" pet'nambucana.. Esse apêlo tem grande significação, 

_ pois, é feito no momento em que a 
:')OBRE O DECRETO DE LOCALI- a provação do orçamento depende ex-

ZAÇAO DE ESTRANGEI ROS clusivamente da maioria das d ireitas, 
que está apojando o sr. Daladier. 

RIO, 16 (A UNIAO) - Os jornais 1 -
trazem hoje g1·andes comentários acer- O F.MBAl XADOR F RANCf:S RECE-
(·a do recente decr<'to assinado pelo PCI ONOU A SOCIEDADE BF.RLI-
Prt-~identc· da. República ,em que é pro- NENSE 
ibida a localização de grandec<> nucleos 
<.oloni.ais duma mesma raça 

O l.0 ANIVERSARIO, HOJE, DO DEPAR­
TAMENTO DE ESTATíSTICA E PUBLIO­
DADE DO ESTADO I tado. um dos mais lm))Ortantes ór­

gãos da administração paraibana e 
que con.stitúe umn elas realiza<;ões de 
vulto do Govêrno Argemiro de Fi-

Como será assinalada a data ~uit~ipartamento de Estatisttca e 

1 • t ' - d I Publicidade da Paraíba, por lnterme-
pe O Impor ante Orgao a dia das suas secções de publicidade, 

administração e s tadual - , ~:n~~ta.,t~~
1
c1~t!~~1;:~

1
~~ vJ:ei~ir.t 

A aposiç ã o do retrato do ;;'0en~~ss';,cº~~:'::~ct d!~;~ªj01!en"ct~tw~ 

Presiden te Getúli o Vargas, ~':::-fa~a1'r~~firr:.tei!i~c!~i,1~io° :~e i;): 
ás 15 horas, na secç ão <le ~~vo"ta~~

1
~t, publica. com dedicação • 

estatística - O jantar de grZnJ~msi~:'ur~~:t'::º~~~a'~ v;'.f~ª .~~ 
confraternizaçã o dos fun- ccanclúe na 1.• pg.J 

cionário s do D. E. P. no O PRóXIMO RECITAL DE 
-- " C lube A s t r é ia" -- ZE' DA LUZ 

ASSINALA-SE, na c'ata de hoje 
o transcurso do l . 0 aniversári~ 
ela instalação do Departamen-

to cte Estatística e Publicidade do Es -

TELEGRAMAS DO NATAL 
Comunicam-nos do Departamento 

dos Correios e Telegratos, que desde 
14 do corrente at.é 6 de janeiro pró­
ximo, poderão ser aceitas cartas tele­
gra'O:cas e radio~legraft.cas in terna­
cionais de Natal cXLT). qualquer via 
de encaminhamento, aplicando-se ãs 
mesmas condições e tarifa em vigor 
para cartas NLT e DCT. com minimo 
de 10 palavras e destinadas a países 
que, adimite_m essa esl?ecie de serviço, 
exceto Russ1a e Ilhas italianas do mar 
Egeo a que não adiantam êsse servi­
ço espe~ial de Natal. o Departamen­
to está-também aceitando em todas as 
suas estações, e pelo mesmo prazo. te­
legramas interiores <XLT) via Wes­
tern. 

Zé da Luz, o vitorioso folclorista 
sertanejo de "Brasil Cabôclo" e ·•ser­
tão Brabo", recentemente saído á luz 
da publicidade, vai realizar , por êstes 
<lias, num dos casinos -desta cidade, 
um recital em homenagem ao prefei­
to Fernando Nóbrega, 

Essa festa de arte de Silva Andra­
de <'Zé da Luz,, dado o interêsse que 
.vem despertando nos meios intelec­
mais e ~;ocials conterraneos, alcança­
rá, de certo. o mais franco êxito. 

Zé da Luz recitará versos inéditos 
de sua lavra e , também, alguns de 
"Sertão Brabo", destinados, sem dú­
v1aa, a obter os mais vivos aplauso,:; 
dos que o ouvirem. 

Ontem, á tarde, o estimado poeta 
retomou, de automovel , a Campina 
Grande, tendo vindo até a nossa re­
dação apresentar-nos as suas despe­
dida'3. 

0portunamente, publicaremos noti­
cia mais detalhada, sôbre o recital do 
pceta Zé da Luz, que é dedicado ao 
prefeito Fernando Nóbrega . 

A EXPOSIÇAO DO ESTADO NOVO 
Dentr o d e pou cos d ias será franaueado ao operariado o 

recint o d êsse importante certame nacional 
Tresentas vezes maior que a 

Terra. constituido por mais ma­
teria que a de todos os demais pla­
netas juntos, Jupiter gasta 12 anos 
para fazer a YOlta. do sol. Enron­
tra-se longe do crntro do sbtema 
solar, re('e-be por isso 'lOUCo calor. 
e tem um pequeno núcleo de ro­
<'ha :,;ólida , rodeado por um ocea­
no gelarto de mil rnet,-os de pro­
fundidadf'. Quatro satelites, tão 
grandes quanto a lua, giram ra­
pidamenteo em tôrno de Jupíter. 
apresentando, sempre, a mesma 
face. F,)ram de!.:-abertos em HHO 
por Galileu , Depois disso, desco­
briram-: e mais 7 satllites. to­
dos menores do que os 4 prece­
dentes. O quinto deve a sua des­
coberta a Edward Emerson B~r­
nard, no observatório de Lick da 
Unh'ersidade da California, · em 
1892 O sexto e o setimo fõram 
visto pela primeira ,·ez por C 
n. Perrine, no mesmo observató­
rio em HJ04-1905 _ O oitavo, foi di­
,·isado por :\-1elotte em Green­
wick. em 190~ Em 16U. Seth 

Estudando o assunto, toda a im­
r.rf'nsa ê aC"orde em exalçar a politica 
imigratória adota'4 pelo Estado Novo. 

BERLIM, 1G IA UNIAOf - O em­
baixador fra ncês nesta capital ofereceu 
hoje uma recep<'áo naquela em baixa­
da, á. qual compareceram a ltas perso-

1

, .\ ESTADA DO MI NISTRO MEN- do Reich bré~~s dias, s~rá franqne~do ao ope- f'a lizada a Exposição do Estado Sovo 
.,ali{fades politicas, e administ ra tivas RIO. 16 CA UNIÃO) - Dentro de I cional de Amostras, onde se acha lo-

~gNÇA Ll:\lA NO ESPIRIT O SAN- CONFERf:NCIA n E UM P ROFESSOR ranado, o recmto da Fell'a Interna - que vem obtendo o mais ruidoso su-

BRASILEIRO EM BERLIM acerca do seu país, estudando o co- césso · 

. Barnes N'icholse» des.cobriu o nono, 
no ob~enatório de Lick _ Fin.tl­
mente, êste ano ,em outubro. o 
mesmo Nicholsen conseguiu vis­
lumbrar os pálidos e fugidios sa­
telites dez P onze, com o íamos<:> 
telescopio de Mount \..Vilson, que é 
de um diametro de 205 cf"nqme­
tros 

Num sanatório brifa.nico ,espe­
cializado na tura de mulher!". que 
padecem de neurastenia. foi in; ta­
lado e vai funcionar um salão de 
<'abeleireiros. Hábt'is profissionais 
da tesoura. <1o J:Pnle e do ferro 
cortarão. ondularão <.> farão ·· ptr­
manentPs" na~ cabr!eiras da, en­
frrmas. :\lais tarde si o m~to:lo 
der bom rt"suUado, s~rá êle <:ompie­
tado com cuidados e~periai1 do 
rosto e com servi~fls de mani::ur.?. e 

:::i~u~:de?n!ir<'e~~~ ~: ;:~~~!~~º-· 
rou o sei;uinte: - ' 'Si logranuos 
despertar a faceirice de no<;sas 
pensionistas; si r·ecobrart>m ela~· o 
gosto pol' ondular os C'abelos com­
bater as rugas (' pintar as imha .. , 
etc., estarão - mais seguramente 
do que por m<'io de um tratamen-

~in;~«'~ ;:~~~~~t0rád~u~ª~~=; · d~ 
ntor de sanatório para mulh('rps 
llt'Urastenfra \eja um bom psico­
Jog-o. 

B~rnt>y Connett. jo,·t>m enge­
nheiro de C'hicago_ construiu o 
mais original e, segundo dizem 
o meno1· submarino do mundo. Sa~ 
\'~Ka St>nt husso la. Tem um peris­
copio de lm.20 Efrtuou. já. 0 im­
prf'ssionant.e nllmno de 347 imer­
sôt>s no lago Mi<'higan, onde já 
desceu atf' to metro~ d(' profundi­
dade, Seu "re<·ord" de perr.urso 
su~'!1erso era, ul timamente. de 22 
qmlomet ros, mas proje ta\'a reali­
zar uma viaKPm submarina de Chí­
cago a Michigan -City, que distam 
entrr si 70 quilômetros. O J>f'que­
no navio trm a fórma exáta de um 
peixe, vendo-se distintamente a 
cabua e a «·auda. Seu <·omprimen­
to ,; de :lm,60, por 53 <'f'ntimt=tros 
ele largo e 93 de a lto \' erdadeh'o 
bl'fflllUNlo de criança. 

RIO, 16 (A UNIAO) - Not icias 
,·indas dt Vitó1·ia, do Espirito Santo, 
anunciam a visita feita on~em pelo ge­
neral Mendonça Lima, minis tro da 
Viação, á~ obras do porto daquela. ca­
pital ,ao B. C., Correios e Telegrafos t 
á no,•a est~ão da Leopoldina R a ilway. 

A' noite, o general Mendonça Lim a 
pronunciou importante discurw, du­
..-ante um ~aquet.e que lhe fõra oiere­
C'ido, estudando o prnblêma siderur­
gico e portuário 

MODIFICADO O REGULAMENTO 
DA ESCOLA DE ESTADO MAIOR 
DO EXÉRCITO 

RIO, 16 1 A UNIÃO) - O presidente 
Getúlio Vargas assinou hoje um de­
creto morlificando vários artigos do re· 
guiamento da Escola tle Estado Maior 
do Exército 

BERLIM, 16 fA P!"l tl.O ) .- O P!·o- ~:l~~o e~:tr'!1ª~:ºai::.·:s~~!!!s~ outras re- na~~a,:::..s º:St~=didci:::~bu::~ss:,~ 
tessot1 blasilei ro Mano Sergro Card1m, O conferencista terminou agradecen-
que se enc~n tra atua lmente na_ Al~- do a bôa acolhida que tem recebido dai seus associados, cartões de entrada. 
ma nha, teahzou h oje uma conferencia , autoridades a lemãs. para o a ludido certame. 

A COLAÇÃO DE GRÃO DOS RACHAREIS A REGULARIZAÇÃO 
DE 1938, NA FACULDADE DE DIREI- do aproveitamento indus-

T O D O CEAR ' "FORTALEZA, 9 _ Sr Intervenl:-Or triai das minas OU jazidas A Argemiro de Figueirêdo - Palácio da m iner a is e das aguas e ener­
Redenção - João Pessôa - Tenho 

Realizou-se, em Fortaleza. no dia 8 
do cõrrente, no Teatro "José de Alen­
car". a solenidade d_a colação de gráu 
dos bachareis em ciências .iurídica'S e 
sociais pela Faculda.de de Direito da­
quela capital, figurando na turma de 

~n;~;~f:~ã~ua?~rz.°º~~~!';~ª~~v~ea1~~ gia h id r áulica 

ENFE{t!\10, NO RIO, o ARCEBI SP O ~~~~:intes dêste ano, diversos parai-

DE :vJANIANA ~êsse sentido o interventor Arge~ 

'·José de Alencar". em meio da má­
xima solenidade, perante o mundo 
oficial e inumeras familias, colaram 
gráu de bacharel .f.m ciências jurídi­
cas e sociais os distintos môços natu­
rais da Paraíba: Otacilio Dantas Car­
taxo. José Pereira Gadêlha. Avaní 
Benicio Maia e senhorita Iracema Ri­
beiro Pinto Bandeira. Todos cursaram 
esta Faculdade. Saudações. - R . Go­
mes de Matos. diretor da Faculdade 

A propósito da. assinatura. pelo sr 
Presidente da República, do decreto n.º 
938, que regulariza o aproveitamento 
industrial das minas ou jazidas mine­
rais, e das aguas e energia hidraulica, 
em território nacional, a Secretaría do 
Consêlho Técnico de Economia e Fi­
nanças do Ministério da Fazenda 
transmitiu ao interventor Argemiro de 
Figueirêdo o telegrama subsequente, 
no qual esclarece, também ,algumas 
mcdificaç-ôes impostas ao Código de 
Aguas, pelo decreto n. 0 852 : 

1 
miro de Ftgue1rêdo recebeu o tele ­

RI~. 16 tA ENl:.\.O) - Encontra-se grama subsequente, enviado pelo dr. 
ha dr~s nesta ca.p1tal, em t~atamen to J R. Gomes de Matos, diretor daquêle 
de' saude, o arcebispo de Mariana, dom , estabelecimento de ensino superior: de Direito do Ceará", 

O ANIVERSÁRIO, ONTEM, DO DR, CLARI NDO GOUVEIA, DIRETOR DO SERVIÇO 
~ tt DE PLANTAS TEXTEIS 

RIO. 13 - A Secretaria do Consê­
lho Técnico de Economia e Finanças 
do Ministério da Fazenda informa que 
foi assinado em oito de dezembro o 
decreto n .0 938, determinando que de-

1 pendem da autorização do Govêrno. 
! para que possam funcionar, as socie-
1 dades que tiverem por objeto o apro-

veitamento industrial das minas ou 
jazidas minerais. das aguas e da enel'· 
gia hidraulica 

1 Também foi publicado o decreto 852 
em 11 de novembro, mantendo com 
modüicaçôes o Código daguas. O ar­
tigo 12 dêste decreto estabelece o pra­
zo de 60 dias da sua publicação para 
as emprêsas coletivas ou individuais 
ccmpletarem os papeis exigidos pelo 
a1·t. 149 do Código. 

O artigo 15 determinn a multa diária 
de vinte contos de réis para as emprê­
sas estrangeiras que não atendam ás 
exigencias dos arts. 12 e 13. O mesmo 
decreto fixa o prazo para a padroniza­
ção de conente da alternativa trifasica 
com 50 ciclos . O artigo sexto diz que 
os aproveitamentos de quédas dagua 
destinadas a serviços públicos on de 
utilidade pública ou ao comércio de 
energia só poderão ser concedidos a 
brastleirc!- ou a Estados e Municipios 
ligados ou não em consorcio ou a so­
ciedade~ brasileiras organizadas na 
fórma do artigo setimo que indica a6 
referidas condições. Esta Secretaría 
atende a pedidos de copia do citado 
decreto 
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E. D I T A I S 
Juiz dt- d:n•H <la J " \'~mt da ron1ar- l:t4 - f'J'ancls• J 8ah•s Cuvakullli; 1~:, A11TI SYPHILIJICO 
hl <'H rui,1!Jl tto ·1 .;:,la.lo (la 'Pnrn1ha. Frnnclsl'u Carv:tllH1, l'.JC l•'rt•ll- " · ~ 
e,1;.~~2'~~f,c\1",;,:~· ;ii,~ o pres('l)Le ecli- ,tsro Alve,; de Arnu,.,, t:17 IJ, ANTl•RHEUMATICO 

1 

do E'itudo, A UNTAO, ~õbrc a a.bertu­
ra d<' concurn:·ndt> •. cler,t ir.ad:i. aos for-
1wrimenlo:: o:-1linárlo:; a ,. !a Alfr.m-

\ 

d(-~a. em HJ31.J 
A.Jtundt-gl1 e:, . .Jn:i,, f-'t' •d '/ 111• , ., 

Y·1nt.r11 Lt' if;!.' 

"l~:!.alut,o p,., lu, , 11/J 11n11 ltJ i!,1 d I t 

F.llJTAI. O dwd<H Bra, Baraclll ·b<o Mui,i?. d<' Mi·d,·Jl'O.·, ;:oi,i·lnhn. if l l li R ~ !1 
D !8•6! t1!8 

Lal \•irem, que, no<; Lermos do :nL. 10 ~'}i~~.ls~rn~~~is~~stia~/;~~l 1;1tlho; ~~8 ANTI-ESCftOPHULQSO 
~e ~t~oi ~l~3il,dfir~;~~;~~lid~ : r:~i7~ i~ti~sc1'~ir~i}~~~:~ d~lo.~~~~~~te~·o~~~ - - • R A N D a - D~>;\Ef.~<-;;~G~·:312~ ~·11),,~.~I, ~~;:, 
sú.o do jnri Lla Cf'marcn. dtstn. capital. nho; .141 - Dr. Fr:uicist:o Noi·.u~il·a --- Oeu1r1ttcn ~o hne•e - De _ordem do sr. Delegado Ped<.:r:1} 
oujn lisw r:eral Joi publicada no Or- da Silva; 142 Dr. f'J·ancl.~i.;o Cicr- _ _ _______ u_•. __ 11..J dP Saude na 4..::. Rc~,:i.o. e <i:• acu:.jo 
f:!.Utn Ofici:1l elo 1'.:st:LdO, t>m 25 de no- ro df' Ml'·lo }ilhe, 14~ ~ Dr f<'ran- - com a auLo_ri:,aciio_ p:·l::;id( 1.cial 11ub.l-
vemb:·o rlht" ant,, r. como até a pre- cisco de l':tula P~rt'grino dt• Araújo; °Fi·:1.nçn; 27!J - ,JoUo Br:.1.sil ele ,.,.fr.s- cadn no ü:,,no ·-Jhcial Ot• 2'1 ele- :JK .­
sente dàl;l ukü 101 fc>ila nenhmna n•- 144 - ]:,,r,u,risco E':.J.rcs Londl'f's; H'.> qt·ilr.; ~80 - .)o:!.> Pe(ro do:; Santo.e. to u1L1mo, pg. 17270, fac:o público, p·1~ 
rl~ni:i('ão pel~-; inlt'rP:;sado.c,, la('o lJtl- - Frec!Pn<'<, e.la C:m1u Cabrnl; J4ü _ Ccêlho; 281 - Joa.lJ Lima: 232 _ ra COIJhecimc•nl<; cios intt:rf'S!í•l'l•Js. (IUL' 

hh~uy :t reten~ta l!st:1, qut ficará de>- Dr. Francisco Pol'to: 147 or. F'run- Jaune Pnrha Lima; 28'.J __ Luiz Fran- a pa.rLlr clr~ d:.tn cl~sle <.dilal e 1)c:10 
J_ím(1v:l1n1•11L:~ o:f;;'.l\.'1;acla cl~ srgui11LP <'isco clr P:n1l:t e Silvu: 14:! :Pra,1(·is- e:> Sobl'inllo; 2M4 ~- T.t.~onel dr Frei- pr:.tw de sds 

1
G1 c>i:L!--i, fic:1 ahNLa :1 

16nirn: cu Navarro Pilhe_: 149 - Frlix C~U10; tar.; Feilo~a: 28:> --. t.t:onel Rosár!o; irncrklo <los cUHclictaLos ~' to:1con~n-
.. 1 rr .. '\nt 011io dos Snnlos COl'lho 150 - Dr. Frn11c1sco Men{lo1if'a 11Jlw· 2lW - Leonel CC'l::CJ ou:i.tte; 21:17 _ eia. ndmini~tr:.1Livn. par.1 (livcr~v·; ani-

Ndo: !::? Dr A lfo1lio Rabélo .J11- 151 Flot.loaldo Ptdxuto: rn:~ F,~r~ L nclolfo Alves de• Ca.rvalho: 28R _ go,; e matc•rah <le- insLol:1ç··,0 ins1r11-
nic.r; :; Alv.1.r~ ,Jorge de Carvalho; l'.l[lndo Pinlo Seixn!); 153 - D. Pl':.tn- Luiz da. Silva P111to; 289 _ Dr. Lou- Inf'J~L08 de c·rnn:.b, rnat !'ÍrJl :1,. ,~,h·,. 
4 - l\:itünin Cinol <IC' Ag1u:ir; 5 c}scn de Assunção Cunha: 154 _ rival Motu·n; 290 _ Dt·. Leonardo Ar- nitorio, <·Lt· . 11e<·e~.,.

1 
.. i .. , n :1":1a1: 1 

Anto1do Mc•11 1 ,-; T\ih<•iro: G D1· },i·ancisca Sales nc All,uqUL"l'QUC'; 155 covêrde; 291 -- Lourival de sousa car- elo Leprosário do Eslndo da P.iruíba. 
Alcidt:'s Va.•;r,mv'•I::::-:: 7 - Dr. AP1bal - Franci:;co de Si e Benevides; 156 _ valho: 292 - Luiz von Sohsten: 293. de u<:ol'tlú _c.:oi.n a~ !11.,;·n:;; !o 1.on: .1-

V1clor eh T.im, 1 ,, M<.ura; 11 \.b!'l Padre J.rancisco Lima: 157 - Fran- Lniz Paiva: 294 - Luiz Clementina de te edital: 
da. h:1 ·t'c.1 V;'I dr-rki, D Ant.01110 ci:;co Pacote; 158 - Dr. Gracia,.no Oiiveira: 295 - Lauro de caldas Bar- 1.·~ - Até o dia 2.• cJe clt-'.c~nl1rc 
da N,cc;ha lla•·1 :,l:"J, 10 - A11!oilio Pes- Gonçan· •s c!.a Medeiros: 159 _ Godo- ros; 296 - Dr. Lauro dos Guimarães pro:,:uno e~ cm1c01-renu, .. i1

1
.l~·rl,'

1
>! , 11J-

sôi1 cl1• p;pt1e·rt'clo; 11 •\ld:·iio MO!J- frédo c1r~ Miranda Henriquefi: 160 _ Vancierlei; 297 - Dr. Luiz Gonzaga neos apresenlar:i.o 1;0 "abi:t •t (o ; 

. 
" 

Não I us~a que fica 'I uh.erculoso 

O "C ON TRA TO SS E' 
I:.' IJt:: 1:.fhl 1 O bl:.NSACIONA<. 

~ldeirõ;s clt fen·~a11.haJo 
para 60 litros 

nJ~<lo l~~~n~~ª~o~!t .}~;is bnticlo ~st.j-
:i - nane!a::. d<: ferro b:itic1o csla­

nt1ado n. 0 14 com :.i az .. ~. 
3 - frif;ideiras grancte~. de ferro 

bat.lc:o 
3 ·- chaletrns de ferro batido, n. 0 o. 
G ,tarlo!; de teno eslant1~tlO, cmn 

3 dente· 
G -- facas para cosmh:1, com 25 

crr. Jam.inn. Rú 1i.) 
fl - conchas de· ferro bat.ido e.Eta­

nhado, 12 cm 
l -:-- martelo de prof. OJjcrl:1.e p pcr ­

cu:,:<ao. 
1 cst.-etoscopio clínico. 
2 - Lermomelro rl1nicos p11smn­

ticos 
6 ventosas l vidro .s-bot.:lo 

tciro ela Fc:11ic.:.:. l: 1 - !\I hin <ln SilV<1 G_a,raJclo vem Shoc;Lrn Junior; Hil _ dr Oliveira Lima; 298--- Dr. Luciano DueLcr rlc s~
1
L..dc P~ih:i, 1 í 

Xavlt-r: 13 Aug1L·,t -i tk Alnwi.dn: 14 G~stão eh• Kr-rhrier Mindêlo dn Cruz· Morais 299 -- Dia L1ha Guedes, 300 d~ Pa;aí~a. to'; s~a.· )l!'op, ,t .. 1111 e 1.una 
- Artur Sobreira; !;) - A11Lmill Ti,.- JC2 - Gua)l3.ci Gome.s de carvalh~ -Dt Luiz de Oliveira Galvão 301 rao_ rccebulu: at<.: ::. li , ,~.1~ ,.li 1: 1 sninga Ric~·.:d de::? cc. e,:! ü-
\arc,s dP Ar~111ic, Vandf'JIPi; Hi Dr. Neves; 163 - Genivnl .Guedes Perei•·a· _ Lwz de Siqueua Coélho, 302 ~ Dr se1:~o n.bertn:: 1,da Cu:,· 1

0 
1 e ~ulhas ctP platm:i em c1ixa, sorUd.ns. 

Antonio Alfn·c.lo 1J11111ob; 17 A11to- 164 - Dr. Guilherme Jofili B<"zerra'. Luiz Gonzaga Miranda Freire: 303 _ c011~nc1a 1 idem. idem. Ric:ud nun de 10 
nio <le A1.rvt'd1) !i'n1· 'Í'·); 18 /\1T:a11.~l lGS - Dr. Gt•nebalc!o Avehu: 166....: Ora. Lindalva Gama; 304 - Luiz Spi_ r 2.·

1 
- ~-'

1
_ ),!'Oj)C,Sl:.1<, •rr-:o flD. CC 

clr A1t•V1·<10 C111•l ~. IJ -- Dr Alfr}~Jo Gilberto Bonifim. 167 _ Guilherme n:-li; :105 _ Dr. Leon Francisco Cle- tada0 
•• em ni-

1.Jlucr(·."> ft-1·!. ', r:~1 e, 1 1 Pé!..sSe pa1tou para srrJnt,:}\s <iA 
Mom1·110: 2:' T>r Anlonio (l'A,·ila Ua. r.unh_:1 H."'I!.º lCiA - Dr Horácio rót; 306 - Dr. Manuel Florentino da 

1
1

1.2_\ •:ias. M'.1~1 .:·mt:nclas_ 1 
:1 11,:, ;, r:ntrc-

5
, lV 20 cc 

Linf-: 21 1;.,· '\rios\'ahlo E-:pmola d1.· Al111C'1da; 169 - Dr. Hildebrando Silva: 307 _ Dr. Mauro Coêlho· 208 h1i.10.s ou 1c;,alvas: e.a, t .• - :.i 1,, 1. ,ulha de Tufier de plnlína. 
e!n S1lv:1; 2~ · A11l'.J1Ho clt· f':'i.~lt:;t Pt·:~- Hibf:'il,, de Morais: 170 - Dr. Hi!lino -· Manuel de Oliveira; 309 _ Miguel <!IJ.C' <> p1:o~Jou211L~ s · ~u~J:ri ... • 1 irictt~d:1 
isô:i.: :~:~ A1!Lü1

1
!u :\l"i::c!:i; '.!l - A11to- d;'I. Cost.a Brito; 171 - Dr. Hélio Re 1s; 310 _ Manuel Dantas Filho· a~ concl1ço~s clesli! L··':1;11 ,.. ,. 11 d, 1 ciinarnvmctro rnodêlo Collln 

nio Clim;~c'J Yin1<,n"s: 25 Prnf. AI- rtc• Arn,uo Soar<:-s; 172 - Dr Hermes 311.....,... Dr. Manuel de Medeiros couti: am~a: o~ })rC'ços por_ ex~rn:;o e (·111 ~d- P adultos, -
ddes L:i.cnda Lima: ~6 - Anuri.o Br- Hernt<'11, Alves ela Costa: 1n _ Hn- nho; 312 - Dr. Mnrlo aa Cunha Ra- garismo. ci~ cada. art1go c1.t1r_f!gur1. n..1 1 

- EsfiginC>rnanometro l.~ quah-
zerra Nw1es Cavalc.:inti; 27 Acrisio mes (1alvão de Sá: 174 ~ Dr Hum- pôsa:, 313 - Dr. Manuel Ribeiro de co.ncorrenc:1a .. _c·mn li1:,c:·mu:rnf'f i ,10 dade 
Borges M.ontt•iro dt• !\•1élo; 2B At,- 11) ... ,P~·l~ ~ .• ",',',',',•bierrºLodMa "c,·quu11els1~. 17N6ób~egDa.; Morai~; 314 - Manuel Moreira de Me- pieço ela. nmd:.id~. nrnz > p~··r<1 i'itlr ,_ c:0~11~toTecrnl10,,o-C1',ª,'a'led1~olJltule,,.,,t.ªquelin 
gu~to M_1rilllw: ~!!) - Antonio Pereira .., ... .... _ nêses: 315 - Dr. Maria Gusmão· 316 1 ga a as:;ii~;•.t..trn .ele:;. prr),_ d('.1" 11 - .... 
de LUtl'U...i., 30 Anibal clC' Gouve~l Horlc>m:t• Pf'ixe :177 Humberto Ra- - Mirócem Navarro; 317 _ Dr. 'Ma- da~:· s~ntlo n n~·1me.r;1 via :-,,,_ 1 l:.i ci. 1 - A!Spirac!or ele l?oL.un c,cai,.-:a 
1vfoura: 31 . - D:· /1.1.:)isío Rapóso; '':J me,~: J7r: - Horácio Marinho: 179 _ nucl Monteiro de Oliveira: 318 _ D. acu1do com a l:·1 metalica 
- Proft•ssot' Ar11~dclu Lmiliauo de Bar- Dr. H: rrn:1nci Paiv:i: 180 _ D. Rosa- Maria t.Srcia Bonavides; 3l9 _ Dr . 3.ª - To,lo~ º!? arti('.;., qu.:. fon·lil 

1 
·- tubo ele Faucher para I~vagem 

ros Moreira: 33 - D1. Arnaldo Ril.w;ro n:t Co:c:+a; 181 - Padre Hilton Ban- Murilo Coutinho; 320 - Milton Fa- propostos .. ciCVt:!l'..'C> ~,_r _ti(' prI.n •i''!l d.o eSU>~a.gg 
Gomes da Silva; ::;1 Dr . .Ant.onío Pe- dei:i'a: 182 IHác:o da Cunha Pedro- ~'..1ndes: 321 _ D. Maria das Neves' 1 ri_u~ltdacle )JCldPndo :.i .11117,') cL.l rt:par- 1 - se_rie d_e 3 especulas. 
reira_Diniz: 3'1 - D:·. Antonio Cario~ s3.: 183 - Dr. Halo J ofi.i: 184 _ Ire- l\"óbrega Espinola; 322 ...__ Nabal Bar- 1 -tlçao promotora d.1 crJ''.ce,rre•·r·:,,. ~- _ 1 ·- espetl~o front_al dt· Ziegler. 
da Silvnra: 36 - Alipio de MenêSl'S nio Lon,1rc~s Ba.Této; U:5 _ Ildefonso rêto: 323 - Nervà Gtangeiro: 324 -1 rc·m rec:

1
•
1
•_.~c\o,:, cs..;o nâo so.ti.-;faç.;.m ! 

1 
- d!apsao C. ua 

h,1'-1tehac:o: 37 Arma.1do Nôbfega cte Souto M:i.ior; lUG - Ac:1ctemico Itagi- Nicol?-u da Costa; 325 - Dr. Nei de estancondicao_ i 1 = enema para la~~,wm 
V,1'<'0'

1
Ct>lo:.: 3~ - Dr. Abl'ln.rdo dC' ba Cn\'u.lcanti ele Albuquerque; 187 _ Alme.1cta: 326 - Narci.,;;o Laurinda de 1 4_. - _O piazo para ~nt:'(":a rh !nn-

1 
Canula de bo1

1
acho. 

Ann110 Jurema; 3!J. - An!ol1ío Mn- Dr. Jost: F:·utuoi-o Drrntas: 188 _ José Sousa; 327 - Dr. Nelson souto Maior ten.al. nao eleve, ~m hi:1o~~~e :llf~umn, .
3 

-. sondas de Ita.!"d. peque-na, m~-
1ib.:-cu: 40 - Ad:.i.uto Soares da Cosi.a; Libe_iato ele Figncirêdo Lima: 189 _ Rcra.s: 328 - Dra Neusa de Andra 1 ultrapassar a clata de: 31 (

1
e clC'~em.- dta, gia1!de. 

41 - Anlonio C:üno; 12 - Dr. Aloisio José Lu,1a: - 100 - José Marinho da de: 329 - Dr. Newton de Lncercta~ 1 bro de 1933 . 
1 

- Pmça de Hartm:um JY.'l.l':'.l curu-
Ribeirb Crome>_<; d:1 .Silva; 43 - 01. S!lva: 191 - José de Sousa Mélo; 192 130 - Dr. Newton de Almeida· 331 _: · 5 

11 ~ O paG,am.::?mo scr:t e"~~i.do tivas 
Abe-h:1rílo .'\nf

1
·e·r:. Santos: 44 - Alfrt.>- - JOS-.! Lui;,; Peixót.o de V:isconcélos; Dr. Napoleão Crispim: 332 - Dr. os- log~ após a em.rer,:a dt todo o m· .-

1 
- gancho para corpcs e

5t
rari.hos. 

elo Chave~: 41 - Alv:wo de S:í Va.s- ltli3 - José Pere:irn de Brito: 194 - \aldo Caldas; 333 - Dr~ Osorio Lo- teria}. ~ = ~sp~culo ele _!larhnann 
conct.'•los; -lG ~ A!1i.:ini" Bento de Pa1- J._-¾ t'lfi. Gama Prado; 195 - Dr. Jaime J;P,S Abath: 3'34-- .- Dr. Oscar de Oli- 1 ~.u - Na Diretoria de S:1ful~ Pú-' 

6 
pmla algoda~. . 

va; 47 - .\lúr P•i,Jell\.l'l: 48 - Ange- Fernaede, Barbosa ; 196 - João Fi- veiru Castro ; 335 - Dr. Onildo Leal: bileu do EsLado da Parnlba ,iiorio- ve:.m-;,ih~era de Pohtzer de borracha 
lina. B.:;ill:::•·. 49 - Al'istide~ de Azevê- gueirêc1o de Sousa; 197 - Dr José '.l:l6 - Dt. Orestes Toscano Lisbôa; me:ite, das fJ ás 11 e 14 ú . .s 10 hor:..s, 1 _ · · , . · -
do Cunhl: 50 - Dr. A\Jelarào df' OH- l'loisio da Costa Machado: 198 - Dr 17 - D!', Osias Nacre Gomes· 338 _ serao prestados tecles e~ cscl;.11-.~('i· os idem. úe Haitmann para. Poll-
Vf:'ir.1, Lõb::>: 51 - Arnaldo Coélho de .João Mcir:\ de Menêses; 199 - Dr. Ohvei- von Shosten: 339 - Osvaldo mentas que se de.seJarrm sõbrc a pre-

1 

P 1 · .d d B . · ~ · 
AlvE.-l'i;a: fi2 - Dr Anlonio Bôto de Jnaouim ··3ulhões Ponte~ de Miranda· Pessôa Caval_canti de AlbuQuerque: 340 sente conco_rrenc12. 1 _- ,•nhemal'..,/ . Nr~~~gs. ' 

2UO ·-J.)!)-;_ Eduardo de., Holanda; 2oi D á 7 
11 

F .. uoi 
1
coi.ay 

~!;,ê~eil ::_ Anf~~\~'\S(1~1~~~:i ~iJ~~: - ,Jose Aisemo Senano Navano, 202 Dr. ~~r~t ;;~n;~~~~·àB~,?:i::\ ~!~ = ' gacia Fed~
1

,ca~ ~e:•~:~!ºe ~ e;;,~el~e!J; 
1 

- pulverizad~/arlsiense · 
da: 55 - Antonio Pereira Gomes Fi- - Joõo Ma:·tms Loureno, 203 - José Otá_vio Ribeiro Coutinho: 343 - Ole. • não aceitar nenhuma elas nronosta i = ª':,"'dord de d ocf qe Heis(er · 
lho: 5G - Anionio Tancrêdo de Car- Estefanio de C=:.rvalho·; 204 - João de gano. de Luna Freire; 344 - Otacilio a.presenta~as ou anular a concorren- fenestra~oaDrn or e mgua ruq1:1elaçio 
valho: 57 - An9uises Gomes; 58 - D . 1 Albuq';1erque ~3lo: 205 - Jo_ão Gomes f

4
~u{,~ho

0
:
1

a3v4
0
5 -VanDder.,.

1
eo
1
.~i1

3
d
4
o
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c_havDers; ~~~~e~a.so isso convenha aos seus lnte- 4 _ esp~lhos laringeo~ c,mm_. 
Argenllna Pereira Gomes; 59 - D . ! Cárn~1ro. Irmao; 206 - Joao Cancio 1 b l l 
Analice C2.ldas; GO - D .. ·\ lice de Aze-1 da S:)va; 207 - João Bernardmo de Os.c~r J\:lcá do Rêgo-Lu~a; 348 - Dr·. Relação do material: 3 = ca 

O 
para espe ho~ anrig~o.s. 

védo Monteiro: 61 - Dr. Alvaro P c- Yreitr,; 20<1 -João 'Toscano de Brito: OllV!o Marója; 349 - D. Osmarina 89 - camas 0.70 x 1,85 1 _ !~~~~~:o dJe LJ1'u'::~;.'1iaien-
reirn de Carvalho; 62 - Alexandre 209 - Joa.QUim Mendonça de Oliveira; Carvalho: 350 - Olivier Pcixõto; 351 89 - colchões 0,70 x 1,85 ger c,3 facas cromado. · 
Rai.ialho; 63 - Dr. Alvaro de Sousa 1 210 - Oi-. Jósa Magalhães: 211 - Dr. - D. Olivina Olivia Carneiro da 89 - travesseiros 0,40 x 0.60 2 _ cubas retangulares. 
Lemos; G4 - Antonio da Cunha Fi- icúo Soares da Costa; 212 - Dr. Jai-1 Cunha: 352 - Dr. Osma.r Ver~ára de 89 - mêsas de cabeceira de ma- 1 _ cadeira para oto-rino c'cn.c"to 
lho: G5 -- Dr. Alfrêdo Néto Formozi - me Lima; 213 - Dr. ,loão Toscano Mendonça: 353 - Dr. Odon Bezerra deira. movel e assento gil'atorio ~ 
nho: 66-Dr. Aqui.lcs Sror~lli Junior : Gonçalns de tyreJeiros; 214: - Jos~ Cav~lcanti: 354 - Otávio Monteiro 162 - lençóes de 0.90 x 2.00. l - banco giratorio de ferro esma.l-
67 - Dr. Antonio P e;e1ra de An- F1lorent1:10 Junior; 215 - Dr. João Fnlcao: 355 - Osorio Muniz; 356 - 162 - fronhas de 0,45 x 0,65 tado. -
dradc>; G8 - Dr. Adalberto Jorge Ro- dos Santos Coêlho Filho: 216 - José Dr_. . Plínio Espinola; 357 - Paulo 81 - cobertores. 1 - la.mpada de altura variavel 
drig·ues Rib~iro: 69 _ Dr. Abelardo Lael Pedrosa; 217 - João Pereira de Peixoto ele Vasconcélos: 358 - Pol'firio 

81 
- escovas para dentes. C'diagrama. 

costa; 70 _ Abilio Dantas ; 71 _ D. Cantro Pinto Sobrinho; 218 - Prof. Mendes Guimarães; 359 - Dr. Paulo 162 - toalhas de ro.stú felpudas 1 _ balde a pedal. 
América Monteiro ele Araújo; 72 - JO~'.:; 'C:ltista de Mélo: 219 - Dr. José Borges Monteiro de Mélo; 360 - 162 - toalhas de banho . 1 - vitrine C13 prateleiras . 

:;1;to;~io_G~7es~l~~si; ~i~t~~;~g~~7e~5 e~~-vl~~
1
L~\};i° Jofor·d~o~u~i;ç~:: ~~:-~~i;,,e'J;i~!~:Sj~;a:._3~e;-/;~~~ 2 .100 - pijamas brim purdo ns 1 e 1 _ mesinha de ferro esn,alta:lo 

- Alcidcs Ramos ele Lima; 76 - D. nacre: 222 - João Ce!so Peixôlo de lo <(e Almeida; 363 - Dr. Pàulo Mon- 100 - ternos de mesc,a fei~:tr~~~'i;~!/ tampo e 
2 

prule-
Alz.ira Viana; 77 _ D. Aurina Silveira; Vasconréloc;: 2~3 - João Regis de tE:_negro; 364 - Pnulo Cirne de Aze- õO - camisolas de dormir. 2 _ economizadores n nlcool tipo 
78 - Biron Brainer Nunes da Silva: Amcri:n: 224 - João Te!xeira de Car- v~?o; 365 - Dr. Raul de Barros Mo- GO - vestidos de mescln Lutz Ferrando. 
79 - B3.silêu cta costa Gomes; 80 - valho; 225 - João Climaco Monteiro reira; 366 - Raul Enrique da Silva; 162 - lenços ordin.írios 2 t · · f 
Clauchno Victor de Lima e Moura; 81 do Franca; 226 - João Antonlo da 367 - Renato Carneiro da Cunha· 14 --; mésas rom tampo de madeira c 4 ;;;;.:~~~~ anas de erro esmallatlo 
- Dr. Claudino Porto; 82 - Dr. Corá- S)Jva Pf's..i:;õa; 227 - José do Carmo e 3G8 --:: Rui.Araújo; 369 - Dr. Raul de f(eSu1_1c0upc1ro,ªn>. 1 ,.C0ºx1~1

1P0e0s 0
0 / 0

1m:1ção de! 1 - esterilizadpr elélrico p instru-
lio S0r.re3 de Oliveira: 8'3 - Cicero Sllvn: 228 - Joio ela Costa F'razão: Azevedo Lms: 370 - Dr. Romulo Au- ,i.l • • x ,~ . mentas de 42 cms. 
Calcia i,;: S4 - C~nuto José Pereira de :::!29 - Jos& Prazeres Coêlho; 230 - 1 f:U .. ~to de Almeida; 371 - Dr. Raul de 300 - gl1~11·dnnapos ot'd~n~rios. 1 1 - mêsa para exames ciinfoos de 
Luréna; 85 _ carlos Fernandes da .Joi:lo Fabricio Veras: 231 - Dr. José Góis: :l72 - Rena~ Galvão de Sá: 373 cmlOO - copos de ulunumo forte 8 ferro esmaltado c. cabeceira& movel, 
f°ilV8 Guimarães; 85 - Dr. Caciano I Vandrc~'.selo je Araújo Dias; 232 - - R~mualdo Rolun; 374 - .Richard om 180 O 60 o 80 M i st·bl 37 100 t ! · l c · x • x ' · 
~-_6b;;{,.gªb1~Ji11cto Ciií~~~\'ºB~i°iitd-o~~ ~~s~,:~·~~~).~~a'."1~~~u_.:_ab,23~0-; ;J;~ ' de~/~t' 376, _:r;Far~~êu1:í~~·~o:e~·~~ te 24 .;,prn os unaos n uminlo for- 1 1 - escadinha de ferro esm:}ltado. 
vêia: 8~ - Clocloaldo Soares de Oli- no Porre; ~35 - Dr. Joaquim F'en·eil'a Gonçalves: 377 - Raimundo Costa; 200 - pratos rasos nlumlnio forte p 1nstru~~~s~~:; de ferro esmaltado 
vlli.ra; 90 - Dr Carlos Farias; 91 - ela Costa; 236 - Dr. José da Silva 37R - D. ~ita Mtra.nd3:.; 379 - Rafael 

24 
cm. . 1 - balde a· pedal completo. 

Dr Cnrlos de Albuquerque Bhlo Fi- rv-.:o~.smi10; 237 - !)r. Jo.sé de Sei~as H;rn~eneg1ldo da ~llveirn: 380 - J?r. dolOpOar-a mfae·ºsªas r.abo de ferro mqllela- tal!. - vltrine c 3 prateleiras de , rris-
Jho: 1.12 Dr. Chileno Coêlho de Al- Mnrn; 23ü - Dr. Jo.10 Arlindo Correia, ,. S, veJ _mo Alve_s Ah es: 381 - Sevenno · . 
verg:-l: 93 - Dr. Clanct1no Ramos Fi- ~39 - Dr. João Manuel ele Maria; 240 r:anrltdo Marmhi:_:,; 382 - Dr. Sinéslo 100 - garfo:5 cabo de ferro esta- . 1 - esterilizador elétrico para. se-
lho; 94 - crnmácio cavalcanti; 95 -: - Jo:i.o H.1rrlrn::1n <l_c Ban·os; 241 - Pes:3õa Guimataes: 383 - Samuel , nhflciO par~ i:nesa rmgas e agulllas de 26 cc. 
PartJ " r ,wlc• Ccêlho: 

96 
_ Doutor ,Tdâ'J . Aug-t:sto Sabo1a. 242 _ Jo.,;;F' j B'ai<lm_an Norat: 384 - Sebastiüo Via_ 1 100 - ch1caras grandes alumlnio 1 _ braçadeira para injeções altu-

Clov:s Procoµio ; !17 _ Academico F';tlt.o:;tm0 Cnvalran!i rte Albuquerque: 1 na: 38~ - S~verino Francisco Perf'lra; fort~; com pires ra "Fiizola". 
Durval Cahrnl de Albuqt:':'rqt.1e: 98 '1..4) J.Arb:i.~ r\e Freitn~ Galvão: 244 13~ ~ Seyenno P~reira Borges;_ 387 - i • 10 - - c-oll1C'rí'~ ferro t"stanhaclo pa- 2 :-- armários P roupa c1dois com-
Dion Souto Vibr: 99 _ Dr Dama,;;- - Jori;P Cunh~,: 245 - Dr. João Lc- D1. ,;:,)~verm~ ~essoa Guimarães· 388 - 13 sopa . . partimentos. e 1.90 x 0,4.0 x 0,545 e/ um. 
quino Maciel; 100 - Diógo Augusto ll"- c:1· 1.:~ma ~r~irc· 246 -:-- .Toào Al- SP~eri.no Dmiz: 3_89 - Dr. Sev~rlno l~O _- c~l~1~re,c; a1.um:nrn .. pa1! chá.. ? - cestos de arame p ' tubo~ de en-
de Rá: lOl _ Dr Don::iv:tl Moror<',; V" rt,1 ;~1lva; 2·1, - Joaqmm rle Mou- 1 Co1de1ro de Sousa. _390 - D. Sllv1a de 1.) - cesl.t. dC' \'1me r,nin ruo O 1.a saios 
102 - Comiciano Nunes So~re,; 103 r:1. ·M,1.chado: 248 - José castor cor- ?ª~vrilho; 391 - .sllvino 1/itório Tor- x 0,31 . 1 - forno Pasteur dupla chapa de 
- D1omêdes Soare,=. da Co: id: 10-l - ,·e·a T-11mt; 249 - José Teixeira Bas- ies, 392 - .s~v.ermo Enes de Atatde: 30 - ?m~nngucs de borro capacicla- ferro c,cesta de 35 x 45 cms. aqueci-
Diógenes Chfanca · H)5 _ o

1
rceu Dan- l ".\s: ?::'>0 - ,nr. José Clementina de 393 - Dr. Tilnr_1çá de Sousa Carvalho: de ~ 1 

.. lhros. menta elétrico. 
tas; 106 - Dr. D~st~ll fiO;lrer. ele Mi- 01welrn Junior; 2.)1 - Dr. José Be- 394 - D~. y~rgmio Velõso Borges; 3951 15 ~ fa1·!nheiras de alumlmo 1 - estufa elétrica Famem cons-
randu; 107 - O::miel M,1rlinho Bar- lnm~~ Fc•r1~1ra; 252 - Jos~ Enr1c1ue de - Dr. V1rg~ilo C_9rd~iro: 396 - V~o 3 - ceslas de vime para p:10 o,r,o trui_da de madeira de lei almofada, 
bo~;,· 10'.i - D::Jut"Jr D:.111ilo Santo r,r;w.10· 2;:,3 :-- ,Jos~ Lmz de Assis; ~nrvalho de Toledo. 39? - Dr. Vrló- ! x 0,45. . tenno-reg·ulador duplo de precisão, 
Maior RN·3._, lf':9 JYrnt G1·izí· 110 2•-: - Di' Joao Bat1Sta Tom: 255 - 11'.1 Porto: 398 -, Dr. Vicente T revas ~ "1-- tenina. de almr.ülio !· .. 1.r<'! n.º lamµadn de controJe tam:rn.ho 30 x ;JO 

• , .. : ,· 1 ,, . · <' · "(l . n ·. J,"'sé Ro1nguc>s de A<Juino: 256 _ Filho: 399 - Ub1rajára Sales: 400 -
36

· x 40 e termometro. ll1 Di_. g~m~~110 l c .. i;al~lo. <~~2 T~eE~: J c :;t' ele Eor.ia Peregrino:· 257 - Joi'i.o Valfrêdo Guedes P ereira Sobrinho; , . 15 - -travC'ssas d<' nllnninio fort." l_ - balança analítica original Sar-
1. \.ane10 ~ou o. . 1 rle 8C'Jf-'\ V::isconc~l0s· 258 - João da 401 - Valdemar Dantas de Aguiar· ietangulare:, n.º 700 t i 

tevam Gerson c,_,rnc1ro <la Cunha. i1! c·.·qll, Lima Filho '25n ·José de 4o;l - Valfrêdo Rodrigues· 403 Zul' , 15 - trovcs.sas é,· :duaünio forte d~';\~''o,f"~,~~-ctade 200 grs. sensiblli-
- ~dn~u~rl~ C{;vill:J dr ~tr1~~.1._ 115 '.t~êiro,· Batista: 260 - ~.Jo.-;bÍas Fla mira Botêlho; 404 - AloisJo E;lnot; ovo.! no 151 1 - jõgo de pêsos ~nnllticos <:torados = P1~~fc,~:o~'~t1;.;:~~\~~nte!~~,~~· Me- 'li,, 11,1:>rinho: 261 - ,Joiio Florentin~ ~~~~ir°~nr~~5ue-;- d~111es Lima; 406 - d.8t,.;;;;c;adcira.s de ferro esmaltado Ol'lb Sartonus 200 grs 
de1ros: 116 - _Dr. Ed.',OI1 de Alme!d,~; 1 r\,1 ~.1J\:L ::!62 - ,Jnn.qtnm Cf\valcant1 P ara que chegue a~ conh . e ,2 _ mêsa::: ele mannonte com 1 . 1 - funil de vidro de 50 cc. 
117 -- Dr, Ed1.na](]o rle Luw1 Pcdro- J ctr,.Alb1~~11;;~·/1ue;, :?3 - Dr. ,José A~- rlt- todos passei O presente eJ~1:R nto armacão de madeii~a. com 2 ,:avê~;~ ! 1 - funil de vidre de 80 cc 
sa, 118 - Ernam D::i.nt, ... : I rn - E_u- ::i.u.~_t'J rl.t · 1 nda ~',.., 2G4 ~ Jo'-ié M:um será publicado e afixado Je 1 iue com 2,50 x 1,00 x 0,80 · t 1 - fuml de v1d10 de 100" cc 
genio VC'lóso: 120 - Ernesto S1lvr11_.1. T_p·; 1. r!:\ ~I:·a: "''~? ~ .Tos~ ela Ma!a Dado e passado nesta cidad!ªd~eJ0~· 6 - bncias de ferro i:>ntrh dnr ~ 1 l - tuml de vidro c1e lJO <:e 
121 -- Dr. Emanuel N,u:an·uo cta S_11- r Jl~l (,f' f.:.scoI1Let.os 266 - Dr Joao Pessôa aos 15 d d b ao do 3? ª l s11p~rte de ferro e 3 nn!!':s prfU-
va; 122 - Acaclemico F.r11:1m R<;1-bclo l r,· ,);rnc:es B~rbosa. 267 ---:- Jo~ Ra- Eu C~rlos Neves e d:/;~ ro de 19=!_8. ... tnn 
B~itlbta; 123 - Edson rt{~ Flg11en'êdo i,, 1110 cin_ C!o;i.;t~.' ~~8 -Jo~e Carvalho: do'Juri o escrevi. ra.) B~:·;scrivao ~ - baldes dr ferro 1:lnc.:udo !2 1 . frn.sco branco c,rulho. esmer. 
Luna; 124 - Eliseu dr B:11T.0S MJ.Ul ?~º . ·!<HH) Pcneua. ~obre, 270 - .Jo~é Conforme com o ort in l ara~uí. - fenos E"létri<'os 1T ele vidro Jena. de 100 cc 
125 :-- Emilio d;.1 Sil~ü Mousmho; 1i_6 ~1,,111;1110 ci1·."."~ª~110, 271 .- :',nt..?m,:-. ,.. ::i.ssioo O r-scrivão,gCa~I~s ~~,~:1e;o 6 - ferros n carvão Estl'<'la n º ·1 1 klun. icl<"m de '.:lflO cc 

12~':!'º~:i'~~~;,te cf/r;~'.'~_:~,~c·~~~~:;: ;,;' ~~;: ,\;1~1\';:·,r~72 27.! 1='._· t~~f }~~: 'rranca. - - s • rero,:;tl~ési~mcl~d:~:.~~;, ~~n;";:g~·)~ ; = 1:.1;:; tt;:n clâ.Sf u"~· rc 
128 - E<luanlo Pinto LePICI'; . 129 (IUlll> dn SIiva Sant,ágo; 274 - João I ALFAN DEGA DE .JOAO PF.~ A _ 

90 
' o.ao 1 - idem nmarelo de 1olhn esmcr 

· Evern.ldÜ'·Ltlâo; 130 .-.. O. F:uricllce S.:i- Po:.t~s, 27? - Dr. J os~. Semeno Leal · F.DJTAL n.º 52 __ Chamo a n r~•A_ l - fogão ele 2,0') ~; 1.00. cs1m1lt,1cio elL' 100 ~e. 
le$:' l:U _,. Edgar Mow·;;.. Ffrn~<,: 13:.? '...'7~ - Jo3;0 Cav_alcanti de Menêses. dos, inter('S9('ldos- para-o -edtta1\;!1~;0 ern b!·anco, com di.spositn·o pai~ d:- l idem, ~dc>m de 250 cc. 
- Dr. Evcrnldo Sotirc.s; 133 - Fran- 27j - Jose Reul, 278 - Padre João !'llblicado nesta data no óraão ·n / i ~:~~~ao srm pressão. sem .ii;.1ul:~t tu- 1 - idem, ide_m de 500 cc. 0 e 11 ' 1 l<le111, ldem 1 t1e 1.000 ec~ .. 



1 - calice graduado de 50 cc. 
1 - calice graduado de 100 cc. 
1 - calice graduado de 250 cc. 
1 - calice graduado de 500 cc. 
1 - Provete graduado de 50 cc. 
1 - Provete graduado de 100 cc. 
1 - Provete graduado de· 250 cc. 
1 - Provete graduado de 500 cc. 
1 - bureta de Schelbalch e/tornei­

ra de precisão de 25 cc. 
1 - Idem, idem de 50 cc. 
1 - pipeta graduada de vidro de 

precisão de 1 cc. 0.01. 
1 - Idem, idem de 1 cc. 0.1. 
1 - idem, idem de 2 cc. 0,1. 
1 - idem, idem de 5 cc. 0,1. 
1 - idem. idem de 10 cc. 0,1 
1 - pipeta de Jagué de precisão de 

1 CC . 
1 - pipeta de Jagué de precisão de 

2 CC. 
1 - pipeta de Jagué de precisão de 

5 CC. 
1 - pipeta de Jagué de precisão de 

10 CC. 
1 - suporte de madeira para pi­

petas. 
1 - cento de tubos de ensaio 160 

X 16. 
1 - pinça de madeira para tubos. 
1 - suporte de madeira para 12 

tubos. 
1 - metro de tubo de borracha. 
1 - gré.e de porcelana de 250 cc. 
1 - espatula de chlfre. 
1 - idem, idem de porcelana. 
1 - balão de fundo chato de vidro 

de 500 CC . 
1 - Idem, Idem de 1. 000 cc. 
1 - idem, idem de 2.000 cc. 
1 - resma de papel de f!ltro Lau-

rent 52 x 52 100 f!s. 
1 - placa de petrl de 10 cc. 
1 - frasco de Roux para cultura. 
1 - agulha de preparação e/cabo 

de madeira. 
1 - cento de laminas 18 x 18. 
1 - cento de lamlnulas. 
1 - lamina com uma excavação. 
l - vidro de 10,0 de aleo de cedro. 
1 - placa de vidro e/uma excava-

ção. 
1 - bateria de Borel com 6 excava-

çõés. 
1 - cuba de porcelana para corar, 
1 - cuba de vidro redonda e/tampo. 
1 - barril de vidro de 10 lts. 
1 - suporte de madeira e/seis fras-

cos conta gotas de 50 cc. 
1 - ampulheta de 2 minutos. 
1 - platina de Ma!assez. 
1 - caixa para 50 laminas. 
1 - deposito de vidro com tampa 

de metal para ratos. 
1 - balança para pesar animais. 
1 - escalpelo. 
1 - pinça e.natomlca. 
3 - pinças de dlsseção. 
3 - pinças dente de ratos. 
6 - pinças de Kocher de 15 cms. 
6 - pinças de Pean hemostatlcas 

15 cms. 
4 - tesouras clrurglcas retas de 

15 cms. 
2 - tesour.......eurvas de 15 cms. 
3 -- tentacanulas fortes. 

. 6 - pares de luvas de borracha. 
1 - mascara de Esmarch p/cloro­

formto ºTuffler". 
1 - pinça para llngua. de Col11n. ' 
2 - pinças de utero-Co111n. 

' 1 - compre:;sor para a.tnldalas, to­
do de meta!, Ros!vel. 

3 - bisturis retos de Rlcard. 
1 - par de afastadores de Farabeuf. 
1 - afastador de 00688t, grande. 
t - pinças de Clamp de 18 cmg. 
t - pinças de Bachaus para campo. 
2 - pinças em coração e. 
1 - Jõgo de 4 trocaters. 
2 - facu de amputação modêlo 

éoU!n tamanh0& difer,utes. , 
2 - rugtna11 de Farabeuf retas ou 

cunaa. 
1 - destaca pertosteo de Doyen. 
2 - curet111 para .,._, } = ~m':it't:~~~· 
1 - ..... , .......... 

A tJNIÃO - Sábado, 17 de dezembl'o de 1938 

' -· .:i -i 
"'l' 
'"'•\ 

( 

1 - costotomo modêlo Collln (C. 
Ruglna). 

1 - pinça cortante para ossos "Lis­
ton". 

1 - pinça para fixar ossos de Fa­
rabeuf. 

1 - especulo retal de Trelat. 
6 - drenos estereltzaveis Gentile 

n. 0 20. 
1 - agulha de Reverdln Intestinal. 
1 - idem, idem forte. 
1 - dza. de agulhas de sutura sor­

tidas "Martin". 
1 - tubo de cat-gout e~ter1!1zados 

sortidos. 
12 - tubos de sêda ester111zada. 
12 - tubos de crina de Florença. 
3 - centos de agrafes de Michel. 
1 - pinça para colocar e retirar 

agrafes. • 
3 - cubas retangulares de agate. 
2 - renlformes de agate. 
3 - tambores p/ esterlllzar gaze ta­

manho 12 x 10. 
1 - mêsa clrurglca, modêlo forte 

completa. 
1 - Instalação p/esterllização de 

agua e curativos composto de: 
1 - autoclave vertical de 35 x 50 

cms. c/manometro, valvula de segu­
rança, etc., aquecido a querozene 
(prlmus). 

2 - deposltos l)lquelados c/capa<i­
dade para 50 litros cada um, sendo 
um deposito para reaquecimento da­
gua. 

HOJE 

VESPERAL E SOIRtE 

E SUA COMPANHIA 
A'S 16 HORAS 

Em "VESPERAt DAS MOÇAS" 
A LINDA BURLETA REGIONAL 

"RANCHO DA SERRA" 
E UM "ATRAENTE ATO VARIADO" 

Ingresso 2S200 - Balcão ISI 00 

A'S 20 HORAS EM PONTO 

"MULHER HOMEM" 
ENGRAÇADO "SAINETE" MUSICADO EM 4 ATOS 

"AGUENTA A MAO!,,," 
REVISTA EM 1 ATO E 12 QUADROS 

Amanhã - "Vesperal das Moças" ás 3 ½ 
"QUEM BEIJOU MINHA MULHER ?! ... " 

E UM FORMIDAVEL ATO VARIADO 

A' NOITE - A'S 20 HORAS - O "SAINETE" DE FRANCA HILARIDADE: 

QUE TíPO SIMPATICO!. .. 
e a revista: "NAO VEJO GEITO !" 

Segunda-feira - Finalmente ! "O SPEAKER DA P, R," 
. 3 ATOS DELICIOSOS DE JOSE' WANDERLEY 

AGUARDEM! ..• - "O MEU MALANDRO" 
S ATOS DE COSTUJ\JES DO MORRO DA F AVtL.\, ORIGINAIS DE A. PERES FILHO. 

SANTA PREÇOS: 

1$600 e 1Sl09 
HOJE 

ROSA\ 
A's 7½ horas - HOJE .__ ___________ . 

DO AMôR NINGUEM FOGE 
CLARK GABLE - JOAN CRAWFORD "Metro Goldwyn Mayer" 

1 - la.vatorto de louça e/torneiras contos, oitocentos e cincoenta mil ressar possa. que pela firma Ch. cho: Defiro o pedid_o_d_e_fls .-;; pu­
niqueladas ou torneiras Simples mo- réis (5 :850$000) , para pagamento do Werner Schemuelling, desta praça, bllcando-se edital no jornal oficial do 
vi~as_a t~:~~es de Schmelbuech de imposto de herança nos autos do in- me foi dirigida a petição do .c;eguinte Estado por 30 dias, tudo na fórma do 

ventário dos bens deixados por fale- teõr: "Emo . sr . dr. juiz de direito art. 146, da Lei de Falencias. Em 14 
34

2 x~\~~~idem, 34 X 34 . cimento d~ d. Amelia Rabêlo Batista, da 1.ª vara da comarca da capital. de dezembro de 1938. (a.) B. Bara-
l _ esterlllzador para pratos em onde foi descrita - a casa n. 0 270, Diz o concordatario Ch . Werner cuí. Em virtude do que se passou o 

chapa de cobre niquelada por fóra e i~\~ Íe r~~p~ªe ~~ri:~ç:~ i::;:niªf~= ~~h~~~~I1~l~ga q~~~~t~:e~~°ri~p~it:r~~ ~f:,end~ntr~dià~l qci::t ~!e~~zoqu~~u!~ 
~~!a~d~u~~~/~~tr~~r~ºn!~~~~t!~ reiro, com porta e janela de frente, contos, quinhentos e vinte e cinco mil credor do falido dizer sôbre o pedido 

t tipo bungalow, com sala de visitas, 

1 

e duzentos réis (3:525$200), quantia dêste. E para conhecimento de todos 

~~:~;~:~::alp, a::u::::d:e: :b:~::: :ei1~~~ª\m0dº~rr~~~rt~:1s e m:t~!nhct"~ ~~{:g1~~~~esg:~~~n\ea1!~6ia~r~di~~~e~1~ l:1 
e
0 

Jr!!:ten~ul~~~fd~o P;~:ti:~re~; 
frente por trinta de fundos. E para obtido a quitação de todos os credo- f~rma da lei. Dado e passado n'esta. 

ª í,~1:~~la Federal de Saúde d~ 4. • que chegue ao conhecimento de to- res quirografarios, como prova com os cidade de João Pessõa, em 14 de de-

Região, 14 de .dezembro de 1938. ~~! :~~d:t:a33~ª~aº 1::;.e~~ ce!\t~~ f1~~e:~% j~ntg1~.~~nuo: jár~~ib~c~! :::~~ r~ \!tªe·lifou,pt~~fcaN:n::crI::~ 
AV~~J.<;.m _:'.mrn~!ti: ci!r:: dl:S:all- me e publicado pela imprensa. Da- Junto aos autos da mesma falencla a do comércio, o dat!lografel e subscre-

de Pública. ~~ss~a;S:~:d~ez~!:!~ ~\<;:d~o d~ê:o~~ ~
1
!fla~~· ~o~º~r~m~ãodete~:1:n~~~o f~~~= :~~.es:;::0 

B~
8
r~~.JºtzN:~i~e~~ 

EDITAL de z.• praça _ o dr. Braz dezembro do ano de mil novecentos e dulenta, culposa, ou crime a elas equi- da 1.ª vara. Conforme com o origi­
Baracuf. juiz de direito da 1.ª vara trinta e oito. Eu, Heraldo Monteiro, parado, vem requerer, respeitosamen- nal; dou fé. João Pessôa, 14 de de­
da comarca desta capital, em virtu- escrivão, o escrevi la ) Braz Barn.- te a v. excia. se digne de julgar por iembro de 1938. O escrivã.o da !aten-
de da lei. etc. cuí. O escrivão, Heraldo Monteiro. sentença 8 rehabilltação do concorda- :ia, João Nunes Travassos. 

Faço saber aos que o presente edl- FALENCIA D;; COMERCIANTE ~f!~ºd~.u';,rfs"."'1~~I~ 1!~~~~ ~c~::~ei_; EDITAL - MINISTERIO DA MA-~f! ~iv;;;,:r:çtn:~,:u ~~;, n~!t cn. WERNER SCHEMUELLlNG _ 5746, e observadas as formalidades RINt:fA - Capitania dos Portos da 
no dia 3 de }anelro do e.no p. vln- EDITAL DE REHABILITAÇAO DA pertinentes ao caso em fôco, mandar t Paraiba ~- De or~em do sr. Capitão 
douro 

O 
porteiro dos auditorias ou FIRMA ACIMA - 4. ° CARTO'RIO I que se entregue e.o requerente a mas- de Corveta, C3:pttao dos Portos dêste 

quem suas vezes fizer. na sala das - O dr. Braz Baracuí, juiz de direito I sa arrecadada e em poder do .sindico. Estªdo, faço publico que ~ica tnte1ra­
audtencias, à rua Epitacio Pessõa, 42, da 1. ª vara da comarca da capital do , Nêstes termos, pede deferimento. mente proibida a construçao de novas 

~=s:n':iii!a~~::!ta:Jú~!c~-~r;~~~ ::~do da Paraíba, em virtude da lei, ~~~f ~=~:· J:ri~!n~;:e~~~~o~:.19J!: ~~~~~t~·tap~~~:;~, est=::::s ep~~~ 
1 d 1 1 Faço saber aos que o presente edital lacta legalmente. E subindo-me os ruadas na costa do litoral dêste Es-

~_f_~re_ª_ce_iu_e_:_1e_.:;;_ª_d_•ª_;u_'a_~_u_:_ª_d~_r_c'r_n_~~-v_1r_e_m_._d_é_1é_n_o_ti_c1_a_t_1v_or_em 011 iutr- autos conclwsos, dei o &eguinte despa- ~~~~t:u{á~:· ~:~o~6!1:11~ Q~~~sj~e~xi!: 

CIONAL DE NAVEGAÇ-o COSTEIRA tentesª fim de que se possa dar tní· COMPANHIA NA A A r~1~rritlt~i}~:t?~irr1~:r~~~! 
no mar, quer nos rios, por Julgá-los 
prejudiciais não só á ps!cultura como 
tambem ao regJme naturaJ das a• 
guas: sendo que os infratores serão 
punidos com pesadas multas e obri­
gados a desmanchar qualquer obra 
executada. Secretaria da Capitania do 
Porto do Estado da Paralba. em 14 
de dezembro de 1938. E1lseu Candldo 
Viana, secretário. 

FôNE 1424 -:- PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. 

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

"ITAQUERA" 

Chegarli. no dia 22 do corrente, quinta-feiro, sairá 
no mesmo dia, para Recife. Maceió, Bala, VHórla, Rio 
de Janeiro, Santos, Paranaguf,, Antonina, Flor!anopoUs, 
Imbltuln, Rfo Grande, Pelo tas e Porto Alegre. 

PROXIMAS SAtDAS : 

ºTTATINGA" - Sexta-feira. 30 do corren~. 
"ITAGIBA" - Sexta-feira, 6 de Janeiro próximo. 

AVIS O 
ltecebemoo também cargas com baldeação para Penedo. AracaJ6, I1héos, S. Francisco, Itajal e C"amp09. 
AI -1lll -lo vendidas mediante apresentação de atestado de vacina. - - .......... -~ 

h forma ç õ ea e o m o agente - P, 1 A N D E l li A-'-11- C-R U--l 

VENDE-SE 
tJm ótimo ponto para merceli.rla, 

a.rmazem, re.sta.urante, ou outro qual• 
quer ramo de negocio, com quatro 
portas de frente. é. praça Barão dó 
Ablaf, 23 <esquina do mercado d~ 
Tambli!.l. · 

A tratar na Av. Guedes Pereira, 32 
ftraldo de 0ml AWll!da:r; - - · --
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U M E X I T O E M T O D A A P A R T E ! ! ! - 5 SEMANAS NO - MUSIC HALL - EM NEW YORK, 19 SEMANAS NO -
CARTLEY CIRCLY - EM HOLLYWOOD, 30 SEMANAS NO - NEW-GAILERY THEATRE - EM LONDRES, 6 SEMANAS NO - S. 
LUIZ, E - ODEON - SIMULTANEAMENTE NO RIO DE JANEIRO, 2 SEMANAS NO - , PARQUE E - MODERNO - F.M RECIFE ! ! ! 

. BRANCA DE NEVE E OS SETE ANõES -'l 
Obra prima de - WALT DISNEY - Colorida - Alto relêvo - Toda falada e cantada em português ! 

Proximamente Exclusivamente no - REX 

UMA FINISSIMA COMEDIA SOCIAL CHEIA DE SURPRtsAS E ENCANTOS ! 
Aparentemente cheia de encantos, de prazeres, de sensações 

deliciosas !... '1" 
LESLIE HOWARD - JOAN BLONDELL T 

ASSIM É HOLLIWOOD rr 
UM NOVO CAMPEÃO 1938 - UNITED ARTISTS 

Um roman~ce curioso R E X 
sensacional ! ..... -

AMANHA 
Matlnée Chique ás 3 horas 
Solrée ás 6,30 e 8,3G 

AMA N. H A 

REX HOJE - Soirée ás 7 ,30 - HOJE HOJE - MATINtE COLEGIAL - A'S 4,15 NO "REX" - HOJE 

O pequeno tenor num romance musicado de lindas melodias ! 
Um canto de amôr e ternura para delicia de todos ! BOBBY BREEN-em 

ROCHELLE HUDSON - ROBERT KENT 

FUGINDO AO PASSADO 
MUSICA DO CORAÇÃO 

Um romance da 20 TH CJlNTURY FOX Um filme encantador para totlos os "fans" ! 

COMPLEIVliNTOS Uma produção da R, K, O, RADIO -:- Preço unico - S600 

AMANHA-FELIPÉIA FELIPÉA UMA LINDISSIMA OPERETA REPLETA DE MUSICAS 
EMBRIAGADORAS ! 

JAGUAR.I BE 
BOJE - Solrée ás 7,15 - BOJE BOJE - Solrée ás 7,15 - BOJE 

SESSAO DAS MOÇAS MAGDA SCHENEIDER UM SENSACIONAL DRAMA POLICIAL ! 
-- em fill .. !!'-As aventuras irresistiveis de uma. velhota cheia 

de vaidade! 

ZASU PITTS SONHO DE INVERNO JEANNE DANTE 

QUATRO DIAS DE TERROR OS AMôRES DE SUZANA UM SONHO CHEIO DE BEL:li:ZA E ROMANTISMO ! 

Um filme da UNIVERSAL 

COMPLEMENTOS 
Uma produção da 

INTERNACIONAL FILMS 
Um filme da UNIVERSAL 

COMPLEMENTOS 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

BOJE - A'S 7,30 - HOJE 

JOAN CRAWFORD 
o5 ma.is bê1os olhos de Hollywood, uma estrêla sabida, decididamente 
o mais elegante cartaz de 1938, dois galáes dos mais queridos ,,. U°! 
filme cheio de amôr ? Robert contrata casamento com Joan, e ele e 

um milionário. Vejam êste outro Franchot Tone. 

ROBERT MONTGOMERY e JOAN CRAWFORD em 

ADEUS, MULHERES 
, COMPLEMENTOS 

Alerta gurizada! Que com êle é bala ... BlNG B0Y, MOLLY O'DAY em 

A LEI DA BALA 
Não esqueçam! Amanhã. ás 3 horas, 

Segunda-feira _ "Sessão das Senhoritas" - Um fUme que só será 
exibido no "Metrópole" - A POBRE MILIONARIA. 

O CINEMA PREFERIDO POR TODOS, _POR NAO FAZER CALOR, 

• t t t I t t t t t t t t t t t t t t t t 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t I t 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 t t t t 1 

EMPUSA PARAIBA DE CONSTRU­
ÇÕES CIVIS E fflDRAULICAS 

Octavlo Pernambucano 
ENG,' CIVIL 

Antonio Gama 
CONSTRUTOR CIVIL LICEN• 

CIADO. 

Projétos de construções de estilo; ex~~ção _ de 
construções por empreitada ou Apor a~num~traçao; 
fiscalização de serviços, pareceres, v1stor1as, etc. 

~ Rl:JA CARDOSO VIEIRA 104, l.° ANDAR -

"A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TÉLA" 

HOJE - A'S 7,15 HORAS - H O J E 

A LEI DA BALA 
--com--

BIG BOY WILLIAMS - MOLLY O'DAY e AL ST. JOHN 
Mil emot;ões frenetica..s, num filme de valor, com lutas bruta.is entre homens audazes e f.emiveis . Uma histó­

ria de amôr desenvolvida em meio de lnumeros e grandes perigoS'. 

AMANHÃ - Este casino festejando a manhã o seu aniversário, apresentará 
aos seus inumeros admiradores a super produção da "METRO" 

MELODIA CUBANA 
-- com -- ot:·· 

LAWRENCE TIBET e LUPE VELEZ 

C H A' A M A Z O N IA 
Anti-diabetico 

FAZ DESAPARECER O ASSU­
CAR E ALBUMINA 

Agente deposltarlo: 

L. PINTO DE ABREU 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro II - 1.550 

DIREQ-0 DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
IIJIRVIÇO MANTIDO PELO GOVERNO DO ESTADO PARA O TRA• 
TAION'rO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOSAS S IIIDTAII. 

• + t t 1 1 11 1 1 1 
t 
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y N I ooNBULTAB: RUA CARDOSO VIEIRA N. 160 Durante o tratamento os doentes poderão ser acom., 
1 R • O S O R f O l 8 l - 11 u 11 11orU • Joio P...aa panhados por seu medico assistente. 

Olrml!lo da wt,,tencla pUbllOt. t do li U 11 bonl . 1 ~==========' 1 ~~ ============""'========-
IIOllll."1 Santa Isabel, -------li ARTIGOS PARA BOMl!NS: caml-

........... - • etr,u,,r!M hl -- b ......... , --. llnlp ::ia:~ C~~:::n:;..:.:~i!:n;:~~:.-, 
• riu. ~pi»• a,etklo_.,.._

1
, Ul6lr rrande oortlmento de rravalas, len-

lJOIIIIULTORJO: - Ru. O.,.,. t Mello, 'li - . ' ços, etc •• A CASA AZUL vende pelos 
-- J O A O P •••O A - melhores preçoo da praça , 

AltTIGOS para as festas de Natal 

I 

Lenços de séda estampada para 1IS<t 
e Anno N6vo, eoloual oortlmento na de senhoras e senhoritas, na praia, 
MEBCEAltlA MODtLO - B. Barão só no AltMAZEM MIRANDA . -
do Triunfo, 308 - J, Honorato a Prêço de fábrica - Rua da Bepú, 

C,fa. Ltcla. - Joio Pese&.. bllca, 654 - João P""6&. ....., 



NATAL '' • a NATAL '' t1 a 

A CARA l,IDER, no PonLo 1lí• 100 Rti~. Rr1lu1. de l'P"<'f'ber Jf"~lum bl'3nt.P sorUmPnto df" obJt•toç para prr~rnü·,. brinqurdo<i p:h;t r1·1J.n('a hon~en~. hdics r outros artigos ,1uf" f'~t~ Vf-nih•ndo a pr?~o, 
barati!'l,imos durante f'ste m.:s, dP Natal -:- Lindo sortimento de ('hapéu.s para hom-:;ns. meias, grava.tas, lenços, ll~as, s ,bpe-n sórim,. cinto,, c•a.rtflil'a!õi, et<· -:- ltt>(•rhf'11 ,1ova. rf'mf"!')~:.:.. das ata• 
,nadas meias VERDAN e SEDAN que bateram o "record'' «J,as vendas de meias para senhoras. - :- Biciclétas, velocipedes, <':ltl'inhos, aulMnoveis, etc. -:- Eseolhido sortimtnt.o de jarros, 

------ vasos, cachepous, estatuetas, bichos, etc. -----

Na filial "A ILUMINADORA" completo sortimenfo de louc:as, vidros e ohjHos para presenteH. 

éASA LIDER ~ Ponto de 100 Réis A ILUMINADORA - Maciel Pinheiro, 145 ALFREDO . CHAVES J IRMÃO, 

SECÇAO LIVRE 
Soe. Coon. de Resp. Ltd. 

Banco Auxiliar do Comérciill 
de João Pessôa 

ASSF.MBU;JA GF.RAl, EXTRAOR­
DJNARIA 

Convido os associados ctest:1. Coone­
ratlva, nos têrmos do artigo 23 dos 
Estatutos para uma assembléia geral 
extraordinária a realizar-se no dia 30 
do corrent.e, em sua séde, afim ele 
adaptal-a á legislação em vigor. 

João Pessôa, 14 de dezembro clr 
1938. -. (Ass.) .João Luís Ribeiro de­
Morais, presidente. 

Falencia do comerciante Ch, 
Werner Schemuelling 

AVISO· 

Fa<:o saber aos credores e demais 
int.eressados na fnlencia do comer­
ciante Ch. Werner SchemueiUng, 
desta praça, que se acha em meu Car­
tório á rua Maciel Pinheiro, n. 0 306. 
nesla cidade, uma declaração de cre­
dito retardaLa.rio do dr. Joaquim Fer-

"K & F", 
n. marcn universalmente conhe­
cido. . Consultem os novos des­

contos da.e; Hmns e grozas 
---K&F---

Agentes: 

C. PEREIRA & CIA. 
Rua Barão do Triunfo, 2'1'1 - J.0 

Maçãs 5$000 o quilo 
Sómente no Anna.zem Avenida. 
Grande sortimento de artigos 
para o Natal: Passas, figos. tá~ 

rnaras, ameixas, nozes, etc. 
AV. GF.NERAL OSORIO 363 

- }'ône 1. 775 -

l 
J, MINERVINO & Cla,, 

compram 
garrafas e caixas vaslas 

: !!}~~e~te C,,º~~~;ª d3u~u~º;tact~c1v:i~tisg~~~ l 11r=L=E=N=D=A==D=E=S=T=R=U=l=D=A="' 
falido ao mesmo dr. Joaquim Ferrei­

. ra da Cosla por endosso de Williams 
& Cia., a qual fica ern Cartório pelo 
prazo de 20 dias a conLar desta pu­
blicação á disposição dos interessados 
para que apresentem as impugnações 
ou contestações que entenderem. 

João Pes.sôa, 14 de dezembro de 
1938. 

O escrivão da falencia, João Nunes 
'frav~sos. 

FAVORITA 
PARAIBANA 

Resultado no sorteio dos cou­
pons-brlndes gratilltos. realizado 
pelo clube de sorteios FAVORITA 
PARAIBANA, cm sua séde A r •• 

Qe. Antonlo Rabelo. 12. no .Jla 
16 de dezembro. ás 15 horas. 

1.0 Premio 
2.• 
3.· 
4.º 
5.º 

2332 
16.)7 
•!758 
5719 
ll92 

João Pessõa, 16 de ctezemfiro de 
1938. 

Grande parte de nossa gente 
se habituou a dar mais valor 
aos produtos que vêm de fóra, 
pensando que quanto mais lon­
ge a procedência, melhor é o ar­
tigo, mas eis que surgiu um pro­
duto na Paraíba do fabrican­
te A. CHAPIRO que acabou de 
uma vez com esse modo de pen­
sar: é o VINHO QUINADO 
CHAPIRO, fabricado com o me-, 
lhor vinho de uvas do país. O 
QUINADO CHAPffiO é produto 
paraibano, sim, mas é um dos 
melhores que existem no pais, 
Não se esqueçam: QUINADO 
CHAPffiO. Distribuidores pare. 

todo o Estado 

TITO SILVA & CIA. 

Sitio em Mandacarú 
Aluga-se ou arrenda-se um ótimo 

,;ítio em Mandacarú, a 15 minutos d:\ 
tinha elo bonde, possuindo inúmeras 
fniteiras, b,ôa CQ.:,a de morada. vastos 
trrrenos que se prestam. simult.ane:'\­
mcntr para diversas plantacões e es­
t.ábulo. 

A tratar com o sr. Edgard Caval­
r.antL no pn.lacête da Associação Co­
mercial, ou á avenida Epitacio Pes­
sôa, 92. nesta rapital. 

JOSE' D.\ )IATTA CARRAL -
!Iscai. 

ÀSCENDINO NOBRJ!:GA & CJA. 
Col1Ce,1lSlonarloa. 

<..,------------' 
_LLOYD NACIONAL S. A. t MOVEIS DE VIME 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CffiURGIA GERAL. PARTOS 

DIATERMIA 

DR, NEY DE ALMEIDA 
Con~ : R. Barão do Triunfo, 410 

' Das lO ás 11,30 
Res.. : Trincheiras, 838 

JOAO PESSOA 

Curso Franco-Brasileiro 
Devido a novas determlnaçõe~ 

do Departamento de Educação, só 
quem obtiver no min1mo 50 em 
ca,da prova, será considerado apro­
vado. 

O Curso Franco-Brasllefro re­
solveu manter um curso de f Prin..!. 
para os alunos que se prep:ll'arr. 
ao exame de admissão do Liceu e 
Inslltuto de Educação. 

Aulas d1ar1&S. matricu!a gratls. 
RUA DA REPúBLICA, 906 

Expediente: elas 7 h. 'h ás li h. ½. .;. ___________ ~ 

SÉDE-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABED~LO E PORTO ALEGRE 

"SUL" Passageiros .. NORTE" 

CARGUEmo "ARATANBA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia. 18 do corrente, saindo no mesmo dia para ReC'ife, Maceió, Baia, Rio 
de Janeiro, Santos, Paranaguá e Antonina, para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 22 do corrente, saindo no mesmo dia para Reclfe Maceió Baía 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas ~ Porto A1egre: 
para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEmo "ARAGANO" - Esperado de Antonina e escalas no 
dia 22 do coJTente. saindo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, 
Fortale1.a, S. Luiz e Belém, para onde recebe carga. 

Para demais Informações com os agentes: 

l, Dl CUNHA RlGO I CIA, 
AGENCIAS EM OERAL 

CODIGOI!: Huootte, z.• .... Borireo. Ribeiro, A. IL e ••.•••.• Partlo•lar 
c.Iza Postal, 85 - RUA JOAO SUA8$UNA, 41 

--- JOAO PESSOA - PAJt!lfflA - B•ABn. 

400$000 
(laenls ganhai-os mensalmente ! . PRENSA PARA MOSAICO I oo!:!~o p::ª ... :"~~0::sCA~A' :~~~ 

Eatcrna a A. GRILLI, Industria "M. 1

1 

Vende-se uma completa 
A. N. J. S... Avenida Calo~~ra.c;, J2 - , • Bolsas para senhoras, de todos os 
..... 41 - RIO DE JANEffiO. De• por modico preço. Avemda ll tipos, a começar de 5$000, só no AR-

:!.":'ºre:.i::·~. trabalho • m- 1 João Machado n.º 795. :!~!.E:54 M~~!~\~ª da Repú· 

e de junco nacional ( de côr inaltera­
~' vol) ,ão o, mm~ que pelo, maús ba;. 

xos preços proporcionam ao lar mo-
- derno um harmonioso ambiente .de 

1 graça e estética. O fabríco da CASA 

1 

' FUNCHAL impõe-se como o melhor 
· -- - · -- em todo o norte do Brasil --

C A S A FUNCHAL 
Rua Barão do Triunfo n.0 459 - João Pessôa. - Paraíba do Norte 

Ru~ da Aurora. n.0 49 -Recife, - Pernambuco 
FABRICA QUALQUER PEÇA POR ENCOMENDA 

VASSOURAS, ESCOVAS E ESPANADORES. CAMAS "PATENTE". 
MOVEIS DE JUNCO "GERDAU" E ''TACAR~". BRINQUEDOS 

PARA CRIANÇAS: AUTOMOVEIS. VELOCIPEDES, ETC. 

VISITEM a grande feira de Natal 
que a. CASA AZUL eslá fazendo. Av. - eu R s o 
B. Rohan, 164. DE FtRIA~ 

TERRENOS 
VcndPm-i-c em lotes J)fquenos, a 5, 

6 e 8 mll réis o metro, na Avenida 
Maximiano ele FJgueírf-do, perto do 
Instituto de Educação. Agua, exgôto, 
luz e bondes: lugar de rültifo futuro e 
salubcrriu10. A Lratnr lii),a rua Maciel 
Pinhpfro. n. 0 :lO~. 

FORJ\UDA VEL sortimento de bot­
ças nara senhoras, as ma:c; novas 
criações ele Rio e São Paulo, a CASA 
AZUL f'Stá. venclendo a preços ao al­
cance ele todos. 

Professor João Vlnagre avtsi­
aos interessados que durante o pe· 
riodo de férias escolares manten 
um curso, preparando altmos par, 
o exame de admissão ao Liceu Pa 
raibano e Escola Normal, o qua 
funcionará. cltarJa.mcnte de 8 4s 11 

hora.s, no Grupo Escolar "Dr. To· 
más Mlndêlo . 

Pngn.mento adiantado. 

AR1'JG:0~ P 1\R'\ PflF.SENTE~. all'a 

GOLAS para \'f'stidos, lindos modê- novidade do sul do Pa.ís •. a.ca.ba. de,.rt:­
los, só na CASA AZUL. Preços de cf'bf'r a CASA RIO, - MI\.Cieol PinheirOi 
orafliáo. 189. 
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